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P  R  E  F  A C  A Õ .

S - .  * v  '  ' ;  ’  '
E I ,  e naõ devo diffimulallo, 

que fe póde tomar o faélo 5 fo- 
bre que eflabeleço o plano deíht 
pequena Obra , mais como opi
nião popular, que como verdade 
hiíiorica. Mas efta opiniaõ tem 
prevalecido tanto , e paíTou a fef 
taõ familiar a idéa de Belizaria 
cégo 5 e mendigante , que naõ fe 
pòde coníiderar n e lle , fem vello 
como o pintei.

Em  tudo o mais 5 com mui
to pouca difFerença 3 figo fielmen

te



VI

te a Hiftoria , e Procopio foi o 
xneu guia. Porém naõ dei atten- 
çaõ alguma a efíe líbello calum- 
niofo, que íê lhe attribue, com 
© titulo de Anecdotas , ou de Hif
toria Jecreia, Para mim he de to
da a evidencia , que efte amon
toado informe de injurias groífei- 
ras , e de falíidades palpaveis, 
pao he delle, mas fim de algum 
Peclamador a taõ mal intencio
nado, como perverfo ( i) .

Nenhum dos Efcritores do 
tempo de Procopio, nenhum dos 
que depois fe lhe feguíraõ, no

iu-

Ç i }  S u f p e i t a - f e  , q u e  f e ja  dc  l iu in  A d v o g a d o  
d e  C e g a r ia .  Júctn. dc Acad, daj la f i  rip . c Sc llos L c l,

iT-n.



intervallo de quinhentos annos V  
fallou de taes Ânecdotas, Agathias» * 
contemporâneo de Procopio 5 
formando o catalogo das fuas 
O brãs, naõ diz hucga fó palavra 
defta, Tella-hiaõ o ccu k a , rae di- 
r á õ : mas ao mencs trezentos an
nos depois, deveria fer piiblica. 
O fabio Phocio deveria tér noti
cia delia , e naõ a tinha certa
mente. Suidas 5 Efcritor do un- 
decimo feculo , foi o prim eiro» 
que attribuio a Procopio eíta 
fatyra defprefiv^l ; e o maior 
número dos Sabios tem repeti
do fem exame o mefmo , que Sui
das diife ( i) . Alguns com tudo

du-
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duvidáraõ s que eíle livro foífe 
< jde Procopio f i )  ; e outros ha 

que o negaõ : cío numero dos 
quaes he E ich elio , na Prefaçaõ, 
« obfervações da ediçaõ que del- 
le deo. Principia efte moftrando, 
que naõ he , nem verdadeiro , 
nem veròfimíl que Procopio feja 
o Author delia ; e ainda fuppon- 
do j que o foífe , accreícenta 3 
que Teria indigno de credito em 
huma declamaçaõ taõ exceffiva, 
taõ imprudente , e taõ abfurda. 
O que me confunde he , que o 
ílluftre Aiitlior do Efpirüo das 
JLds déffe algum credito a hura

li-

( 0  O  P a J r e  C o m b e f i l s  , L a  M o t h e - L c - V a j e r  ,  

&c.



libello taõ manifeftamente fup- 
pofío. Sei de quanto .pezo he a 
íua authoridade ; porém ella ce
de á evidencia.

N a verdade s cgmo fe póde 
com effeito crer , que hum ho
mem de E íía d o , eílimado do feu 
feculo*, fó pelo gofto de diffa- 
mar os mefmos , que lhe tinhaó 
feito tantos benefícios , quizeíTe 
diffamar-fe a ú proprio , reduzin
do a pofteridade á efcolha de 
tello por hum caíumniador atroz, 
ou por, hum vil adulador ? Como 
fe póde crer que hum Efcritor , 
até eíTe tempo taõ judiciofo 5 pér- 
deiíe o juizo , e o pejo , de ma
neira , que quizeííe nifto o que

el-

ix



el!e mefmo dizia , ínculcar por 
hum homem defáflfaâo , fo r  hum 
ruftico de fraco engenho f i ) ,  o fa- 
bio , e virmofo Velho Juítino, 
que do eftado mais efcuro ; e dos 
mais humildes empregos da Milí
cia fubindo aos póftos mais ele
vados pelo feu valor, e pelos feus 
talentos , acabou reunindo os vo
tos do Senado , do Povo , e dos 
Exércitos, e por fer eleito Impe- 

‘ rador ? Como fe póde c re r , que 
hum homem , que tinha efcrito a 
Hiftoria do feu tempo com tanta 
honra , decencia , e fabedoria , 
chegaífe a dizer de Juftiniatio , que

era

I n / i * n \ s  honio i lô V 'd i t o í i <  » f u n v t ià  c u m  i n f a n -  

fctrrJK .ujuc cwi\ rtt/cu íiü tt; c o u ju n tia .



era eflupiâo, e preguiçofo como hum 
jum ento, que fe  deixa cqnduzÀr pelo 
cabreflo , Jacodindo as orelhas ( i )  : 
que naõ era hum homem mas huma 
fu r ia  (2) : que fu a  mefma M ãi fe  
gabava de ter tido trato com hum 
ãemonio , antes de andar pejada dei- 
le ( 3 ) : e que fiz,er a tanto mal ao lm-> 
perio , que nunca a memória de to* 
das as idades fornecera outros feme

Ihan-

( 1 )  N a m  m ir í  J lo Jith is  fu tt , V  lenta qnam (imllVí- 
j í i h . 1  n jln o  , c a p i/ ir o  f a c l U  tra h e m lu s  , c u i CT íiu r e i f t t b -  
in d c  a g it / i r c u lu r ,

( 2 )  Quud vero  non  / j u u i p  ,  f c d  f u i  hum anà fp c c ie  , 
f t t r ia  v lfu s  f i t j u j l l n  itinus , docum enta c jjc  fiojpint in -

« ' C / j / í í j  iji iik u f t i jfc c it  h o n ü n e t  nutla  :  tjiú ppc cnim  e x  

<it r o a t a t ç J a c in o r u m  a u to ris  , v it io r tu n  im m a n ita s  fa la m  
j i a t .

C O  g-rn vitiíi an tcn u an t c j f c t  ,  quhnãrtm  g e n it
fjic c t ím  nd ft : v e n ih a j j fe  , qitje non a d  v i fu m  , f c d  nd con- 

tn U w n  f e  prji-bcrct , a c c u h n rc tíjíiç  f í b i  , q u a ji  m a r i-  
í u :  j c  c v t ijn g c m  in ir e t .
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íhantes , nem em taô grande nume
ro ( i ). Como fe póde crer, que 
depois de ter feito de Beli&ario 
hum Heróe completo , triunfante* 
e cheio de gloria , fe atreveífe de
pois a reprefentallo como hum par- 
vuo malfazejo , dejprefado de todo 
o mundo, e efcarnecido como hum 
louco (z) • e ifto no tempo da fua 
maior gloria, quando tinha íido en
carregado de falvar o Império, ex- 
pulfando os Hunos da Thracía ?

Os que , no grego das Anecdo• 
tasy julgáraÕ reconhecer'o eftilo

de

I s  dcnwm fu i*  R o 7)innis íot tantorumquc m aio- 
rum At lis?  ,  (jitol CJ* yannta iuid\ttt  non fu n t  cx  
jtcriorum  ,-ctaínm mcmoriu,

£ 2 }  Tit.tL' c/úm v c rò  cantem/ti ab omnlbits Gí * v c lu ti  
âcmcns jtib jtin n ari*
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de Procopio , por ventura rèco- 
nhecêraõ nelle tamberrro feu bom 
íenfo í Quero que foífe ingrato, 
m áo, furiofo contra os feus betnfei- 
tores; fora razaõ quevelle quizeífe 
com declamaçõespueris,retraólar- 
fe dos feus elogios, e dos fàélos, fo- 
bre que eftes fe fundavaõ ? Ter-fe- 
hia o Hiftoriador Procopio demo
rado em provar formalmente, que 
Juftiniano , e os feus Miniítros naÔ 
emô homens , mas demonios, que 
debaixo âefiguras humanas, tinhao 
traftornado a terra ( I ) !  Mal o crp- 
ria eu capaz defta loucura , quan

do

ÇO Jii nunqttam homhics (jnihf) viji ftint fed pcr~ 
nicio/i d^mones.... Humanas induti formas , quaji fe~ 
mi hanutiet ju tix  > jic univtrjum terrnrwn orlem con~



do todos os Efcritores do feu tem
po mo ateftaíTetn , e com mais forte 
razaõ o naõ acreditarei pelo tefte- 
munho equivoco de hum fó ho
mem , que viveo quinhentos an- 
nos depois.

Naõ tenho vifto de Procopio 
m ais, do que afua Hflftoriaauthen- 
tica< Nella o confultei, e me enfaei 
no cara£ter do meu H eróe, na íua 
modeftia, bondade <, afFabilidade * 
beneficencia 4 extrema fimplicida- 
d e , e fobre tudo na grande hüma^ 
nidade, que era a baze das fuas 
virtudes, e que o fazia adorar dos 
póvos: Rrat igitur Byfantinis civi- 
bus voluptati Bdifarium  intueri in 

forum  quotidie prodeuntem..^ Pu !-
cri-
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cbrituâo hunc magnituâcque corpo- 
fis bonejlabat. Hitmikmpr&terea fe , 
benignumque aâeò3atque aâitu obviis 
quibufque perfacilem exhibebat, ut 
ififims fortis mro perfimilis videre- 
iur.... In fuospr&cipuè mílitesmag- 
yiijicentiã c&teros anteibat.... E rga  
agricultores, agrejiefque homines, 
taífí# hic inâulgentiã ac prcvideniiâ 
titebatur, ut Belifario ãuBante ex- 
ercítu i nullam hi vim  palermtur. 
Segetes in fuper, dum in agrism a- 
íurefcerent , âiligeniius iuebatur , 
«<? forte equorum greges has devaj- 
tarent , frugefque c&teras s im ü is , 
ãominis 5 fuos attingtre prohibebat. 
Proc. de Bell. Goth. L .  3.

BE-





BELIZARIO
Bi :-r — iSS

C A P I T U L O  I.

velhice de Juftinianõ» efgotadd 
o Império por contínuos , e dilatados 
esforços, fe avifinhava a íua decadência. 
Todas as differèntes partes da admi-< 
niftraçaõ íe achavaõ defprezadas } as 
leis eftaraò em efquecimento , as rea- 
das entregues á pilhagem > a difciplina 
militar abandonada* O Imperador > en
fadado da guerra , comprava por todas 
a parte a paz a preço de ouro , e dei
xava em inaççaõ as poucas Trópas, 
que lhe reíhvaõ como inúteis , e in- 
conamodas ao Eftado. Os Chefes deítas 

A  Tro-



B E L  I Z  A  R  I O.

Tropas defamparados, e fem ter em que 
£ntrecer-fe} paííavaõ o tempo em di
vertimentos 5 e a caca , que lhes repre- 
fentava huma imagem da guerra, lifon- 
geava o enfado de fua ociofidade.

Huma tarde , depois deíle exerci
d o  > eftavaõ alguns dentre elles cean
do de companhia em hum Caítello da 
Thracra , quando vieraõ dizer-lhes, 
que hum velho cego , guiado por hum 
rápaz , pedia que o agazalhaíTem ; e 
como a mocidade he compafíiva , tnan- 
dáraõ que entrafle o velho. Era no 
Outono , e o fr io , que fazia tinha-o 
baftantemente opprimido , e aílim o 
fizeraõ atíentar junto do fogo.

Pela cea adiante , foraõ-fe os ef- 
piritos animando mais , e principiáraÕ 
a difcorrer fobre as defgraças do E £  
tado. Vafto campo foi que fe paten
teou para a cenfura : e a vaidade def. 
contente tomou toda a liberdade. Ca
da hum exaggerava o que tinhá obra*

do



B E L I Z  A R l O , 3
d o , e o mais que teria feito , quan
do nao íe tiveíTem efquecido dos feüs 
íerviços, e dos feus talentos! Todas as 
defgraças do Império procediaõ , a ba* 
ver de acreditallos » de nao terem fa- 
bido empregar homens vcomo eiles. 
Por efte modo governavaó o mundo , 
bebendo , e cada novo cópo de vinho' 
fazia as faas idéas mais infalHveis.

O velho , fenrado ao canto do fo- 
g a õ ) ouvia-os , e forria-íe com pieda
de. Hum deíles, que o percebeo: C=i 
Bom homem , difle-lhe ; parece que 
eítais fazendo zombaria do que aqui 
dizemos í* Zombaria t naô , difife o 
velho, mais acho-o hum pouco levia
no j como he proprio da voíla idade. 
Eíta refpofta os embaraçou, tr  Imagi
nais ter muito de que queixar-vos» 
continuou elle , e eu creio como vós* 
que he mal feito o defprezar-vos; po
rém eíTe he o menor mal do mundo. 
Queixai-vas antes de que o Império 

A ii naõ

* *!



naõ conferva a fua força, e o íeu ef- 
plendor antigo , e de que hum Prín
cipe , opprimido de cuidados, vigí
lias , e annos , feja obrigado s para 
ver , e para obrar , a empregar olhos, 
e mãos infiéis. Mas nefta calamidade 
gera l, naõ vale a pena de cuidar em 
v ó s!= ! No voíío tempo , tornou hum 
«3os convidados , naõ havia ainda o 
coftume de cuidar cada qual em fi ? 
Pois chegou efta moda , e já hoje naõ 
fe pratica outra coufa. s  Tanto peor, 
difle o vélho : e fe aíTim he , vos fa
zem juítiça em efquecer-fe de vós. ts 
Acafo diíTe-lhe o meímo , nos pedif- 
tes agazalho para infultar-nos ? Ea 
naõ vos iníulto, tornou-lhe o vélho : 
fallo-vos como amigo , e pago o azi- 
lo que me déíles , em dizer-vos a ver
dade.

Era hum dos caçadores o moço 
Tiberio , que depois foi hum Impera
dor virtuoío. Tocou-lhe no coraçaó o

$e&

Sjt B E L I Z A R I O .



geílo venerável defte cégo cheio de 
. brancas , e difíe-lhe ; judiciofamente 

fallas, mas com algum rigor ; e effe 
facrificio que pedes , he virtude, mas 
nao dever. He dever do voffo eítado, 
refpondeo defaffombradamente o cégo, 
ou para dizer melhor, efta he a baze 
dos voíTos deveres, e de toda a vir
tude militar. Aquelle que fe dedica á 
fua Pátria, deve fuppolla impoííibili- 
tada para premiar-lhe efte ferviço» por
que o que por ella expoem he fem 
preço ,* e até deve efperar que lhe feja 
ingrata 3 porque , fe o facrificio , que 
lhe fa z , nao he generofo , feria in- 
fenfato. Nenhuma coufa ha , que feja 
digna de fervir-vos de guia , fenaõ o 
amor da g loria, e o enthuílaftno da 
virtude. E  fendo aítim que vos impor
ta o modo j coin que fe recebem os 
voffos ferviços ? A recompenfa delles 
he independente dos caprichos de hum 
Miniftro, e do difcerniniento de huru

So-

B E L I Z A R I O .  f



6 B E L I 2 A R I Q .
Soberano. Mova-fe muito embora o  
Soldado p’ela vil Iifonja do intereíTe, 
c exponha-fe a morrer para ter de que 
v iv e r n a d a  me admira. Porém vós , 
que nafcendo na abundancía , de ne
nhuma outra coufa neceíTitais m ais, 
que de viver para gozar, renunciando 
as delicias da molle ociofidaade s pa
ra ir foffrer tantas fadigas , e affion- 
tar tantos perigos , em taõ pouco ef- 
timais efte nobre facrificio , que ef- 
perais, qne vo~lo paguem ? NaÕ ve
des que iíío he envilecello ! Todo o 
que efpera falario , he efcravo : a gran
deza do preço naõ faz nada; e a alma, 
que fe avalia em hum talento , he taõ 
venal como a que íe dá por hutn obo- 
lo. O que digo do interefíe, digo tarxv* 
bem da ambiçaõ; porque as honras, 
os titulos, o credito , o favor do Prín
cipe , tudo he huma efpecie de foldo, 
e quem a pede > quer paga. He préd
io dar-fe , ou vender-fe y naõ ha meio

en-
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entre eílas duas coufas. Huma dellas 
fie aóto de liberdade, a outra a£to de 
efcravidaõ: ^(colhei agora a que me
lhor vos convem, s  Deíía fórte, meu 
bom homem , difíe-lhe hum , deixais 
os Soberanos bem á fi^a vontade! í=: 
Se fallafíe coni os Soberanos , refpon- 
deo o cégo , eu lhes d iria , que fe o 
voíTo dever he fer generofo , o feu he 
fer jufto.. . .  :=! Logo confeflfais, que 
he juílo o recompenfar os ferviços ? .

Sim i porém o lembrar-fe diffo to
ca fó a quem os recebeo •> que tanto 
peor he para elle fe fe efquece. E 
demais , qual de nós tem a certeza * 
pezando os feus, de confervar a ba  ̂
lança igual ? Por exemplo , no vollb 
eftado, para que todo o mundo fe 
julgaííe empregado , e elliveíTe con
tente , feria precifo que cada hum 
mandaíTe , e que ninguém obedeceíTe; 
ora ifto naô he poüive]. Acreditai o 
que yos digo ; o Governo póde algu

mas



8 B E L I Z A R I O
n a s  vezes ter falta de luzes > e de equí- , 
«Jade 5 tfias fempre he mais jufto 9 e 
rnaisilluminado nasefcolhas, que faz, 
do que fe fe fíaíTe no conceito, e na 
©piniaõ j que de fi fórma cada qual de 
vós. ir: E quem fois vós, para fallar- 
31 os aíTim , diífe-lhe , levantando a 
voz , o moço Senhor do Caítello ? 
s  Eu fou Belizario, refpondeo o ve^ 
3ho.

Julgue-fe agora , ao ouvir o no
me de Belizario , o nome defíe Heróe 
tantas vezes vencedor nas tres partes 
do mundo 3 qual feria o pafm o, e a 
confufaõ daquelles moços. A immobi* 
lidade, e o filencio exprimíraõ ao prin
cipio o refpeito que fe apoderou del- 
les i e efquecendo-fe de que Belizario 
efiava cégo , nenhum delles fe atrevia 
a levantar os olhos para vello. — Oh 
grande homem! diffe-lhe em fim T i- 
berio : Quc,nto a fortuna he injuíta , e 
cruel J Que V ós , a quem o Império



tJeveo 3 por efpaço de trinta annos , a 
fua gloria , e asfuas profperidadés, fois 
vós a quem oufaÕ accufár de rebelde, 
e de traidor , e a quem carregaõ de 
ferros, a quem privaó da vifta j fois 
vós o mefmo que vin.des dar-nos li
ções dc fobordinaçao , e de ze lo ! "  E  
quem quereis vós , que vo-las dê ? 
diíle Belizario: Os efcravos do favor?

Ah que vergonha ! Que exceíTo de 
ingratidaõ ! profeguio Tiberio. A poP- 
teridade naõ poderá acredítallo. — Af- 
üm h e , diíTc Belizario > que alguma 
coufa me foprefáraõ; naõ efperava feP 
taõ mailcratado. Porém fazia tençaõ de 
morrer fervindo ao Eílado > e morto, 
ou cégo , tudo vem a fer o mefmo. 
Quando me dediquei ã minha Patria, 
naõ exceptuei os olhos. O que me he 
mais amavel , que a vi fia > e que a vi
da , a minha fama , c fobre tudo a mi
nha virtude naõ fe acha fujeita aos 
meus perfeguidores. O que tenho fei

to

B E L I Z A R I O .  9
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to póde fer rifcado da memória da 
Corte ; mas, naõ o íerá talvez da me
mória dos homens ; e ainda quando o 
foíTe > de tudo rae lembro , e iíTo me 
baíta.

Cheios de admiraçao. os convida
dos , iníláraõ com o Heróe , para que 
fe fentafíe á meza. “  N aõ, difíe-lhes 
elle j na minha idade o melhor lugar 
he o canto do fogaõ. E querendo que 
elle acceitaíTe a melhor cama do Caf- 
tello ; nao quiz mais > que huma pou
ca de palha. Muitas vezes tenho 
dormido peior, lhes diííe : tende fo
mente cuidado defte Me.niao , que me 
guia , e he mais delicado , que eu.

No outro dia pela manhã partio Be- 
íizario , tanto que o dia pode alíumiar 
o feu guia , e antes que le levantaíTern 
os feus patrões , a quem a caça tinha 
fatigado. Inítruidos da fua partida, 
quizeraõ feguiilo , c offerecer-lhe hum 
carro cómmodo, com todos os mais

lòc-



B E L I Z A R I O . i i
foccorros , de que necefTitaíTe, Inú
til he ifto , diííe o moço Tiberio, por
que elle nos-tiaô julga dignoà de acceí- 
tar as noíías dadivas. .

Na alma defte moço he , que a ex
trema virtude, na extrerr^a miferia, ti
nha feito a maior impeííaõ. =  N ao , 
difle elle a hum dos feus amigos , que 
mais vezes affiília ao imperador: naõ, 
efta pintura , as palavras defte velho 
naõ fe me rifcaráõ nunca dJalma. Hu
milhando-me , deo-me a conhecer o 
quanto ainda me reíta , que obrar, 
a querer hum dia fer homem. Eíte dif- 
curfo chegou aos ouvidps de Julliniano, 
que quiz fallar a Tiberio.

O qual depois de-haver referido., 
fielmente , o que fe pafíara; :=! Senhor, 
accrefcencou elle , he impoffivel que 
huma tao grande alma cahiíTe na trai- 
çaõ , de que o accufaõ j e eu dera 
por iflfo a vida , fe ella foffe digna da 
affiançar fua virtude, e  Quero vello,
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couvílío , dííTe Juftiniano, iem dar-me 
a conhecer »' e no eftado a que elle fe 
acha reduzido» he coufa muito facil. 
Des que fahio da prifaõ naõ póde ter 
ainda caminhado muito ; fegni-lhe os 
paíTos , e fazei com que venha ávofTa 
caía de campo : que eu lá hirei ter oc- 
cultamente, Recebeo Tiberio com fa- 
tisfaçaõ eíla ordem s e no outco dia 
pela manhã feguio o caminho > qae 
Belizario totoára.



B E L I Z  A R  I O.

C A P I T U L O  I L

H v
IA entretanto Belizario Teu cami

nho a mendigar , para hum velho Caí- 
tello arruinado, onde a fua famiiia o 
efperava, Tinha prohibido ao feu con~ 
duótor o nomeallo pelo caminho ; mas 
o ar de nobreza 3 que lhe reluzia no 
roíto , e por toda a fua peffoa , baf- 
rava para interefíar. Chegando á tarde 
a huma Aldèa , parou o feu guia i  
porta de huma cafa , que ainda que 
raíteira , fe fazia diítingtjir entre as de
mais.

Entrava o Senhor delia com a fua 
enxada na maÕ. A figura , e as fei
ções deite velho lhe efpenáraõ a atten- 
çaõ. Perguntou-lhe quem era. =  Sou 
hum foldatío velho 5 refpondeo Beli

sca-



zario. =í Hum íbldado , difiTe o Aldeaõ ? 
E he eíte o  galardaõ , que recebef- 
te ? — Ahi eítá a maior defgraça de 
hum Soberano , difle Belizario , naõ 
poder pagar todo o íangue , que por 
elle fe derrama ? Eíla refpofta enter- 
neceo o coraçaõ do AldeaÕ, o quai 
offèreceo azilo ao Vélho,

Aqui vos trago, diíTe elle para fua 
Malher , hum bravo homem , que fuf- 
tenta valerofamence a mais dura pro
va da virtude. Meu Camarada} conti
nuou a dizer > naõ tenhais vergonha 
do eítado^, em que vos vedes, dian
te de huma família , que conhece a 
defgraça, Defcançai, iremos logo cearj 
e entretanto vos rogo , que me digais* 
em qne guerras femfíe..,. =; Servi na 
guerra de Italía contra os Godos , dif- 
fe Belizario, na de Afia contra os Per- 
fas , e na de África concra os Vandalosa 
e contra os Mouros,

i 4 B E L I Z A R I O .
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A eítas ultimas palavras nao pode 
o Aldeaõ fupprimir hum entranhavel 
fufpiro. De-íía fórte , diíTe' elle , vos 
achaíles em todas as campanhas de 
Belizario ? Nós naõ nos feparamos 
já mais. =1 Excellente hgmem 1 Que 
igualdade de alma ! Que inteireza ! Que 
elevaçaõ ! He elle ainda vivo ? pois na 
minha iblidaõ ha mais de vinte e cinco 
annos , que naõ ouço faliar de nada. 
es Ainda vive. ^  Ah ! o Ceo abençoe, 
c prolongue os feus dias. Se elle 
vos ouviífe , enrernecer-fe-bia baílante- 
mente dos votos , que fazeis a feu fa
vor. E como dizem que fe acha na 
Corte ? muito poderofo ? adorado feno 
duvida ? s  Oh ! que bem fabeis vós 
que a inveja perfegue a piofperidade. t=s 
L.ivre-fe o Imperador de efcutar os ini
migos de hum taò grande homem. El
le he o genio tutelar, e vingador do 
feu Império. ~  Eftá já muito véibo ! “  
Naõ importa : nos cotifelhos ferá o

mef-
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í 6 B E L I Z A R I O .
mefmo que era nos exercitos í e a Tua 
fabedoria , 'fe o confultarem , ferá tal
vez ainda reais ucíl, do que o foi feu 
valor. «  De donde o conheceis, per
guntou Belizario enternecido, ■=; Sente- 
mo-nos á meza, difle o AldeaÕ, que 
iíío que me perguntais nos levaria mui
to longe.

Naó duvidou Belizario , de que o 
feu patraó feria algom Official do feu. 
exercito > a quem elle tiveíTe feito al
gum beneficio. Eíte , durante a cêa* 
perguntou-lhe algumas particularida* 
des acerca das guerras de ítaiia, e d o  
Oriente , fem. fallar-lhe já mais na de 
Africa. Belizario , com refpoftas íim- 
plices o fatisfez plenamente. =3 Beba
mos , difíe-lhe o patraó, quafi no firü 
da cca , bebamos á faude do vofTo G e
neral ; e qaeira o Ceo fazer-lhe tan
to bem i quanto mal elle roe fez na 
fua vida. tz Elle ! refpondeo Belizario* 
elle vos fez m al! s  Fez o que devta ,

e



B E L I Z A R I O . *7
e ett nao tenho de que queixar-me» 
M as, meu amigo , agora Yereís , que 
eu aprendi a" compadecer-me pót ex- 
periencia própria, da fórce dos defgra-; 
çados. Pois que vos achaftes nas cam
panhas de Africa 3 fem devida verieis 
o liei dos Vandalos » o defgraçado Ge* 
limer , guiado por Belizario em triun
fo a Conftantinopla, com fua mulher, 
e Teus filhos : elTe mefmo Gelimer ha 
o que vos dá azilo , e com quem aca
bais de cear. í=: Vós Gelimer , excla- 
í e o u  Belizario /  E o Imperador naõ vos 
eftabeleceo hum eftado mais digno da 
voffa > peíToa ! Elle o tinha promettido. 
pri O Imperador nao faltou á fua pa
lavra , e me offereçeo dignidades ( i)  ;  
mas eu naõ lhas quiz acceitar. Quan
do fe tem lido R ei , e fe deixa de 
felfo , naõ refta outra recompenfa def- 
ta perda m ais, que o defcanço } e o 
fetiio. Vós Gelimer! s j  S im , eu fois

b  o
O )  A  de P * t r id o <
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ò mefmo aquem iitiárao, fe vos lem
bra , fobre a montanha de Papua. 
Alli foffri males nunca ouvidos ( i ) -  O 
inverno, a fome , o efpeítaculo efpan- 
tofo de todo hum povo reduzido á 
defefperaçaÕ , e determinado a devorar 
feus filhos, e fuas mulheres, a incan- 
favel vigilancia do bom Pharas , que 
finando-me , naõ ceíTara de exhortar- 
ine a que tiveíTe piedade de mim mef- 
mo , e dos m eus} em fim a minha 
jufta confiança na virtude do voífo 
General me fez render-!he as armas. 
Com que ar fimplez , e modeíto naõ 
me recebeo elle ! Que deveres me fez 
guardar í Que atcenções , que rcfpei- 
tos elle mefmo praticou comigo na mi
nha defgraça ! Brevemente fará feis luf- 
tros, que vivo nefta folidaõ; e nem hum 
fó diafe tem paíTado,em que eu naÒ ha
ja feito alguns votos pela faa felicidade.

:=: Niflo reconheço eu bem , diíTe
Be-

£ 0  V ide Procop. r f í íe lfo  VeiuIaUco ,  1, i z .



Belizario, aquella filofofia , que fobre 
a montanha , em que foffçieis tanto * 
vos fdzia cantar as vofías defgraçasi 
que vos fez forrir com defdem , ao 
apparecer diante de Belizario » e que 
no dia do feu triunfo Vos fez guar
dar o parecer ínalteravel , de que ' o 
Imperador ficou admirado- =5 Meu Ca
marada , reípondeo G elim eí, a força , 
e a fraqueza do eípirito participaõ baf- 
cante do modo de vêr as coúías. Eu 
ii::6 principiei a fentir em mim valor, 
e conítancia fenaõ no momento , era 
que olhei para tudo ifto como para 
hum brinco da forte  ̂ Tinha fido o mais 
voluptuofo dos Reis cía terra ; e do 
interior do meu Palacio , aonde na
dava em delicias , dos braços do luxo» 
e da affeminaçaõ , paíTei repentinamen
te para as cavernas do Mouro CO» 

B ii aon-
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aonde dormindo fobre huma pouca 
de palha , vtvia , c me fuítentava de 
cevada groífeiramente pilada , e mal 
cozida debaixo da cinza > redu2Ído a 
hum tal exceíTo-de miferia, que hum 
paõ , que o inimigo me enviou por 
piedade , foi para mim hum prefente 
íneítimavel. Daqui cahi nos ferros, e 
fui guiado em triunfo. Á vifta de tudo 
ifto , haveis de confeíTar-me ? que he 
precifo morrer de pezar , ou levantar- 
fe acima dos caprichos da fortuna.

s  Baílantes motivos de confolaçao 
tendes na vofla fabedoria , lhe difle Be
lizario : porém eu vos prometto outro 
de novo , antes de feparar-nos .* e aca
bada efta prática» cada hum delles fe 
foi deitar a dormir.

Gelimer, ao romper do dia 3 an
tes de ir cultivar o íeu jardim:, veio 
faber fe o Vélho tinha defcançado bem, 
e achou-o já levantado > com o feu 
bórdaô na tnao, difpoíto a continuar

*
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a fua jornada, zz Que he ifto ! lhe diíle, 
naõ quereis demorar-vos ^alguns dias 
com os voíTos patrões ? :=! Nao me he 
poííivel i refpondeo Belizario : tenho 
mulher , e buma filha , que fufpiraÕ 
na minha aufencia. Adecfé > naõ façais 
grande admiraçaõ , do que mé reíla a 
dizer-vos : eíle Pobre ceg o , efte vé- 
Iho Soldado , Belizario em fim , fe naõ 
efqaecerá já mais do agazalho , que 
recebeo de vós, Que • dizeis ? Sois 
Belizario? ^  Belizario he quem vos 
abraça. Oh jufto Ceo, exclamou Ge- 
limer , attonito 5 e fóra de fi ! zz Beli- . 
zario cégo he abandonado ! í=í Ainda 
fizeraõ peor , diíTe o V élho: entregan
do-o á piedade dos homens , principia- 
raõ por tirar-lhe os olhos. ~  Ah , diffe 
Gelimer s com hum grito de dôc-* e de 
efpanto , he poffivel iíTo > E qítaes faõ 
os monftros.. ,  . ? ^  Os invejofos, ref
pondeo Belizario , que me accufa'rao 
de afpirar ao Throno , quando eu .ío

me
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me lembrava -da fepultura. Acredita* 
raõ-os , e ine carregáraó de ferros. O 
povo em fim íe revokou , e pedio a 
minha foltura. Foi preciío ceder ao po
vo ; tnas reftituindo-me a liberdade, me 
priváraõ da vifta. =: EJuftiniano o or
denou aílim ? Mo he o que mre ma
goa. Vós fabeis 3 com que zelo , e com 
que amor o fervi : ainda o amo , e me 
compadeço de que elle fe ache cet> 
cado de malévolos , que deshonraõ a 
fua velhice. Porém toda a minha conf- 
tancia me abandonou quando foube , 
que elle mefmo tinha proferido a fen- 
tença. Os que deviaõ executalía nao 
tinhaÕ valor para fazello , e os algo
zes cahn:Ó-me aos pés. Eítá acabado ? 
graças ao Ceo , poucos momentos me 
reilaõ já para viver cégo, e pobre. 
Dignawvos, diife Gelimer , de paífar 
comigo , effes últimos momentos de 
huma vida tao bella. ^  Doce confo- 
Jagaó feria iffo para mim , rcípondeo

Be-



Belizario : mas naõ pofíb defamparar 
a minha familia , e vou morrer nos 
feus braços.-Adeos.

Abraçava o Gelimer » banhava-o 
com as fuas lagrimas , e naõ podia def- 
pegar-fe delle. Foi preciío em fim dei- 
xallo partir , e feguindo-o Gelimec 
com os o lhos, oh profperidade ! di
zia , oh profperidade ! quem poderá 
fiar-fe de ri > O Heroe , o Ju fto , o Sá
bio > Belizario. . ,  . í t=: Ah ! agora he 
que eu devo julgar-me feliz , cavando 
no meu jardim. E acabando eftas pa
lavras, tornou o R ei dos Vândalos a 
pegar na Tua enxada,

B E L I Z A R I O .
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C A P I T U L O  III,

^ ^ V IS IN H A V A -S E  Belizario aoafy- 
lo , em que a fua familia o efperava3 
quando hum novo incidente íhe fez 
temer o fer fèparado delia para fem- 
pre. Os póvos fronEeiros da Thracia 
naõ ceíTavao dc fazer alli hoítiíida- 
des; huma companhia de Búlgaros ti
nha entrado pelo coraçaõ do P aiz , 
quando fe divulgou a notieia, de que 
Belizario , privado da viíta , tinha fa- 
hido da fua prizaõ 4 e que vinha men
digando ajuntar-fe com a fua familia 
defterrada. O Principe dos Búlgaros 
teconheceo toda a vantagem 9 que lhe 
refukaria de ter comfigo efte grande 
homem > perfuadindo-fe, que na fua 
mágoa , fe aproveitaria goítofo de to~
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dos os meios de vingnr-fe. Soube o 
caminho que elle tinha tornado , e o 
fez feguir por alguns dosfeus'; dé for
te que quaíi ao pôr do Sol foi Beli
zario apanhado > e fujeitou-fe i. violên
cia , montando em hum foberbo ca- 
va llo , que para iíTo titihaõ conduzi
do. Dous dos Búlgaros o acompanha- 
v a õ , e hum delles tomou á garupa o 
leu pequeno guia. Pódes fiar-te de 
nós j lhe dififeraõ. O valente Principe, 
q u en o sen n a, honra as tuas virtudes, 
e fe compadece da tua infelicidade.
E que quer elle de niím , perguntou 
Belizario ? jz: Q uer, diíTeraõ-lhe os 
Barbaros , faciar-te do fangue dos teus 
inimigos. £2 Ah ! deixe-me elle fem 
vingança , difíe o Velho 5 que a fua 
piedade me he cruel. Nao quero mais, 
que morrer em paz no feio da minha 
familia , e vós me feparais delia. Para 
onde me guiais ? Acho-me atenuado 
da fadiga do caaiinho > e neceífito de

def-



defcanço. =  Brevemente , lhe difTe-r 
raõ , deícançarás muito á tua vontade, 
como o Senhor do Caftcllo vifinho fe 
naõ achc acautelado , e qaõ feja mais 
fórte , que nós.

. Eite Caftcllo era a cafa dc campo 
de hum véiho cortezaõ chamado Béí- 
fas , o qu;ií3 depois deter  comman-- 
dado em Roma íitiada , e exercitado 
alli as mais horríveis concuííoes„ ti- 
nha-fe retirado com dez mil talentos 
(O - Tinha Belizario requerido , que 
elle foíTe punido fegundo as Leis i mas 
tendo a feo favor na Corte todos aquel- 
les , que naõ goftaõ de que Te exami
nem as coufas taõ de perto , naõ foi 
Béfifas punido ; fendo apenas obrigado 
a viver nas fuas terras , no feio da op- 
pulencia , e.daociofidade,

Pous Búlgaros , que forao manda-*
dos

%6 B E L I Z A R I p .
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dos a reconhecer os lugares , vieíaõ 
dizer ao feu Chefe , que qo Caftelfo 
tudo era alegfía , e divertimentos, que 
alli naõ fe failava em outra coufa 
mais s que na defgraça de Belizario , 
e que Bcfías a mandava celebrar com 
huma feita, como huma vingança do 
Ceo. “  Indigno, exclamáraõ os Búl
garos ! Pouco tempo lhe durará a fatiC- 
façaô da tua defgraça,

Eftava BéíTas á meza , ao tempo da 
fua chegada , cercado dos feus adula
dores , e hum delles, cantando os feus 
louvores > dizia nos feus verfos , que 
o Ceo tomára o cuidado de juftificallo, 
condemnando o feu acufador a naõ 
vet mais cm fua vida. — Que prodí
gio mais refplandecente , accrefcenta- 
va o lifonjeiro , e que triunfo para a 
innocencia ! =í O Ceo he juíto , dizia 
BéfTas , e cedo , ou tarde 03 máos faõ 
punidos. Dizia a verdade. No msfmõ 
inftante os Búlgaros, com a efpada na

maõ ,
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mat), entraó no paceo do Caftello, dei
xando alguns Soldados á roda de Be
lizario , e ciando terríveis gritos , vao 
ter . até á fala do feftejo. Enfia BélTas, 
perturba-íè , e acemorifa-fe; e da mef- 
ma íorte,, que e lle , todos os feus 
convidados entraó a’bum mortal fufto. 
Em lugar de pôr-fe em defenfaõ , ca- 
hem. aos pés dos feus inimig:os de joe
lhos , e pedem a vida. Prendêraó-os „ 
e os fizerao arraíW até o lugar aonde 
citava Belizario. Béüas , á luz dos ar
chotes j vc hum Velho cego a cavallo : 
reconhecé-o , eftende-lhe os braços » 
fpede-lhe favor, e piedade. Enterne
cido o Velho , fupplíca aos Búlgaros, 
que lhe perdoem » e aos feus. s  Nuô 
■lia mifericordia para os m áos, refpon- 
deo-lhe o Chéfe ; e efte foi o final da 
carniceria pqr maneira que Béfías , e 
os feus convidados foraõ todos de- 
gollados. Immediatamente mandando 
vir os criados, que imaginavaô que



os levavao para o fnpplicio : Virei, 
lhes diíTe o mefeno , e vinde fervir-nos, 
porque nós he “que fomos aqui os Se
nhores. Poz-fe entaõ a tiópa á me22, 
fazendo aííentar Belizario no lugar de 
BéíTas. v

Naõ ceifava Belizario de admirar 
as revoluções da fortuna. Porém o que 
acabava de fucceder o affligia. ^  Coirb 
panheiros , diíTe elle aos Búlgaros, 
buma pena mortal me caufais, fazen
do correr á roda de mim o fangue dos 
meus compatriotas. BéíTas era hum 
avaro inhumano ; eu o vi em Roma 
coníternar o povo á fóme , e vender o 
paõ a pezo de ouro > fem piedade pa
ra com os defgraçados, que naõ ti- 
nhaõ , com que comprar a fua vida. 
O Ceo o caltigou : delle me compa
deço ío por ter merecido huma tal 
íorte. Mas efta carniceria l feita em 
meu nome , he mancha para a minha 
gloria. Ou çoe tirai a vida , ou dignai-

vos
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vos prometter-ine c]ue nunca mais conti- 
mctíereij femelhantes exceflos , em 
quanto me ti verdes comvofco. Protef- 
táraõ elles de redu£Ír-fe fó ao cuida
do da fua própria defcníao ; porém o 
Caílello de BéiTas foi pofto a faque , - e 
depois de ter nelle paíTado a noite , os 
Búlgaros , carregados de defpojos , fe 
pozerao em marcha com Belizario,

O feu General cheio de alegria de 
vello chegar ao feu Campo > veio ef- 
perallo , e recebendo-o nos braços : !=: 
Vem > meu Pai i lhe diíTe s vem ver 
fe fomos nós os barbaros. Tudo te 
abandona na tua Patria j mas entrs 
nós acharás amigos , e vingadores. 
Acabando eftas palavras , guiou-o pe
la maõ á fua tenda , convidando-o a 
defcançar ne.Ua , e ordenou , que á ró- 
da deite tudo refpeitaíTe o feu fomao. 
Á  noite depois de huma cca efptendí- 
da , em que o nome de Belizario foi 
celebrado por todos os Chefes do catn-

po

3o B E L I Z A R I O .
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po Bárbaro , fechando-fe com elle o 
R e i : Naõ tenho neceífidade , diííb- 
lh e, de te íazer fentir a'atrocidade, 
da injuria , que te fizeraõ. O crime 
he horrivel, e o caftigo o deve fer da 
meíma íorte. Debaixo .das ruinas do 
Throno , e do Palaeio do voííb vélho 
Tyranno , debaixo dos deftroços da 
fua Cidade abrazada he > que fe faz 
precifo fepultalla 3 com os feus com- 
plices todos. E=:. Sc meu guia , enfi- 
na-me , magnanimo Vélho , a vençel- 
Ios j e a vingar-te; que elles naõ te 
tiráraõ as luzes da alma > os olhos da> 
f a b e d o r i a e  tu fabes os fneios de fur- 
prendellos 3 e forçallos nos feus muros. 
Recuemos além dos mares os limites 
do feu Império ; e fe neíte , que va
mos fundar j he pouco para t io  oc- 
cupar o fegundo lugar, participa comi
go , que niífo convenho s de todas as 
honras da qualidade fuprema ; e o Ty- 
íanno de Bifancio s antes de eípirar

de-



debaixo dos noffos golpes, veja-te lá 
entrar ainda lbbrc bum carro de triun
fo. =5 Quer eis , refpondeo-lhc Beliza
rio „ rompendo o íilcncio , em que 
fe havia coníervado , que elle tivefife 
razaõ para me fazer tirar os olhos ? 
Muito tèmpo ba , Senhor , que Beliza
rio tem recuzado Coroas. Carthago , 
e Italia mas ofrereciaõ. achava-me na 
idade da ambiçao : já entaõ me via 
perfeguido j e com tndo nao me con- 
fervei menos fiel ao meu Príncipe » e 
á minha Patria. O mermo dever , que 
me ligava , ainda fobíiíte , fem que 
coufa alguma tenha podido defobri- 
gsr-me delle. Jurando fidelidade a Ja f-  
tiniano , com razao efperava que elle! 
foííc jufto : porém naò fiz referva , 
quando elle o naÓ foíTe , nem do di
reito de defender-me , nem do de 
vingar-me.»De mim naõ efpereis con
tra elle nem revolta, nem tiaiçaõ, E  
de que vos fer viria o fazer-me perj ti

ro ?
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ro ? Que foccorro poderieis tífar da 
hum Véiho privado da vifta , e cuja 
alma até tem já~perdido a força , e a£ti- 
vidade ? A voíTa entrepreza he fupe- 
rior a mim , e talvez fuperior a vós 
mefino. Na relaxaçaõ da dífcipltna do 
Império, parece-vos elle fraco , e naS 
he fenaõ lânguido j e para levantallo» 
para animar novamente as fuas forças, 
feria talvez de defejar , por feu bem, 
que emprehendeíTeis o que meditais,; 
Eíla Cidade , que taõ facil vos parece 
de forprehender , eítá cheia de hum 
povo acoítumado i  guerra ; e que ho
mens naõ teria ella ainda na fua fren
te ! Se o véiho Belizario fe conta no 
numero dos mortos , Narfés eltá vivo, 
Narfés tem por companheiros , e ri-, 
vaes da gloria a M undo, Hermes , et 
■Salomão , eoutros muitos, que fó ref* 
pirao combates. Naõ,  acfedicai-me 9 
naõ efpereis fenaõ do tempo , a ruina, 
deite Império. Nelle fareis alguma 

C def-
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deítruiçaõ : mas he elTa huma guerra 
de falteadores s ea  vofla alma he digna 
de conceber huma ambiçao mais no
bre , e mais juita. JuíHniano fó procu
ra alliadosj e amigos: naõ ha Rei ne
nhum , que nao deva bonrar-fe deites 
títulos ; e de vós fomente depende... ^  
Naõ , naõ ferei nunca amigo , refpon- 
deo o Búlgaro, nem alliado de hunr 
homem , que te deve tudo > e te fez 
tirar os olhos. Queres tu reinar co
migo , fcr a alma dos meus Confelhosa 
€ o genio dos meus Exércitos ? Ifto he 
fó de que fe trata entre nós. =5 Nas 
vóflas mãos eítá a minha v id a , diíTe 
Belizario ; nao ha nada , que deíunir- 
me poíía do meu legitimo Soberano ; 
c fe no eftado , em que cftou, podeffe 
fer-Ihe util , ainda que foffe contra vós 
mcfmo , taó feguro eftaria elle de 
mim 3 cotrfo no tempo das minhas prof- 
peridades.^ Eítranha virtude he eíTa , 
diíTe o Búlgaro! E düígraçado o povo,

a
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a quem parece eftranha , refpondeo 
Belizario ! Naõ vedes vós-*, que ella 
lie o fundamento de toda a difciplina ? 
Que nenhum homem , em qualquer 
Eitado , he juiz , e vingador de fx mef- 
moi é que fe cada hum fe conftituifíe 
arbitro da fua própria caufa tantos 
rebelados haveria , quantos foíTem os 
defcontentes ? V ó s, que me convidaes 
a punir o meu Soberano de ter fido 
injufto , darieis aos voffos foldados o 
direito , que me atrribuis ?:=; Dar-lho, 
diffe o Búlgaro ! elles o tem , fem que 
eu lho de : mas o temor os refrea. zz 
E  a nós } Senhor , a virtude , refpon*- 
deo Belizario ; e efta he a vantagem 
dos coítumes de hum povo civilizado, 
fobre os coftumes de hum povo , que 
o nao he ainda. Fallar-vos-hei com 
toda a franqueza de hum homem , que 
naõ efpera , nem teme coufa alguma. 
A que vaílallos mandaes vós ? O feu 
unico refugio he a gnerra , e eíta guer- 

C ii u  a
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ra , em1 que faõ criados, os h z  def- 
prezar todòs os bens da paz, abando
nar todas as riquezas do trabalho , e 
da induítria > metter debaixo dos pés 
todas as Leis da Natureza , e da equir 
dade , e procurar na deftruiçaõ huma 
fobíiftencia incerta. Confiderai com 
horror, Senhor , que para aííolar as 
noflfas campanhas , he precifo deixar 
as voflas fem Lavradores, e fem feáras: 
que para fuftentar huma porçao da 
humanidade he precifo degolar outra a 
e que o voíTo mefmo povo réga com 
o feu fangue os Paizes 3 que acaba 
de faquear, rü Pois a guerra , diíTe o 
Búlgaro, naõ he entre vós do mefmo 
modo ? ~  Nao , refpondeo Belizario : 
o objedlo das noílas armas he a paz 
depois da vi&oria , e a felicidade por 
penhor da paz. =: He coufa muito fá
c i l , difíe o Búlgaro, o fergenerofo» 
quem he o mais fórcc. Deixemo-nos de 
queítões. Em ti refpeito , üluftre, e defr

gra-



graçado Vélho , effa fidelidade digna 
de outra recompenfa. Defcança comi
go eíta noite na minha tèrida. Pela 
manhã dirás aonde queres, que eu te 
faça reconduzir, rs Ao fitio em que 
me apanháraõ , refpondejp Belizario: 
e dormio tranquillamente,

No outro dia pela manhã defpedin- 
do-fe do Heróe o R ei dos Búlgaros» 
quiz enchello de prefentes,,,. =5 Defpo- 
jo he da minha Pátria , o que me ofFe- 
receis > diiTe-lhe Belizario j vós mefrao 
vos envergonharieis em meu lugar 3 fe 
me vifíèis revertido delle : e fómenre 
acceítou com que alimentar-fe com o 
feu guia pelo caminho í e a mefma ef- 
coka o torriou a pôr , onde o tinha en
contrado.
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C A P I T U L O  IV,

Já nao fe achava mais diíhnte, que 
doze milhas , do Caftello para on

de a fua familia , fe tinha retirado j 
porém cançado de huma larga jorna
da, perguntou ao menino , que o guia
va , fe acafo via para diante alguma 
povoaçaõ , em que podeffe defcançar.

Vejo huma , refpondeo-lhe e lte : 
mas he diílante; fazei que vos guiem 
até lá. Naõ , diíTe o Heróe , eu a 
exporia com iffo a fer faqueada por ef- 
ta gente : e defpedio a fua efcolta.

Chegado que foi ao lugar > ad- 
mírou-fe de ouvir dizer : — Bi-lo aqui, 
he elle , he o mefmo. Que he iíto ? per
guntou ao menino. =: He huma famí
lia inteira , que vos vem receber , ref-

pon-



pondeo-lhe efte ; c adiantando-fe aò 
mefrno tempo hum vélho , tanto que 
chegou a Belizario. zz Senhor , diíTe, 
poderemos faber quem íbis ? =5' Bem 
vedes , refpondeo Belizario , que fou 
hum pobre > e na6 hum penhor. ss 
Hum pobre , tnfte de mim ! iílo h e , 
o que nos confunde, tornou o paiza- 
no ; fe he verdade , como nos íep-urá- 
rao , que fois Belizario. =: Meu ami
go , diíTe-Ihe o Heróe , fallai mais bai
xo  j e fe a minha miferia vos enterne
ce , peço-vos que me deis afylo. Ape
nas acabava eftas palavras , fentio-fe 
abraçar pelos joelhos ; mas (em de
mora levantou aquelle bom homem , 
e fez que o guiaífem á fua humilde ha- 
bitaçaõ.

Meus filhos , diíTe o Paifano a duas 
filhas» e hum filho , que tinha , ajoe
lhai aos pés\delte Heróe , que foi o 
que vos falvou da invafaõ dos Hunos. 
A naÓ fer elle , a noíTa pequena pou-
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fada efíaría reduzida a cinzas, terieis 
Vifto degollar voílo Pai > e fazer ef- 
cravos vollos filhos , vós naõ vos atre- 
verieís nunca, minhas filbas , a levantar 
os o lhos; deveis-lbe m ais, que a vi
da. Refpeitai-o muito mais no eftado» 
em que o vedes j  e chorai íòbre a vof- 
fa Patria.

Enternecido Belizario no intimo 
fia alm a, de ouvir á roda de fi efta, 
familia agradecida enchello de bênçãos, 
correfpondia aos feus tranfportes aper
tando fucceííivamente nos braços , ora 
o Pa i , ora os filhos. Senhor, dif- 
íerao-lhe as duas mulheres , recebei 
tambem no vofifo feio eftes dóus in- 
nocentes , de que fois o fegundo Pai j 
que nós lhes recordaremos continua
mente a felicidade» que alcançáraõ de 
beijar o feu Libertador , e de receber 
as fuas carícias. A eflas palavras , hu
ma , e outra Mãi lhe aprefentáraó feus 
filhos, pondo-lhos fobre os joelhos:
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e os dous meninos forrindo-fe para o 
Heróe , e eftendendo-lhe as debeis 
mãos , parecia darem-lhe também os 
agradecimentos. ;=! Ah ! difle Belizario 
a efta boa gente , ainda mé julgareis 
defgraçado ? E imaginais vps , que ha
ja no mundo , a eíta hora , hum mor
tal mais feliz., do que eu ? Mas di- 
zei-me quem me deo a conhecer ? 
k  Hontem refpondeo-lhe o Pai da fa
mília , perguntou hum Senhor moço 
fe teríamos vifto pafíar por aqui hum 
Velho , do qual nos deo os finaes. Dif- 
femos-lhe, que naõ. s  Bem.eltá, nas 
tornou, e lle , vede quando elle pafía , 
e dizei-lhe , que hum amigo o efpera 
no lugar a que elle fe encaminha. De 
tudo vem elle necelFitado ; tende o 
cuidado , que afíim vos rogo > de 
provello de quanto lhe for precifo; 
que na volta vos recompenfarei de tu
do , o que por elíc obrares. E refpon- 
dendo-lhe nós , que cada hum fe acha

va
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va occupado, ou rio trabalho dos cam
pos , ou nos cuidados domeíticos , e 
nao tinhamòs vagar para efhr tomando 
fentido nos paflageiros : ~  Largai todo 
antes, nos aífTe , e naõ deixeis de fa
zer a efttí Vélho o que lhe deveis. 
He o voíTb Defenfor, o voífo Liber
tador, Belizario he em fim quem eu 
vos recommendo : e nos contou depois 
as voffas defgraças. Ouvindo efte no
me , que nos he taõ acceito > julgai 
qual feria a nol.Ta impaciência. Meu fi
lho velou toda a noite a eíperar o 
feu General , pois. teve a honra de fer- 
vir debaixo das voíías bandeiras , 
quando libertaítes a Thracia : minhas 
filhas , des do amanhecer , nao fe tem 
tirado da pórta , e todos em fim y o s  

pofTuimos. Difponde de nós , e dos 
nollos bens : tudo he voffo. O moço 
Senhor , que vos efpera , mais vos of- 
ferecerá ; porém naõ de melhor co- 
raçaõ , que nós o pouco que temos.

Em
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Em quanto o Pai lhe fallava defta 
fórtc , o Filho , em pé diante do He- 
róe , olhava paja elle com atv penfati- 
vo , as mãos juntas , a cabeça incli
nada , e a coníternaçaõ, a piedade, e 
o reípeíto fe lhe viaÕ imprefíos no fem- 
blante. v

Meu amígo , diíTe Belizario ao 
Vélho , agg‘radeço-vos a boa vontade. 
Ainda tenho com que paflar até o meu 
afylo. Mas dizei-me fe fois taõ feliz 
como benefico. VoíTo filho fervi o co
migo : eu me intereíTo por elle. He 
prudente, laboriofo , bom marido, e 
bom pai? H e, refpondeo o Vélho 
enternecido , a minha confolaçao , e 
a minha alegria, Retirou-fe do ferviço, 
por mórte de feu irmaõ mais vélho , 
crivado de borvolas feridas : alivia-me 
nos meus trabalhos .• he o foítenro da 
minha velhice: caíou com huma fi
lha de hum amieo meu ; e o Ceo tem 
abençoado eíta uninõ ; elle he efpei>
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to > mas fua mulher he branda. Mi
nha filha , c|úe aqui eftá , nao ha me
nos feliz. Dei-lhe hum marido moço, 
prudente , e homem de bem , a quem 
ama , e de quem he amada. Tudo ifto 
trabalha á porfia 3 e me vaõ dando pe
quenos netos, em quem me vejo revi
ver. Afíim me avifmho á fepultura com 
menos fentimenro , confiderando , que 
elles me amaráõ ainda , e me abençoa
rão , depois de morto. A h ! meu ami
go , diíTe-lhe Belizario , quanta inve
ja vos tenho ! Dous filhos tive , da 
mais bella efperança para mim ; mas 
ambos vi morrer ao. meu lado. Na 
minha velhice 3 ah / que fó me refta 
huma filha, muito fenfivel, para fua, 
e minha defgraça. Porém feja o Ceo 
louvado : os meus dous filhos morre
rão , combatendo pela Patria. Eftas 
ulfimas palavras do Heróe acabáraõ de 
deípedaçar a alma do moço , que o 
ouvia.

C q-
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Comêraõ ao modo do campo, e 
Belizario tudo encheo de alegria } dan
do a conhecer' a efta boa gente todo 
o apreço do feu humilde , e tranquil- 
lo elta.dok Eíle he , dizia elle o ef- 
tado mais venturofo, ecam  tudo o 
menos invejado , que taõ pouco co
nhecidos faõ dos homens os verdadei
ros bens.

Em quanto durou a comida, o Fi
lho da caía, mudo > penfativo , e preoc- 
cupado tinha os olhos fitos em Beli
zario ; e quanto mais o obíervava3 mai§ 
© feu afpeto fe fazia melancólica , e 
o feu olhar feróz. ^  Eis-aqui meu fi
lho , d izía o bom Vélho , que íè re
corda das vofTas campanhas. Olha pa
ra vós com olhos affogueados. =5 Cuf- 
ta-lhe j diíTe o Heróe „ a reconhecer 
o feu General, Fizeraó quanto po- 
déraõ , refpondeo o moço , para des- 
figurallo:- porém os feus foldados o tem

mui-
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do-me no fangue de meus inimigos , 
iíTo me rcflituiria a mocidade, e a víf- 
ta ? Seria e'u menos defgraçado , quan
do tu foflcs criminofo ? Naõ : mas 
ao menos , diíTe o moço , a morte ter- 
rivel de hum malvado amedrentará os 
que fe lhe aíTcmelhaô ; porque eu o 
atacarei , a ier precifo , junto doThro- 
n o ,  ou dos Altares , e cravando-lhe 
o punhal no peito , gritarei : a  B e ll- 
z,ario vingo. ~  E com que direito me 
vingariam tu , diííe o Velho , de hum 
tom mais altivo ? :=; Tenho-te dado 
por ventura e(Te direito , que a mim 
mefmo ms falta? Ou queres to efur- 
palio ás Leis .? =: Pratiquem-o ellas , 
diííe o moço ; que todos defeançare- 
mos nifíb. Mas já que defampáraõ o 
homem innocente , e vircuofo , poupaõ 
o culpado , e deixaõ o crime impunt- 
do , he precifo abjurallas , ir contra 
ellas, e tornar á poffe dos noíTos pri
meiros direitos, x  Meu amigo , ref-

pon-
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pondeo Belizario , defculpa efía he 
de facinorofos. Hum homem juíto a 
hum homem honrado geme de \êr as 
Leis em defcahimento : porém muito 
mais eile gemeria de as violar 
com plena licença. A fromp^â' dei Ias 
hc hum m al, mas paííageírÔ 5 e a fuaE 
deítruiçaõ feria huma calamidade du
rável. Queres atemorizar os máos j 
e vais-lhes dar exemplo ! A h ! bom 
adolefcente , queres tornar odiofo o 
nobre femimento 3 que te pnde inf- 
pirar ? Queres fazer deíeítar eíta pie
dade taõ terna ? Em nome da virtu
de , que amas , te rógo » que a nao - 
desbonres. Naõ fe diga , que o feti 
zelo-armou» e dirigio a maõ de hum 
ftiriofo.

Se eu fora , diíTe o Soldado, 
a quem taõ cruelmente tiveíTem tra
tado ainda teria talvez valor para
fofFrello : Mas a hum grande ho-t í

mem í A Belizario ! . . . .  Naõ 9 nao;
P. P0̂
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poffo perdoallo. =  E ei> o perdoo de 
boa voncaçlc 5 diíTe o Heróc. Que ou
tro imereííe tnais > do que o meu te 
póde animar á minha vingança ? E fe 
eu a renq^jp , pertence-te a ti fa
zer m a is flH o  que eu naõ quero? 
Sabe , qdr fe eu quizcra lavar em 
fangue a minha injuria, póvos intei
ros fe teriaõ armado para fervir ao 
meu pefadume. Ao meu deftino obe
deço 5 imita-me cu ; naõ julgues que 
fabes melhor s que Belizario 5 o que 
he honefto , e legitimo 5 e fe em ti 
fentes valor para defprezar a mórte 3 
guarda eíía virtude para fervir, quan
do necefíario for , ao teu Príncipe , e 
ao teu Paiz.

A eítas palavras , defvaneceo-fe 
o ardor do moço , como fofFocado 
pelo palmo s c pela admiraçaçaõ. ^  
Perdoai-me, diííè-lhe , meu General, 
eíte violento furor , de que me en
vergonho, O excedo das vofTas dei-
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graças me revoltou a alma. Condem- 
naodo o meu zelo , deveis, deícul- 
pallo. Ainda" faço mais , lefpõn- 
deo Belizario , eu o eftimo como ef- 
feito de huma alma forte , e genero- 
fa. Permitte-me , que o dirija. A tua 
familia neceffira de ti j quero que vi
vas para ella. Mas aos teus 'filhos 
he , que cumpre o recommendar os 
inimigos dc Belizario. m Nomeai-mos, 
diííe o moço com ardor ; e eu vos 
feguro , que meus filhos os aborre- 
ceráo d es do berço. ^  Os meus ini
migos 3 continuou o Heróe 5 füõ os 
Scythas , os Hunos’ , 6s Búlgaros, 
os Efclavonios , os Pcrfas , todos os 
inimigos do Eftado. j Prodigiofo 
homem , exclamou o Aldeaõ, prof- 

. trando-fe-lhe aos pés ! ~  A Deos , 
meu amigo , difíe-lhe Belizario , abra- 

: çando-o. ^  Sabe , que alguns males 
Jha innevitaveis , e o mais que póde 
fazer hum homem jnlto he naõ me-

D ii re-
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recer os feus. Sc algum dia te enojar 
o abufo do poder , o efquecimento 
das Leis , a profpcridadc dos máos s 
lembra:te dc Belizario, A Deos.
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C A P I T U L O

TT
X  JLIA a fua conftancia expor-fe a 
próva moito mais penofa ; e agora he 
occafjaõ de referir, o que fe paliou 
des da fua prizaò.

Na noite em que elle foi prezo , 
elevado para os ferros , como hum 
criminofo de Eílado , lavráraõ por to
do o feu. Palácio o cfpanto , e a defo- 
laçaõ. O defpertar de Ãntonina fua mu
lher., e de Eudoxa fua filha unica , foi 
a pintura mais enternecida da magoa , 
e do terror. Tornando finalmente An- 
tonina a fi do delíquio em que cahí- 
ra , e lembram!o-fe da bondade, com 
que a Imperatriz a honrava , cenfurott 
em fi própria como fraqueza o fufto a 
de que déra moítras. Admitcida á mais

ins



intima familiaridade de Theodora » 
companheira de todos os feus diver
timentos , eilava fegura da fua protec
ção , ou para melhor dizer imaginava, 
que o citaria. Foi pois affiftir-lhe ao 
levantar-fe da cama ; e na prefença de 
toda a Corte. — Senhora, lhe diííe s 
lança ndo-fe sos feus pés , fe Belizario 
tem tido mais de huma vez a felici
dade de falvai o Império, pede em 
recompeif.i , que o crime , que fe lhe 
imputa Jhe feja altamente declarado, 
e que obriguem os feus inimigos a ac- 
cutallo cara a cara, no Tribunal do 
imperador. A liberdade de coníundil- 
íos he a unica graça , de que fe julga 
merecedor , e que elle defesa. Fez-lhe 
Theodora ftgnul para que fe levantaf- 
fc , e refpondeo-Ihe com íèmblante de 
gelo. ^  Se Belizario eftrí innoccnte , 
nada tem que temer, e fe fe acha cul
pado , baíhntetneme conhece a cle
mência de feu Amo , para faber dc que

for-
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forte ha de abrandullo. Ide-vcs , Se
nhora ; que eu n?.Ó me eíquccerei de 
que tendes partic ipado  d;.;S minhas bon- 
dades. Eíle frio acolhimento, e defpe- 
dida incivil opprimíraõ a Antonina , que 
pálida j e temerofa fe apartou, fem que 
pelloa alguma onfalle de levantar os 
olhos para vclla : e até Barfamés, com 
quem fe encontrou, paíTava fem fali ar- 
lhe , fe ella mefma naõ o fofTe bufcar. 
Era efte o Intendente do Erario , o va
lido de Theodora , e Antonina lhe fup- 
piicou que quizcfle , por favor, dí- 
zcr-lhc , qual era o crime , de que ac- 
cufavaõ a Belizario. ^  Eu , Senhora, 
rcfpondeo-!he elle , nao fei nada t na
da poíTo , nem me metto com cou- 
fa alguma mais , que com a minha 
obrigaçaõ. Se cada qual fizeíTe outro 
tanto , todo o 'mundo viviria tran- 
quillo.

=  A h ! eftá formada a traiçao , 
diíTe ella } e Belizario perdido. Pou

co
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co mais longe ie encontrou com hum 
homem , qyc lhe devia a fua fortuna, 
■eque no dia antecedente era todo feu. 
Quiz fallar-lhe , mas fem dignar-fe ou- 
v jlla : Sei das voíTas defgraças , lhe 
diíTe cllc, e mc affliio infinitamente; 
mas pcrdoai-mc : tenho que foilicitar 
huma graça ; c nao poflo perder hum 
momento. A Deos, Senhora , ninguém 
xio mundo fc intcrefTa por vós mais , 
-do que cu. foi ella procurar fnn fi
lha e huma hora depois lhe intima
rão , que convinha fahjr da Cidade , 
e retirar-fc áquelle velho Caílelio , 
que fe lhe aítignalou para o feu def- 
terro.

A vifta defie Caítello folitario , e 
arruinado , em que Antonina fc via co
mo fcpultada, acabou cila de coníter- 
mr-fc. Cahio doente logo , que alli 
chegou , e a alma fcnfivel de Eudoxa 
foi defpedaçada , e repartida entre hum 
I?ai jaccufado , mettido cm ferros, en

tro*.
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tretnie aos icus inimigos , c huma 
Mái , cnja vida envenenada pelo pe- 
zar , n.’6 promatia mais , que húma 
morte lenta. Os dias, os mais bdlos 
dias deita. amavel raoariça fe voiviaõi tr1
nes ternos cuidados , cora que ella 
tratava de fua Mãi ; as noites íe paf- 
favaõ em lágrimas, c os inftsmcs > que 
a natureza roubava á dôr ? para dal- 
]os ao fomno , eraõ perturbados com 
efpantofos fonhos. Continuamente a 
perfe^uia a imagem de feu pai no fun
do de hum calabouço , cuiyado de
baixo do pezo dos feus ferros ; c os 
funefíos preílentimentos dc fua Mãi, 
lhe suementavaõ ainda mais o fuíto.■T>

O conhccimento profundo , e ter
rível , que Antonina tinha da Corte , 
lhe fazia vêr 0 odio > e a raiva defen- 
freados contra feu marido. — Que 
triunfo , d i z i a  eüa 5 para todoS eíTes 
vís invc-joíns , a que tantos annos ha 
que a felicidade de hum homem«vir-

tUO'
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tnofo , humilha , c atormenta , que 
triunfo puru clies o vello oiipnmido.' 
O iorriío íc me affigura cia maügnida- 
de , o ar myítenofo da calumnia , que 
finjo nao dizer tudo o qae ftbe , c af- 
fechi querer poupar no dcfgraçádò , 
que alTdíTiaa. Vendo 3 ouvindo eítou 
a eíles vís lifonj^iros'5 e indignos adu
ladores , infultar a nofla ruína. Oh mi
nha filha ! na tua infelicidade tens pe
lo menos a cnnfoLiçaõ de achar-te li
vre de remórfos ; mas eu , devo en
vergonhar-me mais da minha fortuna 
pafTada do que das minhas calamida
des prefentes. As fabiaS liçoes de teu 
Pai me importunavaô : por mais qae 
elle me rfcommendava que fugi0c aos 
laços da Corte , que fundüíTe a minha 
gloria , e a minha dignidade em cof- 
tumes fimplos > e modeftos s que pro- 
curafle a paz, e a felicidade no inte
rior da minha caía , e r^nunciade a 
hunaa eferavidaõ > de que a vergonha

fe-
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feria o premio ; chamava eu humor a 
fua trífte prevenção , c me .queixava ■ 
aos feus inimigos. Que defvario ! que 
efpaníofo arrependimentoO claraõ he 
de hum raio 3 que me alumeia ; e fó 
vejo o abyfmo quando me precipito. 
Se fòubefles , minha filha , com que 
frialdade me defpedio a Imperatriz, 
de quem a minha alma era eícrava, 
e cujas fantasias eraõ a minha unica 
vontade ? E efta Corte , que hontem fe 
forria para mim com ar de tanto com- 
prazer! .... Almas cruéis, e pérfidas !.... 
Nenhum , depois que me víraõ fahir 
com os olhos baixos , c arraiados em 
lágrimas, nenhum fe dignou mais 
chegar a mim. He a defgraça para el- 
les j qual péfte } que os faz tornar atraz 
de medo.

Taes eraó as reflexões defta mu
lher j cuja ruina, defenganando-a da 
Corte, nao a dcíafFerrou delia j por ■

'(na-
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maneira. que ainda amava o mefmo s 
que defpreiava.

PaiTado luim anno , nao fe dizia 
ainda nada do procdTo de Belizario. 
Tinha-íe deícoberto hama confpiraçaõ: 
accufüvnõ-o de tella maquinado : e a 
voz dos feus inimigos, que le cha
mava a voz publica , o carregava def- 
te atcentido. Os Chefes obftinados ern 
callar~íe , morreraõ nos tratos , Tem 
nomear o author da omjuraçaõ ; e ef- 
ta era a unica prefumpçaÕ 5 que ha
via contra Belizaiio: aflim , por falta 
de prova , o deixavaõ ir pouco a poU' 
co desfillí-c-Mido , até que a fua inor- 
te difpenfiile dc convcncdlo. Entre 
canto alguns dos feus véüios Soldados, 
que fe adv.ivaõ efpalhados entre o Po
vo , pediao o feu General > e refpon- 
diao pela fua innocencia. SobleváraÕ 
eftes a multidão , ameaçando arrom
bar as prizòes , fe o naõ punbaõ em 
liberdade. Eíla foblevaçaõ irritou o
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Imperador; c Thcodora , aproveitan- 
do-í'e do inltante , em que a.,cólera o 
fa2ia injufto : Bem eftá j diíle , '  entre
guem-lho , mas fcja em eílado dc naõ 
poder commandallos. Prevaleceo o feu 
atroz confelho; e efta foi a íentença de 
Belizario.

Tanto que o povo o vio fahir da 
prizaõ com os olhos arrancados , naó ‘ 
feouvio mais 5 que huma grita de fen- 
timento ; e raiva , que Belizario quie
tou. — Mc-us filhos , difíe-lhes elle ,

, o Imperador foi enganado , e todo o 
homem eftá fijjeito a fe llo : devemos 
lamcntallo } e íervillo. À minha inno- 
cencia he o unico bem , que inc ref-^ * *  
ta ; deixai-ma. A voíía revolta naõ n~<f 
reftituiria o que perdi , e me tiraria 
o que nefta perda me confola. Lítas 
palavras foccgáraõ os efpiritos, e o po
vo offereceo tudo quanto poíTuia a 
Belizario, que lhe rendeo as graçns. 
k  Dai-me íomente , dilTe elle , hum

dos



dos vofTos filhos para guiar-me aonde ã 
minha familia me cfpera.

Tendo-o (kfviado da eftrada a fua 
aventura com os Búlgaros 5 pafíou Ti- 
berio adiante delle. O eftronao tíc hu
ma carruagem , no pateo do Cnftello, 
fc2 íobiv/ahar a Antonina, e a Eudo- 
xa : correo eíla a ver o que era, com
o coração tomado, e palpitante: mas 
ah/ que nao vendo, cm lugar da feu 
Pai mais , que bam moço defeonhe- 
cido , voltou para fua Mãi ; dizen
do-lhe , com hum fui piro : Nai? he 
elle.

Chegando-fe a Tíberio hum cria
do antigo da caía > chamado Anfelmo, 
pergunta-lhe eíte fe para ,alli fe tinha 
Belizario retirado ? Aqui he , que 
fua Mulher , e fua Filha o efperaõ , 
refpondtío o fiel Anfelmo : mas a fua 
efpersnça íe defvanece todos os dias, 
Ah provera ao Ceo , que cu mefmo 
eítiveíle no íea lugar, e o vifiíe a elle

em
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em liberdade ! Já  cila foi to , diíTc- 
lhc Tiberio , e abi vem : brevemente
o vereis ; c até já tinha tempo dè che
gar. ~  Ah ! vinde pois , vinde dar ef- 
fa boa nova á fua familia , que eu vou 
dar parte , que eftacs aqui. ^  Senho
ra , gritou elle , correndo para Auto-, 
nina , alegrai-vos ; que meu bom Amo 
he vivo : eíbá em liberdade ; e fe vos 
icftitue. Hum M oço, que alli eftá, o 
fegura afíim , crendo que já cá o en
contraria. Com eítas palavras todas as 
forças de Antonína fe reanimáraõ, ^  
Aonde eftá eíTe Eftrangeiro , eíTe ge- 
nerofo mortal , que fe intereíTa nas 
nofTas defgraças ? Que venha , ah ! que  ̂
venha cá , ditíe eíla. ^  Naõ faDemoá"' 
mais em defgraças, exclamou Eudo- 
xa , Iançando-fe fobre a cama de fua 
Mãi > e apertando-a entre os braços. =  
Meu Pai he vivo , elle fe acha em liber
dade, e nós vamos recebclJo. Ah ! mi
nha M ãi! efqueçamo-nos das nofíss pe

nas.
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nas. O Cco nos ama ; e outra vez nos 
torna a unir.

=  Rclííriiis-me tu a vida , pergun
tou Antonina a Tiberio ? Hc verdade, 
que meu marido triunfa dos feus ini- 

.migos ? Penetrado o Moço de fenti
me mo j por naõ poder dar-lhe mais, 
que huma falfa alegria , refpondeo , 
que com effcito Belizario fe achava, 
livre , que o vira , e que liie tinha fal- 
lado; e julgando-o reAituido já í  fua fa
milia > vinha oílerecer-lhe cs íerviços 
de bom vifmho.

Eudoxa , que tinha os olhos póf- 
tos em Tiberio, ficou aremoriíatia do 

/ar de trifteza 5 que elle procurava dif- 
Mmular. =: Vós nos trazeis ao noíío 
deft eiro a mais doce confolaçaõ , lhe 
difíe ; e lon^e de aleçrar-vos com o 
beneficio , que nos fazeis , parece, 
que encerrais 110 peito algum profun
do pezar ! He por ventura a noíTk mi- 
zem  quem vos aífligc ? Ah! chegue.

meu
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sneu P a i , e reffitua a faude a efta fua 
amctadc ; e vereis fe temos .alguma 
jieceíTxdade de riquezas para fer fe-; 
iizes,

A natureza neftes momentos he ta5 ' 
terna 3 por íi mefma , que Eudoxa naí> 
teve neceííidade de mais , que dos feus 
íentimentos , para enternecer , e encan
tar Tiberio.' Nao vío eile fe Eudo- 
xa era béíla » e [6 vio huma rapariga 
virtuofa j e terna , a quem o feu ani
mo , a fua piedade , e amor para com 
feu Pai fazinÔ fuperior a toda a def
graça. ^  Naõ tomeis , Senhora , ref- 
pondeo-lbe elle , efte fentimento , que 
eu naõ poUo occultar, por piedade of- 
fenfiva. A qualquer eftado , qoe Beli-* 
zario , e a fua familia fe achem redu
zidos , o feu mefrao infortúnio ferá dig
no de inveja. ^  Que dizeis de ínfçr- 
tunio ? replicou a Mãi. Se reftitmraõ a 
liberdade a meu marido , tem reconhe
cido a fua innocencia he precííb pois

£  çue
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que lhe reftícuaõ as fuas honras >6 0$ 
íeus bens.

!=: Senhora, diíTe-lhe Tiberio , fe» 
tia deixar-vos expofta a fer forpreza- ' 
da muito cruelmente , o lifongear-vos : 
a refpeito da fua ficuaçaõ. Elle naõ de- . 
veo o íeu livramento a outra couía mais 5 
<jue ao amor do povo. Ao temor dc : 
huma foblevaçaò foi fó , que o cedê- r. 
raõ ; porém íujeitando-fe a ifto defpe- 
■dírao Belizario o mais defgraçado , que 
era poíTivel.

n  Naõ importa, minhsfMãi, el
le eftá vivo 3 replicou a lenílvel Eudo- ; 
xa , e como nos deixem cultivar aqus 
cm defcanço, huma pouca de terra, 

naõ feremos mais infelizes, que todos 
eíles Aldeões , que vejo pelos cam- : 
pos. r=! Oh Ceo ! a filha de Belizario, 
■exclamou o Moço , fe veria reduzida Tü 
a efte indigno eftado ! Indigno ! e ; 
porque razaõ , lhe diíTe ella ? NaÕ era : ; 
«lie indigno dos Heróes de Roma vir- ; I

tua- f'R



tuofa , e livre. Naõ fe envergonhará 
Belizario de fer igual a Regulo .-^  Mi
nha M ã i, e eu depois do noílb def- 
terro > temos aprendido as miudezas, 
e os pequenos , trabalhos do governo de 
huma cafa j e meu Illuftre Pai fe veílí- 
rá com húm veftido fiado pelas mi
nhas mãos,

Naõ podia Tiberio fofter as lágri
mas, vendo a alegria virruofa, e pu
ra > que innundava o coraçao deita 
amavel rapariga, Ah ! dizia elle com- 
figo mefmo , que terrível golpe a vai 
tirar da fua doce illufaõ ! E com os 
olhos baixos fe confervou na fua pre- * 
fença., em hum profundo íilencio,* 
íiafcido do pefar.
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L tonina, a quem huma febre lenta con-
. fumia , como já diíTe , foi repentina- 

mente aíTalteada’ do mais violento tranf-
C A P I T U L O  V I*  j porte. Arroja-fe da cama com as for-

|  ças j que dá a raiva, e arrancando-fe

A :  ̂ dos braços de Tiberio , e M.ia qnoça ,
ESTE mefmo momento entrava jS t}ue a guardava, queria precipitar-íer

Belizario no pateo do Csftelio. O fiel 'h Tornando a fi ao ouvir Eudoxa a voz
.Anfelmo o vê , adianta-fe , reconhece tíe fua Mãi , corre , fegura-a , e a
íeu Amo , e trnnfportado de alegria ;; abraça: Minha Mãi , diz-lhe 3 ah
■corre a bufcallo. Mas repentinamente, j minha M ã i! tende compaixaõ de mim.
percebendo-o cego. =3 Òh Ceo , di2 t ~  Deixa-me acabar, gritava eíta mu*
Oh meu bom amo ! Foi fó para ver- < lher fora de fi. =; Naõ viviria eu mais»
vos neíle eíta do , que o pobre Anfel- jj ^ne para vingallo * para hir arrancar-
mo tem vivido ? A eftas palavras > in- lhes o coraçaõ. Os monftros ! Eis-aqui,
terrompidas de foluços , reconhece Be- ã fua recompenfa ! A nao fer elle miE
lizario a Anfelmo , o qual proítrado teriaõ fido fepnltados nas cin-
por terra o abraçava pelos joelhos. Le- zas do feu Palscio. O feu crime he ter
vanta-o , exhorta*o a moderar o feu*.,, prolongado a fua odiofa tyrannia.. . .
fentimento , e faz que o guiem a fua |  Já  eftá punido: eítaõ vingados ospó-
jnulher , e a fua filha. ?§ Vos----  Que ferocidade ! Que horrivel

Ao vêllo Eudoxa naÒ faz mais, que|j| baixeza ! . . .  O feu arrimo ! O feu li
dar hum grito , e cahe deímaiada. An- 11 bertador ! . . .  Cor te atroz ! Coníelho

tQ" I de
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de Tigres! . . .  Oh C eo ! aíTim he , que 
és juíto ? Vê a quem permittes 3 que 
opprimaõ : Vê a quem deixas na prof- 
peridade.

Antonina , fem faber o que fazia, 
humas vezes arrancava a íl os cabel- 
l o s , e defpedaçava o rofto > outras ve-> 
zes abrindo os trêmulos braços, cor
ria para feu marido , apertava~o ao 
peito , afFogava-o em lágrimas s e lo
go , repellindo fua filha com efpanto ■* 
morre , dizia-lhe j que na vida fó ha 
felicidade para os máos, e fortuna para 
os infames.

Defte acccfío cahio em hum mor
ta! efmorecimento ; e acabando de en- 

Yraquecella eíles violentos esforços da 
natureza 3 expirou algumas horas de
pois.

Hum Vélho cêgo > huma mulher 
morca , huma fiiha em defefperaçaõ , 
lágrimas» gritos ; gemidos» e por ulri- 
mo cumuío de males, defamnjo, fa 

li-
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Hdaõ, indígencia, efte o eítado em que 
afortuna apprefenta aos olhos-|de T i
berio huma cafa trinta annos cheia de 
gloria , e de profperidade. =3 Ah ! dif- 
íe elle , lembrando-fe das palavras de 

í hum Sabio , eis-aqui o efpeótatulo , de 
j que Deos fe compraz , o homem jufto
i lutando contra a adverfidade , e to- 
\ mando-a com o feu valor!
| Deixou Belizario hum livre curfo 
j á dôr de fua filha , e elle mefmo fe 
j entregou tambem a toda a fua afflic- 
\ çaó , mas depois de ter pago á natu

reza o tributo de huma alma fenfivel, 
tornou a fi com a forca de hum He- 

| róe.
! . Supprimia Eudoxa os feus fo laços,' 

receando augmentar a magoa de feu
i Pai. Porém o Vélho , que a abraçava 
| fentio-fe banhado de lágrimas. ^  Conf- 
' ternas-te, minha filha > lhe diíTe» do 
| mefmo que deve fortalecer-nos, e ele- 
! var-nos a cima das defgraças. Depois



de ter expiado os erros da fua vida> go
za tua M ii.de huma eterna paz 5 e 
prcfentemente he ella a que (c compa
dece de nós, por fermos obrigados a 
fobreviver-lhe. EíTa fria immobilidadc, 
em que deixou ofeudefpojo, annun- 
cia o focego , de que fua alma fe acha 
reveftida. Vê como todos os males ter
renos faõ- vãos ; hum affopro , hom 
inílance os diffipa. A Corte, e o Im
pério defapparecêraõ dos olhos de tuá 
Mãi; e do feio d o feu D ecs , eítá ven
do o mundo como hum ponto , en
tre a immenfidade. Eis-aqui o que faz 
nadefgraça a confolaçaõ , e a força do 
Sabio. — Ah ! commumcai-me efía 
força , que a natureza me nega , para 
refiítir a tanros males, A míferia fup- 
portaria eu ; mas ver huma Mãi ado
rada morrer de fentimento nos meus 
braços! Vec-vos, meu Pai, no horro- 
rofo cftado a que a crueldade dos ho
mens vos reduzio ! . . . .  ^  Minha fi

lha ,
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lha , difíe-Ihe o Heróe! privando-me 
dos olhos , nada mais fizeraõ , que o 
mefmo , que a velhice , ou a mórte hn- 
veriaõ de fh2er-me s e pelo que ref* 
peitA á minha forcuna , abufarias del
ia, fenaõ fabes accommodat>te fem if- 
fo. =1 Ah ! que o Ceo tomo por teíte- 
inunha, refpondeo Eudoxa , de que 
naõ be e(ía a perda que me aíflije. 
rü Naó te afflijas pois de coufa al
guma , tornou-lhe o P a i} e com a fua 
própria mao lhe enxugou as lágrimas.

Advertido Belizario , de que hum 
Moço defconhecido efperava occafiaõ 
para fallar-lhe , mandou-o entrar, e 
procurou-lhe o motivo , que alli o tra
zia. =5 Naõ he efta occafiaõ , diííe-Ihí 
Tiberio , para outra coufa mais que 
para ofFerecer-vos confolações. Illuftre, 
e defgraçado Velho , a vofTa dôr ref- 
peito , delia participo , e rogo ao Ceo 
me permitta o adoçalla. No em tanto 
paõ farei mais* que mifturar as mi

nhas

B E L I Z A R I O .  73



nhas lágrimas , com as que vejo der* 
ram ar.

Chegou logo o momento de fazer 
a Antonina os obfequios da fepultura ;  
e Belizario , encoftado a fua filha, 
acompanhou o corpo de fua mulher 
até o turrmlo. Era a dor do Heróe a 
de hum Sabio , entranhavel, mas fero 
oílcncaçaõ , e fuftentada de mageitade. 
Sobre o roíto fe lhe via reprefentado o 
dó , mas hum dó íilencioíò, e grave. 
A fua fronte elevada , fem defafiar a 
fórte , parecia expor-fe aos feus gol
pes.

O mefmo Tiberio affiftio a eíta trif- 
te c-ercmonia, c foi teílemunha dos ter- 
iios fufptros > que Eudoxa exhalava 
por fua m ãi, e a elle lhe calárao até 
o intimo do coraçaõ.

Encaminhando-fe entao Belizario a 
elle: Valorofo adolefcente, lhe díf- 
fe , tu f-ofte, peío que experimento, 
quem teve o cuidado ds rscommen-?

dar-
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daf-me no caminho : dize-me quem 
é s , e a fazaõ que te move a efta gene- 
rofa efficacia. s  Eu me chamV Tibe- 
r io , refpondeo o Moço. Servi debai
xo. das ordens de Narfés em Italiaj 
e achei-me depois á guerra de Colchi- 
da. Sou hum daquelles Caçadores, a 
quem pediftes a fy lo , e taõ fabiamen- 
te reprehendeftes a imprudência. Nao 
tive mais paz comigo , fem vir pedir- 
vos perdão , e huma graça ainda mais 
preciofa. Eu fou ríco : ifto ferá tal
vez defgraça > mas fe vós quizefíeis, 
póde fer que foífe hum bem. Tenho 
aqui pertohuma cafa de campo ; e to
do o meu defejo feria confagralla, fa
zendo-a o afylo deburoHeróe. A ter-*  
na veneraçaõ , em que vos tenho , titu
lo he taõ fimples, que naõ me ani
mo a authorifar-me delle : baíta fó amar 
a Patria para fer participante da def
graça de Belizario , e procurar adoçal- 
ü. Porém interefíe digno de mover-
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vos he o meu ; o dc hum Moço , que? 
defeja apaixonadamente fer admittído á 
intima amizade de hum Heróe , e be
ber na fua alma , como na fonte da fa» 
bedoria , e da virtude.

”  Mutto honras a minha velhice;* 
refpondeo-lhe Belizario mas na fen- 
fibilidade , que moílras pela minhá 
deígraça reconheço huma bella almav 
Neíte momento defejo eftar fó comi' 
go : que minhi alma defaífocegada ne- 
cefílta de fortalecer-fe em íilencio. Mas 
p.lra depois acceito parte do que me 
propões j o prazer de viver como bons 

j  vifinhos , e de commtmicar-nos hum 
com o outro. Eu amo a mocidade: a 

'slma ainda nova nefta idade feliz, he 
ílifceptivel d.is imprefloes do bem ,' in
flam ma-fe , e eleva-fe ao grande ; e na
da ainda a retem capciva. Vem ver
me 5 que eu terei grande goílo de con- 
verfar comtigo.

s í  Se
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Se me julgais digno deífe trato, 

replicou Tiberio , porque o rvaõ ferei 
eu de pofíuir-vos inteiramente ? Meus 
Avós teráó por grande honra , de que 
a fua herança feja o vpfíb bem a c a  
fua habitaçaõ o vofío afyio.^Aíli fereis 
reverenciado , fervido com íànto ref- 
peito s por tudo o que me pertence í 
e com o meu exemplo fe empenha- 
ráõ todos em fatisfazer elte pio de
ver.

=! Amigo , di0e-lhe Belizario , vós 
fois bom : mas naõ façamos alguma 
imprudência. Dizei-me , porque ha dez 
annos j que vivo feparado do mundo, 
que eítado he O de voffo Pai, e que 
idéa fórma elle fobre o voíTo eíkbe-* 
Iecimento. :=: Defcendemos , refpon- 
deo-lhe Tiberio , de huma daquelks 
familias , que Conftantino trouxe de 
Roma , e a quem encheo de benefícios. 
Meu Pai fervio no Reinado dejuftino 
çom baftame diftincçaõ, e era eftíma-

do



do , e amado de feu amo. Mo novo 
reinado , alcançáraõ fobre elle algu
mas preferencias , qae lhe parecêraõ 
•injuftas: rerirou-fe: eftá arrependido, 
e tem por mim a ambiçaõ , que naõ 
fentio taõ forte por ü mefmo. :=! Baf- 
ta » difTe-Jhe Belizario : naõ quero fer- 
vir do menor obítaculo ao adianta
mento de feu fílho. Segundo o impul- 
fo de teu coraçao } em nada m-ais te- 
fleótes, que no gofto de fer generofo, 
e cora efFeito iffo he huma coufa bem 
appraíivel. Porém vejo que te expões 
ao perigo de enredar-te na defgraça de 
hum profcripto. Meu A m igo, quer a 
Corte tenha razaõ „ quer ella faça in- 

"juítiça, nunca fe retra&a. Efquece-fe de 
hum culpado, que punio mas abor
rece fempre o innocente > que facrifi- 
cou i porque o fea nome fó he huma 
reprehenfaõ , e a foa exiftencia péza , 
como hum remorfo 3 aos feus perfe» 
guidares,

;= E a
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r=í Eü me encarrego , refpondeo o 
Moço , de joftificar o meu ,proceder. 
O Imperador póde deixar-fe enganar; 
mas baítará > que ' lhe digaõ a ver
dade,

— Nem ainda mefmov ao penfa- 
mento he bem que iílo te venha , diíTe 
o Heróe : o mal eítá feito > o h ! affim 
podéra elle efquecello , para deícanço 
da fua velhice!

=í Eftá muito bem , inftou Tibe
rio ; pois fede ainda mais generofo. 
Evitai-lhe o vituperio ererno de deixar-, 
vos desfalecer na miferia. O indigno 
eítado „ em que vos vejo , efpeétacnlo 
he deshonrofo para a humanidade > pa
ra o Throno vergonhofo, ,e capaz d e '  
indignar as pefToas de bem , e defanicnar 
os vofíòs femelhantes.

:=} Eííes , a quem elle defanirrar, 
refpondeo Bdizario , naÓ feraõ meus 
femelhantes. Creio ainda mais , como 
? ó s , que o meu eftado póde infpirar

in-
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indignaçaõ com a piedade. Hum pobre 
cégo nao motiva defconfiança , e po
de mover á compaixão. Aííim todo
o meu defignio he occuitar-me ; e fe 
eu me dei a. conhecer aos vofíos com
panheiros, movimento foi de impaciên
cia contra a mocidade iouca , que me 
fez commecrer eíTa imprudência. Ella 
ferá a ultima da minha vida , e o meu 
afylo ferá o meu tumulo. A Deos. O 
Imperador póde naõ faber que os Búl
garos fe acnaÕ na Tbracia : naõ vos 
Uefcuideis dc lho fazer conítar.

Retirou-fe o moço baftantemente 
affiiclo de naõ íer mais bem fucce- 
d ido; e foi communicar ao Imperador, 

-roque Belizario lhe diíTe. Fez juítinia- 
no marchar algumas trópas ; e poucos 
dias depois lhe feguráraõ , que os Búl
garos fe tinhaõ retirado. ^  Agora , 
diíTe elle a Tiberio , podemos já ir ver, 
fem perigo , efie defgraçado Vélho, PoE 
teu Pai paífarei; e terás o cuidado d3

naõ



b e l i z a r i o ; . g*

: < nao dizer coufa * que poíTa defenganal- 
; Jo. Huma cafa de campo , ameiò câ- 

xnínho do retiro de Belizario , foi o 
lugar aonde ó Imperador , occultan-

l do-fe aos olhos da C o rte , o eíperou! 
j  do dia íeguinte.



C A P I T U L O  VI L

A q u i  he pois onde habita aquela 
Je ; que tantas vezes mefez vencedor# 
diíTe Julliniano , entrando por hum vé- 
lho portico arruinado! Belizario , ao 
tempo da fua chegada > levantou-fe 
para recebellos. O Imperador , vendo 
erte venerável Velho no eftado, em 
que elle mefmo o tinha pofto , ficou 
tomado de vergonha, e remorfos. D ea 
hum grito de afflicça;õ , e encoítando- 

cfe a Tiberio j cobrio os olhos com as 
m ãos, como indigno de vêr a \az , que 
faltava a Belizario. Que grito foi 
efte , que ouvi , perguntou o Vélho i* 
=  He meu P a i, que aqui trago 3 dif- 
fe Tiberio , e a quem a voffa defgraça 
enternece feníivelmente. =; Onde ef- 

. '■ ;■ tá



íá  e lle , replicou Belizario , eftcnden- 
do as m ãos ! Que chegue , para 
que ea o abrgce ; pois terrrii um, filho 
virtuofo. Foi Juitiniano obrigado a re
ceber os abraços de Belizario , e fen- 
tindo-fe unido com o feu peito, enter-* 
neceo-fe taõ fortemente >vque naõ po
de reprimir os fufpiros , e lágrimas, 
ís Moderai, diíTe*lhe o Heróe , eíTé 
esceíTo de compaixaõ s que eu naõ fou 
talvez taõ defgraçado como vas pa  ̂
rece. Fallemos de vós, e deite Moço, 
que vos fervirá de confolaçaõ navof- 
fa velhice. Sim , diíTe o Imperadori 
interrompendo-fe a cada palavra :
Sim . .  . fe vos dignais permittir. . .  ve- 1 
nha elle a recolher os fruélos das vof- 
fas lições. z= E que poíTo eu eníinar- 
Ihe, diíTe o Vélho,. que hum Pai fâ- 
bio, e homem de bem naõ tenha po
dido enfinar-lhe antes de mim ? s  O 
que eu talvez conheço menos, diííe 
o Imperador , he a Corte ,  he O’ Paiz 

F ii aoa-
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aonde elle deve v iver: além diíTo há 
tanto tempo , que tenho communícado 
taõ pouco com os homens , que o 
mundo he para mim quafi taõ novo» 
como para elle. Porém vós , que vif- 
tes as coufas fob taõ diverfas figuras, 
cie que utilidade lhe naõ fereis , que
rendo ter o trabalho de illuminalío > 
=  Se elle quizeíTe aprender a fegtirae 
a fortuna > tornou-lhe Belizario 3 en
caminhar- fe-hia a mim muito mal, co
mo eítais vendo ; mas fenaõ quer mais, 
que fer homem de bem , com os feus 
rifcos j e perigos , podo fer-lhe de al
guma utilidade. Bem nafeido he-el
le ; que he o eíTencial. — Naõ ha du
vida , que a fua nobreza he antiga. 
zz Naõ era ifTo o que eu queria di
zer : mas iflo mefmo he vantagem , 
com tanto , que naõ fe abuze delia. 
Sabeis v ós , continuou Belizario > en- 
caminhando-fe a Tiberio, o que he a 
nobreza > PremÍQ adiantado » que a

Pa-
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Patría vos d á , fobre a palavra dos vqf* 
fos antepafíados, efperando, que che
gueis a eftadõ de dezecnpenhar com 
honra os voffos fiadores. =2 E eíTe pre* 
mio, difíe o Imperador, algumas vezes 
he bem arrifcado. Naõ importa » 
refpondeo o V élho , naõ he efta com 
tudo huma inftitmçaõ menos boa. Pa
rece-me eftar vendo, quando hum me
nino de nobre origem vem ao mundo, 
fraco , nú , indigente , déb il, como o 
filho de hum Lavradror , parece me ef- 
tar vendo a Patría , que fai a recebel- 
lo , e diz-lhe : Deos te guarde , meu 
Menino , que me has de fer dedicado, 
que ferás valente, generofo , magna- 
nimo como teus Pais. Elles te deixá- 
raõ o feu exemplo , ao qual eu ajun- 
to os feus titulos, e a fua diftincçao , 
razoes duplicadas, para prqcurares ad
quirir as fuas virtudes. ConfefTai, con
tinuou o Vélho, que entre os aótos 
mais folemnes, nada lia mais magní-
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fico, Ifío o he muito, difTeJuíUniancy. 
Quando ie pretende elevar as almas, 
refpondeo Belizario , he precifo obrar 
com grandeza. E demais diíío , ima
ginais vós , que naõ ha grande econo
mia nefta magnificência ? Ah ! ainda 
quando ella naõ produzifle mais , que 
d ou s, ou tres homens grandes em ca
da geraçaõj o Eftado naõ teria de que 
queixar-fe : Bem recompenfado ficaria. 
Meu Amigo> continuou a dizer ao M o
ço , he precifo , que fcjais hum dos 
que o recompenfetn. Aqui encaminhan- 
tío-fe ao Imperador. Permiffáõ , lhe dif- 
fe , me tendes dado para fallar-lhe 
como Pai? Ah ! que afílm volio obflef- 
' to , refpoAdco Juitiniano. ~  Bem eftá, 
jneu filho 5 começai pois por perfua- 
dir vos , que a nobreza he como a 
chamma , que fe communica ; mas que 
fe extingue , tanto que lhe falta o ali
mento. Lembrai-vos do voílo nafci- 
mcnto ; pois que vos conítituc em obri-
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gaçoes: lembrai-vos de voíTos Avós * 
pois vos devem fervir de exemplos » 
porécn guardai-vos de crer , que a na- 

I ;; tureza vos tranímittio a íua gloria , co- 
'i mo herança, de que , fem mais tra- 

balho , hajais de gozar ; guardai-vos 
deífe orgulho impaciente , e zelofo ,  
que, fiado era hum nome , pretende* 
que tudo lhe ceda , e fe impacienta 
com as preferencias , que (obre elle 
alcança o merecimento. Como a am*

| biçaõ tem hum falfo ar de nobreza* 
facilmente fe introduz no coraçao de 
hum homem bem nafcido : mas eíta 
paixa5 , tanto que paíTa a exceíTo » 
tem a fua baixeza como outro qual' 
quer. Julga-fe altiva , porque . mette* 
debaixo de fi todos os deveres de hum 
homem honrado : e fe quereis faber > 
o que ella faz , obfervai huma ave 
de rapina voando pela manhã fobre o 
Campo , para eícolher , com olhos co- 
bi^oíos , entre mil animais temerofos,
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d que mais .lhe agrada para fuftento. 
De/ta forte delibera a ambiçaõ , tan
to que defperca , para faber , que vir
tude tomará para fua vi£tima. A h ! 
meu amigo, a perfonalidade , efte fen- 
timento taõ natural , paíTa a fer atroz 
em hum homem público , tanto que a 
paixaõ fe miftura. Tenho viflo homens, 
çue para adiantar-fe , naõ teriao dúvi
da de arrifcar a falvaçaõ de hum exer
cito , e a íorte de hum Império. Invé- 
jofos dos fueceíTos > que fe lhes naõ 
attribuem , receaõ íempre , que fe lhes 
roube a honra de huma acçaÕ brilhan
te : e quando fe attreveffem até malo- 
grariaó as de que naõ Jbes reíultaíTe 
gloria. Defgraça he para elles o bem 
público , toda a vez que fe lhes naõ 
attribue. Eis-aqui a efpecie de homens 
mais perniciofa , ou feja nos confelhos, 
ou nos exercitos. O homem de bem 
faz o que lhe cumpre > fem olhar á 
foda de fi.. D eos>, e a fua alma faõ as

fef»
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íeftemunbas , de que fó quer metecec 
a approvaçaõ. Huma boa vontade fran
ca , hum animo deliberado , hum ze
lo prompto para acodir ao bem , eis- 
sqov os fignaes de huma grande alma. 
A inveja , a vaidade , O orgulho , tudo 
iito be b a ixo , e vil j e até he pouco 
o naõ pretender squillo , que naõ me- 
receis : he precifo faber anticipada- 
mente renunciar o mefmo , que tnere- 
cevdes; convém fuppor o voíTo Sobe
rano íu jeito a enganar-fe , porque he 
homem.- olhar como muito poíTivel, 
que a votía Patria, e o voflb feculo 
vos julguem,taõ mal como elle , e qus 
o futuro nac!» ferá mais jufto. Deveis 
entaõ confultar-vos , e perguntar a vdte 
mefmo : Se eu me vifle reduzido á for
te de Belizario , confolar-ine-hia com 
a minha ínnocencia , e com a lembran
ça de ter feito o ejue devia ? Senao 
reconheceis em vós efta refoluçaõ bem 
determinada} e bem firme} vivei def-

co^
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conhecido , porque naõ tendes , corrt 
<jue fuftentar o voíTo nome.

rr Ah iíTo hc querer muito dog 
homens, replicou Juítiniano , com en- 
tranhavel fulpiro ; c o voíTo exempla 
lie efpantofo. =  Efpantofo hc elle á 
primeira vifta , diíTe o Velho , mas fi-* 
ca-o fendo muito menos , fe penfar- 
raos bem nefte ponto. Supponhíimos* 
que a guerra , a doença, ou a velhice 
me priváraó da vifta ; feria iílo hum 
accidente natural , que naõ vos admi
raria. E os vicios da humanidade naã 
faõ igualmente da ordem das coufas, 
como a peftc qne defolou o Império? 
Que importa o inftrumento , que a na
tureza emprega para deftruir-nos > A 
cólera de hum Imperador , a flecha de 
hum inimigo , hum graõ de area tu
do he igual, ( i )  Expcndo-nos fobre

a
ÇO D cm o critu in  p e d it u ll , S o crtilcm  alittil pet/i-  

c u lú r tu n  g e n t i s  , n c y t á / T f m  h i p e d e s  i n t e r e m e n n t ,  Q t i r -  

f t m T h j c c  ? i r t g r c p m  ct v i t m i i  ,  n o v i ^ n f l i  ; v j f f n s  ç s  f  

(tijeede. M.  Anton.  Impei' .  Dc f í  ipfa , L  3.
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a fcena do mundo , he precifo efpe  ̂
rarmos as fuas revoluções. Vps mefmo, 
deftinando voffo filho á vida das ar- 
rnas , naõ previeis a feu refpeito mil 
acontecimentos perigofos ?• Bem eftá: 
accrefcentai a eíTes os aíTaltos de inve
ja > as ciladas da traiçaõ 5 os tiros da 
impoftura, e das calumnias, e fe voíTo 
filho chegar á minha idade , fem fer 
opprimido delles, achareis, cjue tent 
fido feliz. Tudo na vida tem feu dei1 
conto. Naõ me vedes agora fenaõ cé- 
go , e pobre , e retirado entre ellas 
ruinas : mas recordai-vos de trinta an- 
nos de víftoriüS, e de profperidades , 
e defejareis a voíTo filho o defterro de 
Belizario. Vamos 3 nieu viíinho > e ha* 
ja alguma confíancia. Como pai vos 
afíuftais ; porém eu melifonjeio, que 
voíTo filho ainda me faz a honra de 
invejar-me. ™  Seguramente , exclamou 
Tiberio ! =3 Mas he muito menos as 
voíías profperidades, diííe 0 Impera

dor ,
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dor , que elle deve envejar 3 que o 
valor.} com que fupport .̂is a adveríi* 
dade. := Pelo que refpeita ao valor, 
tornou-lhe Belizario , he fem dúvidas 
neceíTario ; e naõ baíta fó ter o pre- 
cifo para affrontar a morte : ifío he 
o arrojo de hum Soldado, O valor de 
hum Chéfe confifte em fazer-fe fupe- 
rior a todos os acontecimentos. Sabeís 
vós qual he , quanto a mim , o mais 
valerofo de todos os homens ? O que; 
atura em fatisfazer o feu dever , ain
da mefmo a rifco , e í  eufta da fua glo
ria : eííe fabio, c refoluto Fabio, que 
deixa fatiar com deíprezo da fua pa
chorra , e naõ muda de re^ra de vi- 
Ver, nao efíe fraco, e vao Pompeo a 
que quer antes arrifcar a fórte de R o 
ma , e do Univerfo , que foffier hu
ma zombaria. Nas minhas primeiras 
campanhas contra os Perfas , as def- 
acordadas propofições de alguns infen- 
íatos do meu exercito me fizeraõ dar

hu--
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Iiuma batalha, que eu naõ devia , nem 
queria aventurar. Perdi-a. Ejm nenhum 
tempo o perdoarei a mira mefmo. 
Todo o que faz depender a fua ma
neira de proceder da opiniaõ , naõ fe 
fia de fi proprio. E que feria de nós , 
fe para fer homens de bem , foíTe ne  ̂
ceflario efperar hum feculo imparcial, 
e hum Principe infallivel ? Proíegui pois 
refoluto o voíTo caminho. A calum- 
nia , e a ingratidaõ vos efperaÔ talvez 
no fim da carreira : mas a gloria lá fe 
acha com ellas j e quando' lá nao fe 
ache-, a virtude a vale bem ; naõ te-, 
nhais receio , de que efía vos falte 5 
pois vos feguirá no mefmo feio da mi- 
feria, e da humiliaçaÕ ; ah! meu ami
g o ,  fe foubefleis, quanto hum íorrí- 
fo da virtude he mais encantador, que 
todas as caricias da fortuna !

=3 Vós me penetrais , difíe Juftt- 
niano enternecido , e confufo. Quao 
íeliz he meu filho , pois cedo póde

re-
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recolher eítas fublimes lições.' Ah/ 
por que razaõ naõ he eíta a efcóla dos 
Soberanos ! ~  Naõ fallemos nos So
beranos , diíTe Belizario , que elles faõ 
mais dignos de compaixão , que nós. 
ü  Compaixaõ fó merecem , tornou 
Juitiniano, por naõ terem amigos, ou 
pelos nao terem aíTaz illuminados, e 
animofos para fervír-lhe de guias. Naf~ 
ceo meu filho para viver na Corte : 
talvez, que algum dia,  admittido que 
feja aos eonfclhos, c á familiaridade 
do Príncipe , tenha cccafiaõ de pôr 
em pratica as voíías lições para feli
cidade do mundo. Dignai-vos de en
grandecer a fua alma , elevando-a ao 
conhecimento da íüblime arte de rei
nar. Inítrui-Oj como quizereis , que 
füíTe inítruido o amigo de hum Mo- 
rnrea. Juitiniano naõ póde viver mui
to ; porém o feu fuccefíbr , mais fe 
liz , que elle, terá talvez por amigo 
o difcipulo de Belizario. =; Ai/ dilTe

o
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b  Vélho , quem me dera poder fer 
ainda huma vez antes de morrer util 
á minha Pütria! Mas quarto a expe- 
ríencia , e a rtfíesaõ me tom rr,obra
do , fe reputaria por fcnhos da velhice. 
E com etfeito na efpeculaçaõ tudo fe 
arranja o melhor do mundo : as dif- 
ficüldades fe applanao : as circunftan- 
cias nafcem a propofito , e fe com- 
binao í  vontade : faz-fe quanto fe 
quer dos homens , e das coufas nós 
mefinos nos fuppomos ifentos de pai
xões, e fraquezas, fempre illumina- 
do s , fempre fabios, e taõ firmes, co
mo moderados. Doce , e enganofa il- 
lufaõ, que huma ligeira próva defva- 
neceria brevemente , fe fe tornaíTém' 
conta do governo de hum Eftedo. t :  
EíTa meíroa iliufaõ tem fua utilidade,. 
diíTe o Mcco ; porque a quiméra do 
melhor poífivel vem a fer o modelo 
do bem, =  Eu o defejo 3 difíe Belí- 
zario 3 mas naõ mc atrevo a efperal-

lo.
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lo. O peor eftado das ccufas acha por 
toda.a par-te parudarios interefíados a 
fuftentallo. =  E eu 5 diíTe o Impera
dor , vos-affirmo3 que os frutos da 
yoffa fabedoria nao íeráõ perdidos, 
fe os confiardes ao zelo de meu fi
lho. — Bem mereceis , tornou-lhe o 
Heróe , que cu vos falle com o co- 
raçaõ nas mãos. Mas peço-vos pala
vra , dc naõ divulgar nefte Reinado 
couí'i alguma das minhas práticas com-* 
vofco. — Porque > perguntou-lhe Juf-* 
tiniano ? — Para naõ affligir com as 
minhas triftes reflexões, refpondeo Be
lizario j a hum Vélho , que já fence baf- 
tantemente os males , que nao póde re-" 
‘parar. Tal foi a fua primeira prática.

=3 Que vergonha , dÍ2ia o Impe
rador , retirando-fe , naõ he para mim 
o nao ter conhecido tal homem! Meu 
querido Tiberio , eis-aqui como nos 
enganaõ , e como nosfãzetn injuftosa 
pczar noíío.

£m
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Em toda a noite 9 e dia feguin* 
te j naõ vio na fua Corte mais , que 
a imagem de Belizario , e pela tardea 
voltou á mefma hora, a dar alimen
to á fua dor.
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C A P I T U L O  VIII*

JP A S S E A V A  Belizario com o feu guia 
,pela eítrada. Tanto que o Imperador 
o aviltou , apcoa-fe do feu carro ; e 
chegando a elle. ^  A bem ferias re
flexões, Ihe.diffe, nos encontrais en
tregues. =: Ç.ítimuIado da mjuítiça que 
fizeraõ commetter ao dcfgraçado Vé
lho , que os condemnou , meditava 
eu com meu filho fobre os perigos 
da fuprema authoridade ; dizia-lhe , 

■que me parecia moita eftranho , que 
huma multidão de homens livres, po- 
déíTe convir já mais em entregar a fua 
fórte nus mãos de hum íó homem , 
de hum homem fraco , e fragil como 
elles , facil de foprefar , fujeito a en- 
ganar-fc , e em quem o crio de hum

mo-



rttomento podia vir a fer taõ funefto 7 
^  E julgais vps, tornou-lhe Bclizarioj 
que hum Senado , que hum povo jun
to íeja mais juíto , e mais infallivel ? 
Foi por venrura no Reinado de hum 
fó , que os Camillos» os Ttmiftocles * 
e os Ariftides íe vira6 profcTÍptos ? 
Multiplicar os membros do Governo» 
he multiplicar-lhe os vicios , porque 
cada hum entra para elle com os feus; 
Afíim naõ foi fem fazaõ, que fe pre- 
ferio o mais fimples ; e ou fe ja , que 
cs Efcados fofíetn conquiftados , ou 
fundados, quer elles tenhaó eftabele- 
cido a fua efperança na bondade das 
Leis, quer nafofça das armas j h en a-# 
tural, que o homem mais fabio > mais 
valente , e mais habil, obtiveíle a con
fiança , e reuniílè os votos do maior 
número. Ò que me admira, naõ he, 
que huma multidaõ junta''quizefle con
fiar a húm fó o cuidado demandar a 
todos j porém que hum fó quizefle já 

G  ii mais
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friais cncarregar-fe defte penofo cni- 
dado. =3 Eis-ahi huma coufa , diííe 
Tiberio , que cu nao comprehendcu k  
Para comprehendella , tornou-lhe o 
Vélho , confiderai-vos no lugar, aííim 
do povo como do Príncipe neíla pri
meira eleiçaü.

Que aventuramos nós , diria entre 
í i  hum povo , que aventuramos nós 
em tomar hum Rei ? Do bem de to
dos fazemos o feu ; das forças do Ef- 
tado fazemos as fuas forças: unimos a 
fua gloria ás noflas profperidades : co
mo Soberano 3 naõ exiílira elle , fe- 
naõ comnofco , e por nós ; e outra 
coufa naõ tem mais, que eitimar-fe, 
para amar os feus póvos , e para fer 
j-uíto , e benéfico , conhecer os feus 
intereííes. Efta foi a fua boa fé. 
Naõ calculáraõ 9 diíTe Juftiniano, as 
paixões, e os erros , que affalteariao 
a alma de hum Principe. =; Outra cou- 
&  naõ viraõ elles, refpondeo Beliza

rio ?
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río,  mais, que a indivifivel uniaõ de 
intereíTe entre o Monarca , e,a Naçaõ: 
íiveraõ por impoflivel j que hum fof- 
fe já mais de prepofico deliberado, e 
de fangue frio o inimigo do outro, 
Pareceo-lhe a tyrannia húma efpecie 
de fuicidio , que fó poderia fer efei
to do delírio, ou da loucura j e no ca- 
fo que o Principe foíTe atacado deite 
sccidente , rmmíraõ-fe da vontade re- 
flcótida , e fabia do Legislador , para 
oppoüa í  vontade ccga , e apaixona-- 
da do homem inimigo de fi mefmo. 
Antevíraõ muito bem , que haveria 
que temer huma mukidaõ de gente, 
imcreíTàda no mal ; porém n;;o duvi- 
dáraõ, que cita liga , comporta fómen-* 
te do menor, número , feria facilmen
te reprimida pela rcfpeitavel multidão 
das peífoas intereííadas no bem , á fren
te das quaes fe acharia fempre o Prin
cipe. E com efíeito antes da próva » 
quem poderia antever já mais , que

hou-

»
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houvefife Soberanos taõ infcnfatos, 
que chegafíem a fazer divorcio com 
o íeu povo , e caufa commua com os 
feus inimigos ? Elta he huma defor- 
dem taõ incomprehenfivel da nature- 

, e da razao , que he preciío tella 
viíto para acreditalla. Quanto a mim, 
acho muito natural, que naò fe eípe- , 
jrafle por femeihance coufa.

=3 Mas a quem infpiraria. temor 
a eleiçaõ de hum fó , para dominar 
fobre todos f fenaô ao mefmo 3 que 
elegêraõ í Se hum pai de família, que 
tem finco , ou feis filhos para educar, 
eítabelecer, e fazer felizes no feu cf- 
tado , eufta-lhe tanto a dormir tran- 

' cjuillo , qual ferá o focego do Chéfe 
de huma família , que fe conta por 
milhões ?

=1 Obrigo-me , diria elle comfigo 
proprio , a viver fó pnra o meu p o vo :  
o meu defeanço facrifico á fua tranquil- 
lidade : faço voto de nao dar-lhe mais,

que



que le is  uteis, e jüftas , de nao ter 
vontade, que naõ feja conforme a ef- 
tas Leis. Qiiaqto mais poderofo elle 
me faz ; menos livre me deixa , e 
quanto mais elle fe confia de mim* 
mais elle me prende a fi. Eu lhe devo 
conta das minhas fraquezas ,'das minhas 
paixões , e dos meus erros, e direito 
lhe dou fobre tudo o que fou : em 
fim , a mim mefmo me renuncio > des 
que confinto em reinar ; e o homem 
particular defaparece,e fe anniquila pa- 
ra ceder ao Rei a fua alma toda in
teira, Conheceis vós facrifkio alçum 
mais generofo , mais .abfoluto ? Eis- 
aqui como penfavaõ ham Antonino, 
hum Marco Aurélio. N a d a  tenha qae* 
me pertença., dizia hum ; O mefmo Pa.- 
lado em que v ivo  nzío he meu , dizia 
o outro , e os feus fémelhantes penfa- 
raõ da mefi.ua fórte.

A vaidade do vulgo naõ vê na qua* 
lidade fuprenu mais > que as pequenas

re-
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regalias > que a lifongsariaõ , e IhS 
caufaõ in.véja ; pabcios , hwma corce, 
refpeitos, e a pompa, que fe julgou 
preciío que acompanhaíle a authorida- 
de para fazella mais refpeitofa. Porém, 
entre tudo iíto , naõ reíla as mais das 
vezes fenaõ o homem opprinnido de 
cuidado , e confamido de inquietaçaõ, 
Tiéfrma- dos feus deveres, fe os fatis- 
£12 íslmente , expoíto ao deíprezo , 
fe Ç<: defcuida delles, e ao odio fe os 
trahe : conftrangido, contrariado con
tinuamente , aíTim no bem , como no 
mal : tendo de huma parte os remov- 
dentiã cuidados , e as vjgilias cruéis , 
c da outn o enfado de fl proprio , e 

'o  defgofto de todos os bens 5 eis-aqui 
qual he a fua eondiçaÒ. FizeraÕ quan
to beir podéraò por igualar os feus 
goftos ás fü-is penas: mas as fuas pe
nas fiõ ína.iitas , e os feus goftos fe 
achaõ limitados , e reclufos no ef- 
treito circulo das fuas ncceflldades.

To-
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Toda a induf\ria do luxo naó pode 
dar-lhe novos fentidos ; e cm quanto 
os prazeres o-folicitaõ por toda a par
te , a natureza lhos nega , e a fua fra
queza os recufa. AíTim todo o fuper- 
fíuo , que o cerca , he para elle per
dido : hum vaílo palacio nao he mais, 
que hum vacno immenfo , era que el
le fó occupa hum ponto : debaixo das 
armações de purpora , e dos teílos 
dourados , em vaõ procura elle o doce 
fomno do Lavrador metíido na fua 
choupana, e á fua ineza , o Monsrca 
fe enfiíha , tanto que o homem eftá fa- 
tisfeito.

Eu conheço, difle Tiberio , que 
• o homem he muito fraco , para gozax 

de tudo , quando tudo tem em abun- 
dancia : mas nao he baftante vantagem 
0 poder efcolher ?

n  A h! Moço , Moço , exclamou 
Belizario ! que naõ confreceis ainda a 
doença dç» faítio ! Eíte he o mais fu-

nef-

APUO. 105
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nefto abatimento , em que póde cahir 
huma alma. E fabeis vos quaí he a 
caufa ? A ficiJidade de gozar de tudo, 
que fâ2 que naõ appeteçamos nada. 
Oíi o defeio naõ tem tempo de naf- 
cer , ou em nafeendo he fuffocado pe-? 
Ia affluencia dos bens , que o exce-* 
dem. A arte fe efgota em delicadezas 
para reftaurar os goftos excinélos : po
rém a fenfibilidade da alma eftá aba
tida i e nao tendo já o eftimulo da 
neceíTidade , nao conhece nem o en
canto , nem o preço dos prazeres. Def* 
graçado do homem s que tem tudo o 
que defeja ! o coftume , que faz ta<5 
cruel o fentimento da privaçaõ , reduz 
íf iníipideza a doçura dos bens , que f© 
poíTuem,

=; ConfeíTar-me-heis todavia , re* 
plicou Tiberio , que alguns prazeres 
ha para hum Príncipe , delicados , e 
íenfiveis , que nunca faõ feguidos do 
dçfgoíto. =; Por exemplo , perguntou

o
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p Velho ? Mas por exemplo , a gloria, 
diíTe o Moço. n  E  que gloria ? ^  To^ 
da a cfpecie de gloria , a das armas em 
primeiro lugar. r=j Muito bem. Julgãis 
pois que a viótoria he hum prazer mui-̂  
to fuave Ah! quando fe,tem deixa
do fobre o pó milhares de homens de
golados, póde algum cncher-íe de gofr 
tos ? Nao ceníuro nos que fe víraõ en  ̂
tre os rifcos de huma batalha , o ale  ̂
grar fe por ter efeapado : mas para 
hum Príncipe que nafceo fenfWel, q 
dia que fez correr regatos de fangue, 
e que fará derramar rios de lágrimas, 
naõ ferá nunca bom dia. Algumas ve  ̂
zes paílei já a travez de hum campo 
de batalha: quereria eo vêr em mew 
lugar hum Néro ; que elle meííno te
ria chorado. Bem fei , que ba Pnnci-* 
pes , que fe divertem com a guerra , 
como fe divertiriao com a caça , e que 
expõe os Teus pó vos , da mefma fórte 
que exporiàõ os fçqs cães ; rsas ama-.

ma,
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nia de cortqmftar hc huma cfpccie dei 
avareza , qnü os atormenta , e que nun
ca fe fjtísfiz. A Província , que fe 
acaba de invadir cftá vifinha a outra 
Província , que nao fe invadio ainda 
( r ) : a pouco , e pouco a ambiçaÓ fe 
írrica : cedo ou tarde fobrevem hum 
infortúnio, que afftijc mais,  que to
dos os fucceíibs nos lifonjeárso 5 e ain
da fuppondo , que tudo nos feja feliz* 
vamos , como Alexandre , ao fim do 
mundo, e como elle voltamos } abor
recido cada hum do LTnivcrfo , e de 
ft proprio , fem fnber o que faça de 
taõ iinmenfos paires, onde huma gci- 
ra de terra bafta para fuftentar o ven- 
redor , e huma braça para enterallo. 
Ví na minha mocidade o rumulo dc 
Cyro , em cuja campa eíhvaõ efcíitas 
eítas palavras : E u  jott Cyro , 0 conquif-

ta~

C O  o s í  an^itliis l i lc
P í ifVdtlus c c e c d d t  , tjtã sutrit: d c t i o f m ú t  !

H o r .  S e r .  I .



Hador do Império dos perfas. Homem , 
qualquer que ftjas , e de úride., quer , que 
venhas , jufplico-te , que nao me inve
jes ifía pouca terra , que cobre as minhas 
àrmas ( 1 ). — Ah ! diffe e u , voltando os 
olhos s e vale ifto bem ü pena de fer 
Conquiíhidor !

r j  He poíTivel , que feja Be!izí>rios 
a quem eítou ouvindo , diíle o M oço 
com admiraçaõ ! Belizario , r e f 
pondeo o Heróe , melhor que ne
nhum outro fübe a que o amor da 
gloria he o monftro mais feroz , que 
gerou o noíío orgulho. í=: Outra gloria- 
ha ainda mnís apprafivel , continuou 
Tiberio , de que hum Monarca póde 
gozar , e hc a cjue nafee dos feus be-? 
neficios , e lhe refülra em recompenfa 
tia felicidade pública. ~  Ah ! diíTe Beli
zario, fe fubindo ao Throno houveífe 
a certeza de fozer diiofos , feria fem 
dúvida hum bello privilegio o rer na

mão
O )  V i d e  P l u t .  V i Lla de A l e x .
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maõ o deítino .de hum Império 5 e na5 
me admiraria, que huma alma gene- 
rofa facrificaíTe o feu dcfcanço a efta 
nobre ambiçaõ ! Mas perguntai ao au- 
guílo Vélho , que nos governa , fe he 
facil o fatisfazella. He impoíTive-l» 
diíTe o Imperador , perfuadir aos po
vos a que fe faz quanto póde fer para 
adoçar a fua íorre , para aliviar as 
fuas peuas , è para merecer o fea 
amor.

Alguns bons Principes , diííe 
Belizario , alcançáraõ eífca certeza na 
fua v ida ; e ella foi a fua recompenfa, 
e a fua mais doce confolaçaõ. Mas a 
naõ fer por meio de algum aconteci- 
irsento ftngular , que faça reíplande- 
cer o amor dos povos , e torne folem- 
ne efle {acrificio dos corações > que 
Príncipe oufará lifongear-fe , de que 
elle he fmeero , e unanime í Os feus 
Correzãos lho fegnrnÓ ; mas quem o  
íegura dos feus Cortczãos ? Em quan

to
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to íio feuPalacio naõ fe ouvem mais 
que cantos de alegria , quem lhe fegu- 
ra , que no interior das fuas Provín
cias , o veftibulo de hum Proconful, 
e a cabana de hum Lavrador naõ re
tinem com gemidos ? As% fitas FeítaS 
públicas faõ fcenas reprefentadas, e 
os feus elogios eíludados : diarite de fi 
vê elle os mais vís dos humanos hon
rados da apotheoíís j em quanto hum 
íyranno , fepultado na m olleza, íc em- 
bebeda com o incenfo dos feus adu
ladores , o homem virtuofo , que tem 
patTado a fua vida fobre o Throno a 
fazer ao mundo o pouco bem , que 
dependia delle * morre entre penas, 
fem poder faber já mais fe tinha huntí" 
amigo fmcéro, Corta-me o coraçaõ, 
■o coníiderar, que baixará Juftiniano á 
fepultura „ perfuadido de que eu lhe 
foi traidor a e de que naõ o arnci.

í=! Naõ, exclamou o Imperador fo
ra de f i í ( q interrompendo-fe imme-

dia-



diatámentc ) naõ , diífe depois coixt 
menos fogo , zz hum Soberano nao 
he taõ deigraçado , q t e  naõ chegue 
nunca a faber íe oarnao.

^  Bem ellá , diíTe Belizario , fa- 
be-o elle , e eíía felicidade, que feiia 
taõ doce, íe acha ainda miíturada de 
amargura. Porque quanto mais hum 
Príncipe he amado dos feus p óvos, 
tanto mais a fua felicidade lhe he 
acceita; e eYitaõ o bem que lhes fa z ,  
e os msles , de que os allivia , lhe 
parecem tao pouca coufa , entre a 
multídaõ comtnum dos bens , e dos 
males , que chegando ao termo de hu- 
ma longa vida ainda pergunta a íi 
proprio , que tenho eu feito ? ~  Obri
gado a Sucar continuamente contra a 
torrente das adverfidades 5 vede qual 
dôr ferá a fua por naõ poder já mais 
vencella , e fentir-fe arrebatar pelo 
curfo dos acontecimentos. Quem me- 
xeceo mais, que Marco Aurélio â ver

o
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d mundo feliz debaixo das fuas 
Leis CO Todas as calamidades , to
dos os flagcilos fe reunífaó no feu 
Rinado (z). Podia dizer-fe que a na* 
tureza inteira fe foblerava para fruf* 
trar todos os esforços da, fua fabedo- 
r ia , e da fua bondade ; è o primeiro 
Monarca , que mandou edificar hum 
Templo á Benificencia , foi entre todos 
talvez o que vio mais defgraçados. 
Porém ainda fem hir procurar exem
plos Jonge de n ó s , qut Reinado hou- 
ve mais iaboriofo , e mais profpero 
na apparencia , que o de JüÜiniano > 
Trinía annos de guerra , e de vidto- 
rias j nas tres partes do mundo ; to
das as perdas, que o Império tinha pa» 
decido havia hum feculo , felizmente

H  re-
( i )  I J í e  v ir t i t t m n  o m n h m í  , í x h j i l f q u c  i n g e n i l  e x ~  

titit , K rim in ify u e  f u í l ic is  q u o fi d e fe n fu r  objeB as e j f ,  
■Aur el .  V i d t ,

( s )  U f p ro p e n ih ll  ,  quo fu m m ís  a iigoritiu s  níííri  
inorialis foU nt , dict , f e u  co^ltari ijusai , çiwil ; ; iv j , 

ímpir/inti! , fx v le r i t .  JUwn»
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feparadas ; os povos do Nórte > e do 
PoeDte revchafíados além do Danúbio, 
e  dos Alpes ; o focego reftituido ás 
Províncias de Afia 3 Reis vencidos, e 
guiados em triunfo .* as ruinas da pef- 
te  , das invasões > dos terremotos como 
apagadas do Univerfo por huma maÕ 
benefica ; Fortalezas , e Templos fem 
numero > bons erigidos de novo , on- 
tros reftabelecidos com maíor efplen- 
d o r ; que coufa póde haver mais ma- 
geftofa 3 nem mais magnífica ? E ver 
depois de tudo iíto na fua ve lh ice , 
o  Império opprimido ameaçando ruínaj 
fem que as fuas victoriofas mãos te- 
nhaõ podido já mais fegurallo : eif- 

''aqui o termo dos feus trabalhos , e to
do o frufto das fuas largas vigílias. 
Aprendei pois , meu querido Tiberio , 
a compadecer-vos da fó:te dos Sobe
ranos j a julgallos com indulgência, c 
íobre tudo a naõ aborrecer o Auguf- 
to Véiho, que vos governa, pelo mal

que
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~  Vós me coníternaes „ diíTe T i
berio ; e o primeiro confelho, que eu 
daria ao meu Atnigo encarregado de 
huma Coroa a feria qu&, a depozeíTe. 
zz Que a depozeíTe , replicou o He- 
róe! n a o , meu Amigo > muito vatoe 
tendes, para nao aconfelhar a fraque
za. Por ventura as fadigas , e os pe
rigos vos fizeraõ largar as armas ? A 
efpada , ou o Sceptro , tudo. he igual. 
Importa a cada hum íatisfazer com 
conftancia o feu deítino , e os feus de- 
veres. Naõ occukeis ao vofTo amigo, 
que elle terá de fer a vidlima dos feus, 
porém dizei-íhe ao mefmo tempo, qu*s 
cite facríficio tem mil agrados , e que 

, fe quizer fer p a g o , que metta a maõ 
em fi 3 que fe encha do enthufiafmo 
do bem publico, que fe entregue fem 
recato a efts fentimento animoío , e 
<]ue efpere da íua virtude a compen- 

H  ü fa-
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faça ó , e premio dos feus trabalhos CO. 
E  onde cftá eíTe premio, perguntou ò 
Moço ? =í E í lá , diíTe o V élho , eftá no 
fentimento puro , e intimo da bonda
d e ,  no gofto de provar-fe humano , 
fenütivo , generofo , digno em fira do 
amor dos homens, e da viíta do Eter
no. Credes vós , que hum bom R e i 
calcula pela manhã o falario de todo 
o dia ? Defperta , diz elle a fí proprio> 
e  o teu acordar feja o da jufliça , eda  
beneficencia. Deixa os pequenos inte- 
reíTes do teu defeanço , e da tua vida: 
para ti naõ he que vives. A  tua alma 
he a de hum grande povo: a tua von
tade naõ he mais , que o voto pú
blico : a tua Lei o exprime 5 e confa- 
gra. Reina com ella , e lembra-te, que 
a tua occupaçaõ he a felicidade do mun

do...

Horno (fiti b t n e fe c lt ,  ne píatifitn1 (jitaerat ; fe d  
c d  flliud  nvgolittm  tranfent  » (juemadmotitírn ,  ut
ntrfnm fuo tempore uvam protíttcat, fl3arc« Antonin.
1. 3*



do.....(i') Enterneceis-vos 5 meu queri
do Tiberio , e eu finco a vofía maõ, 
que treme na minha. A h ! eítai certo s 
que a virtude s até nas mefmas afflic- 
ções , tem prazeres celeftes. Nao fe- 
gura ella felicidade alguma fem miftu- 
ra , porém ha no mundo alguma deíTa 
natureza ? He por ventura para o ho
mem inútil, para o m io  , ou psra o 
fraco , que ella eftá refervada ? Hum 
bom Principe chora os males , que naí> 
póde reparar: julgaes vós que fuas la
grimas fejaõ amargas, como as da in
veja , e vergonha , ou do remorfo ? 
Nao faõ lagrimas de Tico , que chora 
hum dia perdido : fao lagrimas puras 
como a fua fonte. Annunciai pois ai» 
voílo Amigo , com a mefma authori-

da-

( 1 )  M a / i è  , c u m  g r a v a t i m  à  f o m n o  f i t r g i s  ,  irt 

promptu tibi cogitar? te at{ humanam »)His faciairhan  
f i ir g c r e ,, . .  Non fenlis (jtu'nn nmlía po fís }’ )'^JIarc , dé 

im lla c jl cxcufati» /!aturde ac! ca non /ipta ? ® '  
tanieu adhitc , f), iu!íyis jcietifijiia Immi J ix t l f  iuí>'L's I
Ibid. 1. } .
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ctade , que fe hum Deos falUile pela 
voíTa boca^, annunciai-lhe, que Te for 
vírcooío 3 em qualquer eftado penofo, 
a que a fórte o reduzir, naõ lhe fuc- 
cederá já mais ver com olhos de in* 
veja o mais afortunado dos máos. Po
rém eíta confiança > o arrimo da vir
tude , fe naõ eftabelece por fi. mefma : 
be precifo difpor para iifo a alma de 
hum Príncipe m oço; e i  manhã ave
riguaremos ambos os meios de prepa- 
ralla.

^  E lle ,  diíTe Tiberio a Juítiniano? 
faz quanto quer da minha alma , a 
qual eleva , abate , e torna a elevar 
á fua vontade. c E a  minha , toda ma 
taftima , diííe o Imperador. A  eítas pa
lavras , que lhe efcapáraõ com hum 
fufpiro , fe fe^uio hum largo filencio. 
Procurou a fua Corte , mas em vaó , 
tirallo defh trilteza s e elle vio-fe im- 
poitun.vlo dos cuidados, que fe toma- 
vaõ de dcfvaneceÜa i e no outro dia

cot



como tiveííe dito , que queria paííear 
fó , entranhou-fe pelo boíque vifinho, 
onde Tiberio o efperava 5 é' partindo 
atnboS , foraõ procurar o Heróe. Naõ 
fe efqueceo o Moço de recordar-lhe a 
fua promefía ,  e Belizariov continuou 
aíTim.

B E L I Z A R I O .  n 9
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C A P I T U L O  I X.

E R G U N T A -S E  fe he poffivel amar 
•a virtude por ella meíma. He efte tal
vez o foblime inítinóto de algumas al
mas privilegiadas ; porém intereffado 
he o amor da virtude- todas as vezes 
que he refüeótido. NaÕ imagineis 3 que 
efta confiíTjõ feja capaz de defautho- 
rizar a natureza : que logo vereis , que 
o intereíTe da virtude fe apura , e fc 
cnnobrece , como o da amizade : hum 
•ào outro fervirá de exemplo.

r i  A amizade naõ fe forma ao 
principio mais , que por objectos de 
femelhança, de agrado, e de utilidade. 
Infenfivelmente o efíeito fe defune da 
caufa : os motivos fe defvanecem , e 
£ca o fentimento i tielle fe acha hum

agra-
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Egrado , que naõ fe póde comprehen- 
der , e a elle fe annexa p or habito 
a doçura da própria exiftencía : defde 
entaõ por mais , que as penas tomem 
o lugar dos goftos > que fe efperavaõ, 
facrificaõ-fe á amizade' todos os bens , 
que delia efperavamos ; e efte fenti- 
mento concebido na alegria , nutre-fe, 
e crefce no meio dos pezares. O mef
mo fuccede com. a virtude ( i j .  Para 
attrahir os coraçdes he precifo , que 
cila nos apprefente o attraclivo do 
agrado , ou o da utilidade : porque 
antes de aroalla , cada qual fe ama a 
fi proprio ; e antes de gozalla , nella 
fe procura outro bem. Quando Regu
lo , na fua mocidade , a vio a primei* 
ía vez , eftava efta triunfante , e coroa
da de gloria ; namorou-fe delia ; e

vós

( ] )  S i íjuiil iii vlti) hnm/inA ínvc/ih  pothts ]ufti~  
ti A , veritfitc  , tcmpcrnntiri , fo rtitu d in e ... .  Alt cjus 

U':>:itnj lc iiò i';,Wií viyt-bíis coiltültdíis fyadcff. M u 
A n t o i i i i i .  1 ,  3 .
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vós fabeis fc elle a abandonou já mais, 
quando depois lhe moftrou os ferros» 
os tratos j e as fogueiras.

Principiai por cftudar o que 
mais lifongea as idéas de hum Prínci
pe moço ; o que verofimel he que fe- 
ja o vêr fe l iv r e ,  poderofo , e rico» 
obedecido do feu povo , eítimado do 
feu feculo , e honrado no futuro. Se 
aítim f o r , refpondei-lhe , qne da vir
tude dependem todas eflas vantagens, 
e nao o enganais certamente.

Hum fegredo , que fe occulta 
aos Monarcas foberbos, e que hum 
bom Principe. merece faber , he que 
naõ ha coufa abíoluta, fenaô o po- 
«!er das Leis , e que todo o que per- 
tende governar arbitrariamente he ef- 
cravo. A L e ih e  a concordância de to
das as vontades reunidas em huma fó 
CO» e confeguintemente o feu poder

he
Ç O  Cam num is Jp o n j ío  c iv ita t is .  P an d .  i . t .

t it .  3.



hc o concurfo de todas as forças do 
Eítado ; ao mefmo tempo q,ue a von
tade de hum fó , tanto que he injuf- 
ta j tem contra fí eífas mefmas for
ças , que he precifo dividir, prender, 
d e f t r u i r o u  combater. N.efte cafo os 
tyrannos recorrem liumas vezes a fal- 
farios j e velhacos , que enganao os 
póvos , e os aíTombraÕ , atemorifao , 
e lhes ordenaõ > que. cedaÕ , outras ve
zes a Miniftros vís, que vendem o fan- 
gue da Patria , e que com aefpada na 
maõ vaÕ cortando as cabeças , quefa- 
codem o jugo , c oufao reclamar os 
direitos da natureza. vDaqui procedem 
efTas guerras inteftinas , em que ò ir
mão diz a feu irmaÕ; s  Morre , ou® 
obedece ao tyranno , que me paga » 
para degolar-te. Altivo com reinar 
pela força das armas , ou pelos efpan- 
fofos prefeitos da fuperíliçaó , applau- 
dc-fe o tyrarmo ; mas trema elle fe 
por hum momento deixar de lifongear

o
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o orgulho , ou de authorífar a licença 
dos ícuS' tcinerofos feguidores , que 
jfèrvindo-o o ameaçaõ ; c por premio 
da obedicncia pedem-lhe a impunida
de. AíTim para fer o opprcííor de hu
ma parte da fua Naçaõ , taõ eferavo 
fe faz da outra > baixo > e fraco com 
os feus complices, quanto cem de fo~ 
berbo , e duro para com o refto dos 
feus vaffallos. Guarde-fe elle de conf- 
tranger , ou de enganar a eíperança das 
paixões, que o favorecem.- elle bem 
conhece quanto eítas faÕ atrozes, poís 
romperão por feu refpeito todos os 
Jaços da natureza , e da humanidade. 
Os Tigres > que o homem cria para 

ia caça , devorao a feu Senhor , fe 
eíte fe efquece de repartir com elíes 
da preza. Tal he o pacto dos tyran- 
nos.

^  Á medida pois , que a authorí- 
dade propende para a tyrannia , en- 
fraquece-fe , e fe faz dependente dos

icus
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feus fautores. Ella o deve conhçcer nas 
attenções, nos refpeitos, na íolcrancia 
fervil j  de qiie"'he obrigada a ufar pa
ra com elles i na parcialidade das íuas 
Leis j na molleza da fua polic ia , nos 
privilégios infenfacos , que concede 
aos feus feguidores , e por tudo o que 
he obrigada a ceder , diíTimular, e 
íòffrer, receando que elles a defam- 
parem.

— Mas quando a authoridade pro
cede com as Leis , fujeito eítã fó ás 
Leis. Funda-fe fobre a vontade, e fo- 
brc a força de todo hum povo. NaÕ 
tem outros inimigos, fenaõ os wáos3 
inimigos cornmuns. Todo aquelle , que 
he. intereííado na confervaçao da or-» 
dem , e do focego público he defen- 
for nato da Potência •, que o prote
ge: cada Cidadao, no inimigo do Prín
cipe , yc o feu inimigo peíToal. Entaõ 
já no interior naõ tem dous interefies, 
que fe combataõ 3 e o Soberano , li

ga-
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gado com o feu povo > he rico , e 
forte porque tem codas as riquezas 3 
c forças do Eliado. kntaÕ he que fe 
acha livre, e póde fer jufto, fem ter 
rivaes, que tem er, nem partidos , a 
que atrender. Ellabelecido o feu po
der firmemente no interior, he outro 
tanto mais attendive! , e mais refpei- 
tavel no exterior ; e como a ambiçaõ, 
o orgulho , ou o capricho naõ o obri- 
gaõ já mais a pegar nas armas , as fuas 
forças poupadas s tem todo o feu vi
gor j quando fe trata de defender o 
feu povo coníra o oppreffor domeíti- 
co , ou contra o ufarpador eftrangeiro. 
Oh , meu amigo ! Se a Jultiça he a 

*baze do poder Supremo > o reconhe
cimento he a alma , e o mais aítivo 
movei delia. O efcravo combate com 
violência pela fua prizao , e pela fua 
cadca. O Cidadão livre , e contente , 
que ama o f;u Príncipe , e he amado 
delle 3 defende o Sceptro , como feu

âr-
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irrimo , e o Throno como feu afy- 
lo i e marchando em favor da Pátria, 
por toda a parte vê os feus lares.

^  Ah ! as voíías lições 3 diíTe-lhe 
Tiberio , fe gravaõ no rr.eu coraçaõ 
com caracteres de fogo. -,.Oh ! Se eu 
foífe digno de penetrar da mefma íórte 
a alma dos Reis !

Bem vedes p o is , continuou Be
lizario ; que a fua grandeza , e poder 
faõ fundados fobre a juítiça : que a 
bondade lhe dá ainda maior augmen- 
to ; e que o Monarca mais abfoluto he
o mais amado de todos. — Vejo , dif- 
fe o Moço , que a sã política nao he 
outra coufa m ais, que a reíta razaõj 
e que a arte de reinar eonfiíte em feA* 
gnir os movimentos de hum efpirico 
jufto 3 e de bum coraçaÕ bom. NaÕ 
ha coufa mais f impleSj  difle Belizario, 
nem mais facil, e mais fegura. Juftino, 
que era hum bom Paizano de lllyria3 
fez amar 0 feu Reinado. Era elle por

ven-
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ventura algum habil político . ? N ao , 
mas o Cco o tinha dotado de huma 
reéta razaõ , e de huma bella alma. Se 
eu fora Rei , a efte procuraria imicar, 
Huma prudência obliqua , e torcuofà 
tem por fi algum fucceíTo : porém aíé 
anda por entre eícolbos > e precipí
cios, chum Soberano, que fc cfque- 
cefTe de fi mefmo para procurar fó a 
felicidade do mundo, expôr-íe-hia mil 
vezes menos , cr cie o mais inquieto, 
defconfiado , c ardiloíb tyranno. Mas 
intimidaõ-o } efpaníaõ-o , e fazem com 
que elle olhe para o feu povo , co
mo para hum inimigo , que deve te
mer ; e elle temor realifa o perigo s 
<que lhe fazem prever,- porque deüe naf- 
ce a defconfinnça, a qual fegue de per
to a inimifade.

=  Temics viflo , que ri’bum S o 
berano as neceííidadcs do homem fó, 
c retirado fe reduzem a muito pou
ca coufu ; que elle póde gozar com

fa-



facilidade ds todos os verdadeiros benS 
dá vida: que o circulo lhe cilá pref- 
cripto , e que fora delle nao ha mais* 
que vaidade , fantafia , e ülufaõé Mas 
ào mefmo tempo que a natureza lhe 
eftabelcce por L e i , que feja moderá- 
do , tudo o que o cerca o perfuade a 
fer cobiçofo/ De concei to com o feu 
poro j nsõ deveria elle ter outro .in* 
tereffe , nem feguír outro partido , fe- 
naó o do E ítado: porém femeaó entre 
clles a defeonfiança : perfuadem ao 
Príncipe que fe acautelle de huma mul
tidão indócil, inquieta , e fedicíofa j c' 
lhe fazem c r e r , que neceíTita de ter1 
forças para oppor-ihe. Arma-fe pois 
elie contra o feu povo : í  frente d a  
feu partido marebaõ a ambiçaÓ , e a 
cobiça ; e para fartar eíta hydra infa- 
ciavel he j que elle julga dever refer- 
var para fi alguns m eios, que fó del
le dependaõ. Tal foi a caufa da divi- 
faõ , que vimos no Império , entre as

I Pro-
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Províncias do Povo , e as Províncias 
de C c f a r e n t r e  o bem público, e o 
bem do Monarca. Ora tanto que hum 
Soberano fe deixa levar da ídéa de 
propriedade , e une a efta a feguran- 
ça da fua C o roa , e da fua vida , he 
natural que pafTe a íer avaro do que 
chama feus bens : que prefuraa enri- 
queeer-fe í  culta dos feus p ó vo s , e 
ganhar o que lhes rouba : que até ache, 
em enfranquecellos , a vantagem de 
fujeitallos ; e daqui procedem os arti
fícios i e as forprezas, que emprega 
pára defpojallos ; daqui nafeem as fuas 
■queixas , e os feus m.urmnrios ; daqui 
procede a guerra ' inteftina ? e furda : 

<rque como hum fogo minando vai no 
feio do Eftádo , e rompe de improvi- 
fo ora aqui , ora acolá. Sente encaíi
o Príncipe a neceflidade dos foccor- 
ros , que tem prevenido , e julga ter 
fido prudente ; naõ repara, que íe foí- 
fe juílo , teria poupado todas eíías pre-

ven-
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vençocs tímidas e que as paíxões fer- 
vís , e cruéis , de que fe v-ale , e a 
quem paga falario , lhe feriaô inúteis, 
fs tivera virtudes. Ifto he , Tiberio s 
i-íto he o que hum joveii Príncipe de
ve ouvir da voíTa boca. Bem perfua^ 
dido huma vez , que o Eftado , e elle 
naõ fazem mais , que hum ; que eíta 
uniaõ confricue a fua força j que ella 
he a baze da fua grandeza , do feu 
defeanço , e da fua gloria , olhará paj 
ra a propriedade como para hum ci- 
ralo indigno da Coroa e naõ tendo 
por feus legiíimos bens m ais, que os 
que fegura ao feu povo ( i )  , jufto fe
rá por intereffe , por ambiçao* mode
rado 3 e benefico por amor proprio. ’ 
Eis-aqui, meus am igos, em que (cn- 
tido a verdade he mãi da vinude. He

I ii pre~

( i )  T ra jar)o  comparava o tbefburo ' do Prin-  
cipe , coní o fígado , cuja ÍLidiaç;iõ caufa a fra- 
c^ez* ,  s  (icjfalleciinento de to d o  o refto do- 
corpo.
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precifo valor fem dúvida , para prin
cipiar por ella a tratar com os Sobe
ranos j e quando os indignos lifonjei- 
ros lhes tem perfuadido , que elles 
íeinao por fi mefmos , que a fua in- 
dependencia confifte em querer tudo 
o  que lhes praz , que os feus capri
chos faõ Leis , a que tudo deve ce
der : he logo mal recebido hum ami
go fncero , e animofo , que pretende 
deílmir eíte famofo fyftema. Porém 
fe huma vez o ouvem , naõ daráõ 
actençaõ a mais ninguém : recebida a 
primeira verdade» já naõ refta ás ou
tras todas mais trabalho , que o de 
apprefentar-fe , porque teráõ hum li- 

'vre acceílo j e o Príncipe longe de evi- 
tallas j irá mefmo procurallas.

— A verdade terá feito , com que 
elle ame a virtude j e a virtude lhe fa
rá amavet a verdade. Porque a incli
nação para o bem que fe naõ conhe
ce j naõ he mais que hum inltindo

con-

I 3z B E L I Z A R I O .



confufo , e vago j e defejar fer util aa 
mundo, he defejar fer ilkimmado. Ora
2 verdade que hum Príncipe deve pro
curar , he o conhecimento das correla
ções , que incerefíaõ a humanidade. 
Para elle verdadeiro he Ò jufto , e o 
util j efte he na fociedade o circulo 
das neceffidades , a cadea dos deve- 
r c s , a rclaçaõ dos intereííes > a mutua 
correfpondencia dos foccorros, e a re-  
partiçaõ mais cheia de equidade do 
bem público , entre os que o operaõ. 
Eis-aqui o que deve occupallo > e oc- 
cupallo toda a fua vida. E.ltudar-fe a fi 
proprio , eftudar os homens ( 'O , pro
curar defcobrir nelles a eflencia do na
tural , a imprefíaõ do habito , a témpe-’ 
ra do caraóter, a influencia da opiniaó* 
0 forte, e o  fraco do efpirito3 e da al
ma > iníhuir-fe 3 nao com frivola , e

paf-
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paíTageira curiofidade , mas com vcn- 
rade firme , c grave para com os li- 
íòngeiroSj dos coftumes , das faculda
des , dos meios dos feus povos , e do 
proceder dos que encarrega de gover- 
nallos> para fer mais bem inftruido , 
dar por toda a parte hum livre accefío 
á luz> deteftando huma denuncia fur- 
da , animar, proteger aos que clara
mente lhe denunciaõ os abufos com- 
xnetridos em feu nomé. Eis-aqui o que 
cu chamo amar a verdade ; e affim 
he que a amará , diííe para Tiberio , 
hüm Principe, bem perfuadido , de que 
naõ póde fer grande, fennõ á proporção 
do que for juuO. Vós enfinareis a fa- 

''zer-fe independente , e livre no meio 
da fua Corre : defta mefma liberdade 
he qije hora deve faber defeonfiar ; e 
niílo he também que o voíTo zelo rem 
necefiukde de fer snimofo. — Elle o 
ferá , diííe o Moço , nnó tendes mais 
que iiluilralio, E çom ífto fc feparáraõ.

^  He
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=: He coufa bem eftranhâ , diíTe 
0 Imperador , que por toda a parte , 
em todo o tempo os amigos do povo 
tenhaõ fido aborrecidos 3 dos que por 
cíbdo Taõ Pais do povo. O unico cri
me defte Heróe he o tep fido muito' 
dado com todos: por aqui foi que el
le deo entrada ás calumnias da minha 
Corte , e aos meus zelos talvez. Ah í 
que todos mo faziaÕ temer ! E melhor 
fizera eu fe o imitára.
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C A P I T U L O  X,

O outro dia , i  mefma hora > os 
çípernva Belizario no caminho , junto 
de hum annofo carvalho , debaixo do 
qual fe tinhaõ femado no dia antece- 
dente > è comíi^o mefmo eftava dizen
do : Bem feliz fou eu na minha pró
pria dcfgraça , achando homens virtuo- 
íòs , que fe dignao de víf diítrahir-me , 
e occupar-fe comigo dos grandes ob- 
jeótos da humanidade ! QuaÕ podero
sos ü õ  eftes objeítos fobre huma alma! 
elles me f^zem efquecer dos meus ma
les. A wnica idéa de poder Influir fobrc 
o dcílino das nações , me faz exiftir fo
ra de mim , levanta-me a cima dc mini 
m-.’fm o ; e conheço de que fórce a be- 
nefjçencia , praticada com hum po-

V Q



vo todo avifinha o homem í  Divinda- 
de.

Juftininno , e T iberio, que fe adian- 
tavaõ , óuvíraõ-lhe eítas ultimas pala
vras. Vós fazeis o elogio da benefi- 
eeucia, ditfe o Imperador 3 e com ef- 
füito de todas as virtudes > nenhuma 
ha j que mais apprafivel feia. Feliz 
aquelle > que poder feguir com liber
dade efta doce inclinaçaõ! rd Ainda 
efía mefma , ah! he precifo rrioderalla, 
difíe o Heróe ; e fe ella naõ he illu- 
minada , fenao he regulada pela juftiça, 
infenfivelmente degenera em vicio in
teiramente oppofto. Attendei-me , ge- 
nerofo Moço , continuou e l le , fallando 
com Tiberio. *

t=r O mais doce exercicio do poder 
fupremo, em hum Soberano, he odifpen- 
der á fua vontade as diítincçÕcs, e as gra
ças. A inclinaçaõ , que para iíto o move,' 
tem tantos mais agrados , quanto ella fe 
alíemelha com a benificencia; e o me

lhor
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Jhor Príncipe cahiiia nefte engano > íi 
naõ cftar acautellado contra a feduc- 
çao, Naõ uc elle mais , que os que 
lhe aiTiftem ; e todos os que lhe affif- 
tcm lhe.repetem continuamente, que 
a fua grandeza eítá na Tua Corte , que 
a íüa mageftade tira todo o feu ef- 
plendor do faufto , que o cerca , e 
que elle nao goza dos feus direitos , 
e do melhor dos feus privilégios , fe- 
naõ por meio das graças , que reparte,
c que chamaõ os feus benefícios.......
Os feus benefícios, jufto Ceo ! a fub- 
ftancia do povo ! o defpojo do indi
gente! .... Eis-aqui o que fe lhe diffi- 
mula. A adalaçaõ , o compiazer, a 
iilufao o cerca: a frequencia , o ha
bito o ganhaõ , como ás efcondidas: 
nao vc elle as lagrimas , naõ ouve os 
gritos do pobre , que geme da fua 
magnificência; vê fó a alegria, e ou
ve os vótos do Cortezaõ , que a aben
çoa : coftmna-fe a crer , que eíta hs

hu-
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huma virtude ; c fem çonfiderar na 
fonte das riquezas, de que, he prodi- 
go , as efpalha como bens feus. Ah! 
fe elle foubefife o que ifto lhe cufta , e 
quantos defgraçados faz , por hum pe
queno número de ingratos ! Elle o la
berá , meu querido T ib er io , fe algum 
dia chcg-ar a ter hum verdadeiro ami-o>
go : conhecerá e l le , que a fua bene- 
ficencia , naõ confiíte tanto em efpa- 
Ihac , como em poupar : que tudo 
quanto dá ao favor, ao merecimento 0 
rouba ; e que cila he a origem dos 
maiores máles, que pódem ufRigir hum 
Eítado.

— Olhaes para o favor com olhos 
hum pouco feveros, diffe o Moço. r f  
Vejo-o tal qual elle he , refpondeo o 
Vélho ; como huma predilecção pef- 
foal, que , na efeolha , e no empre-- 
go do? homens, deílroe , e tranftorna 
a ordem da juftiça j da natureza, e do 
bom feníb. E com eífcíto , a juftiça

ac-
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attribue as honras á virtude , as rccom- 
penías aos 'ferviços: a natureza deftina 
os grandes empregos para os grandes 
talentos : e o bom fenfo quer } que fe 
faça dos homens o melhor ufo poíTi- 
vel. O favor concede ao vicio ama-* 
ve! 3 o que pertence á virtude : prefere 
o comprazer ao zelo, a adulaçao á ver
dade j a baixeza á elevaçao da alma ;  
e como fe o dom de agradar fofíe o  
equivalente , ou o penhor de todos 
os don s, o que o poíTue pode afpirar 
a tudo. Aífim o favor he fempre o  
prefagio de hum máo reinado ; e o  
Principe , que entrega aos feus va
lidos o cuidado da fua gloria , e a for
te dos feus póvos , dá lugar a crer de 
duas coufas huma , ou que faz pouco 
cafo do que lhe confia , ou que at- 
tribue á fua efeolha a virtude de trans
formar as almas , e de fazer hum fa- 
bio > ou hum Heróe de hum vil efera- 
vo > ou dc hum lerdo adoleícente.

s= IP.
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a  Iflb feria huma pretençaõ iníen^ 
faia , diíie Tiberio : porém no Eítado 
ha mil empregos 5 que todo o mundo 
póde fatisfazer. ^  Nem bom unico 
h a , diíTe Belizario , que naõ requeira > 
fenaõ o homem habil , pelo menos o' 
homem de honra ; e o favor indaga 
taõ pouco huma como a outra couía. 
Ainda mefmo naõ fe contenta com ef- 
quecellos , defprefa-os > e com iflb. def- 
iroe até ás raizes os talentos, e as vir
tudes. A emulaçaõ lhes dá a vida } e 
o favor a morte. Hum Eítado , em 
que elle domina , fe afiemelha com 
aquellas campinas devaftadas, onde al
gumas plantas uteis , que por fi mef- 
ixias nafcem , affogaõ-fe com os efpi-‘ 
nhos, e ainda naõ digo baftante; por
que aqui faõ os efpinhos os que fe 
cukivaõ j e as plantas falutiferas as 
que fe arrancaõ > e fe pizaõ com os 
pés.

Sup-
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z=i Suppondcs , inflou Tiberio ■» 
que o favor nunca he iiluminado , nern 
capaz de fazer boa efeolha.

rr: Muiro raras vezes, diíTe Beliza
rio ; por maneira que tirando por for
te qs homens > que íe empregaõ 3 mui
to menos fe ,enganari;iõ. O favor fó 
fe concede a quem o folkita ; e o me
recimento deiprefa de foüci L 11 O P Ef- 
tá pois certo de eíquecer-fe do ho
mem uti! que o deíprezu /  e prefe
rir confiantemente o ambiciofo , que 
lhe anda no alcance. £  que acceífo pó- 
de ter para com elle o Sab io5 ou o 
Heróe í* K e  efte capaz por ventura das 
baí.xezas , que elle efpera dos feus ef- 
cravos ? A fua alma firme poderá hu- 
milhar-fe ás travefluras da Corte ? Se
o feu mfeimento o poem ao lado do 
Príncipe , e na roda dos feus validos > 
que papel reprefemará allt a fua fran
queza > a fua reítidaõ 9 a fua probida
de ? He elle acafo o que engana , e

Ji-
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Jifongea melhor ? o que eftuda com 
mais cuidado as fraquezas,, e os gof- 
tos de feu Amo ? qae fabe fingir, e 
diffimular com mais afíucia ? C a llar ,

[ e disfarçar o que ofFende , e dizer fó
i o que agrada ? Pódem-fe, apoftar mil 

contra hum , que o valido naõ he 
digno de o fer.

=í O valido dc hum Principe il- 
Juminado , juíto 3 e fabio , diííe o Im
perador , he fempre hum homem de 
bem,

Hum Principe illumínado 3 juf- 
to , e fabio naõ tem validos , refpon
deo Belizario : he digno dc ter ami
gos 3 e os tem ; mas o feu favor naõ 
obra coufa alguma por elles. Enver-* 
gonhar-fe-hiaõ elles até de naõ alcan
çar nada defte. Teve Trajano em Lon- 
gino hum digno amigo , fe he que o 
liouve algum dia. Elle amigo foi fei
to priíioneiro pelos Dacios 3 e o feu Rei 
mandou dizer ao Imperador, que quan

do
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do elle recufaÍíe confcntir na paz, quá 
lhe propunha , daria a móríe ao fea 
captivo. Sabeis vós qual foi a refpoíta 
de Trajano ? Fez a Longino a honra 
de pronunciar por íi 5 como Regulo 
tinha pronunciado porfi mefmo* Eis-r 
squi os meus homens , e de hum tal 
Príncipe he que fe deve gloriat* 
de fer amigo. AíTim o affouto Lon
gino fe matou com veneno bem de pref* 
ía , para nao dar lugar a.alguma mu-* 
dança na piedade do Imperador.

Vós me opprimís-, lhe diíTe T i 
berio. Sim 3 conheço que o bem pú? 
blico, todas as Ve2es que" corre r;íco> 
jiaò permitee nada aos alTeclos de hum 
«Principe : mas efie pódc ter algumas 
vezes predilecções. peíToaes } que a 
ninguém mais incereílem , que a íi 
inefmo.

De nenhuma pode dar 'mofira > dif-* 
fe Belizario , que naõ interefle o Ef* 
tado. Nada da fua parte he fem con-

íe-
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iéquencia, e deve fabcr diftribuir até 
o agrado do feu acolhimento. Prefu- 
me-fe , qu e- o favor he fó pequeno 
mal nas coufas pequenas : mas a liber
dade de repartir as graças he taõ Ji- 
fonjeira , e 0 habito taõ doce , que he 
impoíTivei refreallo depois de o tec 
tomado. Extende-fe o circulo do fa
vor , a efperança de entrar nelle dá 
lugar á travefíura, e huma vez roto 
0 dique , qual ferá o meio para que a 
alma do Principe refifta aos choqueg 
das paixões } e dos imerefíes da fua 
Corte. Eíte dique , meu querido Ti
berio , c[ue a traveííura nao deve pe
netrar já mais’ , he a vontade do bem* 
Hum Principe , que na efçolha doa 
homens nao fegue outra regra mais > 
que a equidade , fó deixa efperança ao 
merecimento. As virtudes , os talentos, 
os ferviços fliõ os unicos titulos , que 
admirte > e todo o que afpira ás hon* 
ras j he obrigado a fazer-íe digno dét-

K Jas.
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Ias. Dcfanimada entao a traveíTura». 
cede a praça a emulaçaõ ; c a profpe- 
<ítiva elpantofa dc huma defgraça fera 
remedio embaraça aos ambicioíòs as 
aítucias , c as forprez^s. Mas com hum 
Príncipe , que fe deixa ievar de affe- 
élos peífoacs, cada qual tem direito 
de pretender tudo. ííto he , o que fou- 
ber infinuar-fe melhor na fua amiia* 
de , ganhar os eícravos dos feus ef- 
cravos , c pouco a pouco elevar-fe raf- 
tejando. O homem ardiSofo » e humil
de fe adianta ; e o homem altivo com 
a íua virtude fe retira , e fica efque- 
cido. Se algum ferviço importante o 
faz diítinguir entre a mukidaõ j fe a 
íieceffidade que ha delle faz com que 
ox.ennpreguem dignamente , todos os 
partidos 5 dos quaes nenhum he o feu, 
fe unem para deftruillo ; e elle fe vc 
reduzido a efeolha„ ou de envilecer- 
fe , oppondo intriga a intriga , ou de 
entregar-fe fem ckfeníaó i  raiva dos
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írtvcjofbs. Tanto que huma Corte feí 
faz intrigante, he hum cahos de pai-» 
xões , e defconfio que a mefma ia- 
hedoria diílingua nella a verdade. A  
utilidade pública naõ merece attençaó 
alguma : a perfonalidade he a que de
cide do vituperio , e do louvor ; e o  
Príncipe a quem a mentira cerCa , en
fadado da dúvida , e da deíconfiança , 
naõ fahe as mais das vezes da icrefolu- 
Çaõ j que naõ feja fenao para cahir no 
erro.

~  Porque naõ fe convence elle 
dos faflos , replicou Tiberio ?. Eites 
fallaõ claramente.

Os faólos , diíTe o Vélho , os 
mefmos fa<5tos fe alteraõ, e mudaõ de' 
figura em mudando de teftemunhas. 
Julga-fe da empreza pelo acontecimen
to : porém quantas vezes o fucceílo 
tem coroado a imprudência , e confun^ 
dido a habilidade ? Algumas vezes Ích 
mos mais felizes , que fabios, outras 

K ií mai$
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xnais fabios , que felizes , e n’huma , 
e outra fortuna he muito difficjítofo 
■apreciar os homens , particularmente 
o  Principe entregue ás opiniões da íua 
Corte.

:=a Juítiniano na fua velhice o pro
v a  > dilíe o Imperador; pois tem fido 
cruelmente enganado.

E quem fabe melhor do qne 
eu , diííe Belizario , quanto os feus 
falfos amigos tem abufado do feu fa
vor , e tudo o que a traveííura tem 
feito para fõprezallo ! Porcaufa delia 
foi j que fe mandou Naríés a Itália, 
para embaraçar o curfo das minhas 
profperidades. O Imperador naõ pre
tendia oppôr me hum rival no Inten
dente do feu Erario ; mas tinha Nar- 
ies hum partido na Corte , e formou 
outro no meu exercito j a divifaõ fe 
introduzio nefte , e perdeo-fe Milaõ ,
o baluarte da Italia. Foi Narfés man
dado recolher ; porem já naõ era tem-

r4S B E L I Z A R I O .
■ir po ; qae Milaõ fe achava tomado,. to» 
W do o feu povo degollado , e a Ligu-
I  ria roubada as nofTas armas. Alegro* 

me de que o Imperador perdoaííe a 
Narfés: á relaxaçaõ da difciplína de
vemos a falvaçaõ da vida. defte gran
de homem ( i ) .  Porém no tempo dá" 
Repdbüca , pagaria Narfés com a vi
da o ter defunido de mim huma par
te do meu exercito , e ter-me defobe* 
decido. Foi tambem mandado reco
lher, e para commandar em meu lu
gar , fez huma nova traveflura nomear 

í enze Chéfes , todos invejofos huns 
\ dos outros , qne fe déraõ m a l , e fo- 

raõ batidos. IJto nos cuítou a Italia 
jinteira. Tornao a mandar-me para al- ’ 
li, mas fem exercito. Corro a Thra-' 
cia , e a Illyria para levantar nella fol  ̂
dados. Ajunto apenas hum pequeno

nu- .

Ç O  b c llo  q u i rem  à dttce p ro liU n ta m  »

mttnJntn noa ftr v / iv it  , ciipltc punltur , Ctiaili f i
>'«» ècitc gcJJhrU. Pand, 4<?. T- 16. .
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número ( i )  delles > que nem veílidos 
íe achavao. Chego a Ita!ia com eites 
dcfgraçsdos , Tem c.iv;,llos , fem armas, 
e fem  vi veros. Que podia eu obr..r 
neíte eíhdo ! B.iílante trabalho tive pa
r i  faWar Roma. Entretanto os meus 
inimigos fe achavaõ triunfantes na Cor
te , e diziaõ huns aos outros : Tudo 
vai bem , e!le eftá na ultima coníW- 
naçaõ , e vencido o veremos. Naõ viao 
elles mais ninguém , que a mim , na 
caufa pública ,• e com tanto que a fua 
ruina trouxeíTe comfigo a minha, ef- 
tavaõ contentes. Pedia forças , e re
cebi a minha demi{T.iõ : e em meu lu
gar , fizeraõ partir Narfés na frente de 

4 hum poderofo exercito, Juftificou Nar
fés fem dúvida a efeolha , que delle 
fizeraõ ; e foi talvez felicidade o tello 
pofto no meu lugar; mas para arrui
nar-me , tinha fido precifo prejudicar 
o  fucceíTo das minhas armas 5 Cf in-

pran-
£ 0  Quatro mi].
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prando a minha perda á eufta do Ef- 
tado. Eis aqui o que faz a ,travefíura 
verdadeiramente funeíta. Para elevar , 
ou deítruir hum homem , facrifica hum 
exercito » e hum Império , a fer aíínn 
precifo.

~  A h !  exclamou Juftiniano 5 que 
me illuítrais1 fobre tudo o que fizeraÔ 
para efcurecer a voíla gloria. Que fra
queza a do Imperador > em accreditar 
os voííos inimigos/

Meu vifinho , refpondeo-lhe Be
lizario , naõ fabeis quanto a arte de 
prejudicar he fubtil ná Corre ; quan
to a traveflora he affidua , a£Viva , fub
til > e infinuante. Livra-fe ellá bem de 
contrariar a opiniaõ , ou a vontade’ 
do Pcinçipe , move-a a pouco , e pou
co > como huma agua que filtra a tra~ 
vez do feu dique, infenfivelmente o 
arruina , e acaba cm desbaratallo. Oü- 
tra tanta vantagem tem eila m ais , 
em que o homem honrado que ata

ca í
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ca , acba-fe ifento de defconfiança , 
c  fem cautelía : naõ tem elle por li 
mais , que os fk íto s , que fe desfigu- 
raõ , e & fama , cuja voz fe perde nas 
paredes do palácio. AUi he a inveja fó 
a  que falia ; e defgraçado do homem 
aufente, a quem determina efcurecer. 
Nao he poííivel , que no curfo dos 
feus fucceíTos deixe de padecer algum 
revez : naõ efeapa , fem que diíTo fe 
lhe faça hum crime 5 e até quando 
obra o m elhor, culpaõ-o de naõ ter 
obrado ainda melhor : qualquer ou- 
tro teria chegado mais longe , efte 
perdeo as fuas vantagens. Por huma 
parte avulca 0 mat > pela outra o bem 
diminue , e compenfado tudo > o ho
mem mais util paffa a fer hum ho
mem pemiciofo. Mas hum mal ain
da maior , que o da fua queda , hc 
a elevação daquelle , que a intriga 
introduz no feu lugar , e que com- 
inummcntc o naõ merece -3 he a im-

pref-
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jpreffaÕ , que faz fobre os efpiritos o 
exemplo de huma defgraça injufta, 
e de huma irrdigna profpei idade. Da
qui naíce a relaxaçaõ do zelo , o ef- 
quecimento dos deveres s o atrevimen
to da infarnia , a audacia, do crime , 
e todos os exceíTos da licença , que 
authorifa a impunidade, Ta! he o rei
nado do favor. Julgai quanto elle de
ve aprefíar a decadencia de hum Im
pério.

A h ! Sem dúvida > que defgraçada 
fraqueza he eíta n’hum Principe , dif- 
fc o Imperador mas hc talvez def- 
culpavel nJhum Vélho > enfadado de 
v e r , que ha trinta annos que luta em 
vaõ contra o deftino , e que a peza:* 
de todos os feus esforços, o baijcel 
do Eítado , delpedaçado pelas tem- 
peítades 3 fe acha a rifco de ir a pi
que. Porque em fim nao nos lifon- 
geemos : a mefma grandeza , e a du
ração deítc Império faõ as caufas da
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fua ruina. Experimenta elle a L e i , que 
antecedentemente fentíraõ o vafto Im
pério de Belo, e o de Cyro ; e como 
eftes florefceo , e tem de acabar co
mo eltes.

r :  Eu naõ faço muita fé  , ref
pondeo Belizario , da fatalidade def- 
fas revoluções. IíTo he reduzir a íyf- 
tema a defconfolaçaõ , em que gemo 
de vêr , que nos achamos cahídos. 
Tudo acaba , até os m eigos E ftados; 
eu o fei .• porém naõ creio que a na
tureza lhe prefcreveííe o circulo da 
íua exiílencia. Ha huma idade , em 
que o homem he obrigado a renun
ciar a vida , e refolver-fe a acabar ; 
pias naõ ha tempo , em que feja per- 
mittido renunciar a faivaçaõ de hum 
Império. Hum corpo político he fu- 
jeico fem dúvida a convulsões » que 
o abalaõ } a debilidades , que o con- 
fomem , a acceíTos , que do tranf- 
porte , o fazem cahir na forrmolen-
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cia : o trabalho gafta as íuas i'ódas, 
o deícanço as enfraquece , a conti- 
nuaçaõ as quebra ; mas nenhum def- . 
tes accidentes he morta!. Tem-íe vif- 
to algumas Nações tornar a levan- 
tar-íe dns mais terríveis .,quédaS , ref- 
licuir-fe do eftado mais defefperado , 
e depois das enfes mais violentas, 
reílabclecer-fe com mais força , e 
mais vigor que nunca. Nao eftá pois 
determinada a fua decadencia j como 
o eftá para nós 3 declinação dos an- 
nos : a fua velhice he homa quime
ra ; e a efperançfí, que fuftenta 0 ani
mo póde extender-fe taõ longe co
mo quizerem. Efte Irrperio eftá fra
co , ou para melhor dizer lânguido '* 
mas o remédio , afíim como o m al» 
eíta na natureza das coufas e naõ 
temos mais , ciue procurallo aUÚ 
Bem eftá , djíle o Imperador , dig
nai-vos de fizer comnofco cíTa ap~ 
prafivcl diligencia , e antes de paf-
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far ao remedío , fubamos ás fontes 
do mal.„ ^  JíTo quero eu , tornou- 
lhe Belizario ; c ferá mais de hu
ma vez o affumpto das noílas prá-r 
ticas.

i$6 B E L I Z A R I O .
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C A P I T U L O  XI.

I m p a c i e n t e  Juftiniano mais que
nunca de tornar a ver Belizario , veio 
inftar com elle no dia feguinte , para 
que rafgaíTe o véo » debaixo do qual 
tanto tempo havia que fe lhe occulta- 
vaõ os inales do Império. Belizario re
montou fótnenre á Época de Confian- 
tino. zd Que pena , diííe, que com tanta 
refoluçaõ , tanto valor , e tanta aéti- 
vidade, efte engenho vaíto > e podero-*. 
ío fe enganaíTe nas fuas idéas , e eiti- 
pregaííe em arruinar o Império mais 
forças do que era precifo para reíta- 
belecer-lhc o eíplendor / A fua nova 
conflituiçaõ he a obra mais primoroía 
da intellígcncia : a Milicia Pretoriana

abo-
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abolida , os fiüios dos pobres adopta.- 
dos pelo,Eít«ido ( 1 }  , a authoridade do 
Prefeito dividida , e cerceada ( i )  , os 
Veteranos eítabclecidos nu poíTe , e 
guardas das fronteiras : tudo ílto era 
Jfabio , e grande. Porque naõ íe limi
tava elle a meios taõ ílmples ? Na5 
v io ,  ou naõ quiz ver , que trasladar 
a cadeira do Império era abalar, tan
to no fiíico , como no m o ra l , os feus 
mais fólidos fundamentos. Por mais 
que quiz, que a fua Cidade folie ou
tra Roma ; por mais que quiz defpo- 
jar a antiga dos feus mais ricos orna
mentos , para decorar a nova , nao era 
iíto mais que hum brinco detheatro3 

•que hum efpeítaculo fragil , e vaõ.
s  Vós

Ç O  L o g o  <|ue h u m  P a i  d t f c l r . r : i r a  m ó  p o d a i  

f u f t e n t a r  Í e u  f í ü i o  ,  o  E f l a d o  f e  e n c ; i r i e " ; i v ; i  d e l l e ,  

e o  M e n i n o  d e v i a  f e r  c r e n d o ,  e e n l j n a d o  á eufta 
d; i  R e p ú b l i c a .  C m i f t a n t i n o  q l i i 7: ( q u e  e í l a  L e i  f í  

j ; r a v a J ! e  f p b r e  o  m u r m u r e  , a  t ini  d e  q u j  f o f i e  e t e r -  

1M.
( z )  Z u l l m o  , t. a .  c a p .  j  j .
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~  Vós me admirais , interrompeo 
Tiberio , c a capital do Mundo me 
parece muito -mais digna , é vantajo- 
jhmente fmiada fobre o Bofphoro , en
tre dous mares , e entre a Europa , e 
a A fia , que no fundo da.  ̂ Icrdia , nas 
tnargens de hum rio , que apenas fuf- 
tenta huma barca.

Penfou Conftantino como vós, 
diffe Belizario , e enganou-fe, Hum 
Eítado obrigado a dividir por fóra as 
funs forças, deve fer no interior facil 
de governar , conter, e defender. Tal 
he a vantagem da Italia. A  natureza 
por fi mefma parecia tella formado 
para aflento dos Senhores do mundos 
Os m ontes, e os mares > de que ettá ^ 
cercado , prefervaõ-a com pouco tra
balho, dos infuitos dos feus vifinhos : 
e Roma para fua fegurança , raõ  tinha 
mais que guardar os Alpes. Se huni 
inimigo poderofo rompia eítas barrei
ras , o Apennino fervia de refugio aos

R o-
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Rom anos, e de baluarte á metade da 
Iralia : ld foi que Camilo desbaratou os 
Gallos 3 e noite mefmo lugar h c , que 
Narfés alcançou fobreTotila taõ bella 
^iâoria .

Nao temos aqui centro algum fi
xo  , e immovel. O corpo do Governo 
eíiá expoíto ao choque de todos os 
revezes. Perguntai aos Scythas , aos 
Sarm atas, aos Efclavonios , fe oEbro, 
o  Danúbio 3 o Tanais faõ barreiras , que 
os contenhaõ. Bizancio he contra clles 
o noíío unico refugio ; e a fraqueza 
dos feus muros naõ he o que mc affli- 
ge mais.

Em R o m a , as Leis que reinavao 
’ üo interior , podiaõ extender de dif- 
rancia em diftancia a fua vigilância , e 
aítividade , do centro arc os extre
mos do Eítado achava-fe a Italia de
baixo dos feus olhos, e das fuas mãos 
moderadoras ; formavaõ eilas alli os 
coítumes públicos3 e os coítumes lhes

da-
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davaõ difpenfadores fieis. Cá temos 
nós as mefmas Leis , mas como tudai 
he tranfplancado , nada fe àtba con^ 
corde , nada unanime. O efpirito na
cional naõ tem caraóter , e a mefma 
Patria naõ tem nome. A Içalia produ
zia homens , que refpiravaÕ des do 
nafeimento o amor da Patria , e cref- 
cia6 no campo de Marte. Aqui qual 
he o berço , qual he a efcóla dos guer
reiros ? Os Dalmatas , osíllyríos , os 
Thraces faõ taõ eítrangeiros para nós 
como os Numidas , e os Mouros. Na<5 
ha intereífe cornmucn , que os ligue > 
Hem efpirito de eftado , e de corpo , 
que os anime, e os fafía obra!'. Lem
brai-vos que fois Romanos , dizia aos .ru
fe us foJdados hum CapitaÕ da antiga 
Roma ; e eíta piátíca cs fazia incanr 
faveis nos trabalhos , e inrrepidos nos 
combates, Prefcíuemence que diremos 
nós ás noííIiS Trópas , para anitnallas ? 
Lembrai-vos que jois Armemos , JSIu- 

L mi~

I
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midas , ou TDulmatas ? "  O Eítado nao 
he já hum Corpo , he o principio 
da fua fraqueza , e nao víraõ , que 
eráõ precifos feculos para reítabelecer 
nelle efta uniaó , que fe chama Pátria, 
e que he a obra infenfivel 5 e lenta 
do coftume, e da opiniaõ. Decorou 
Conftantino a fua Cidade com asüila- 
tuas dos Heróes de Roma. Vaõ eftra- 
tagema , ah ! que eítas imagens fagra- 
das eftavaõ vivas no Capitolio ; porém 
o gcnio , que as animava naõ entrou 
com ellas nas noíTas náos , que nao 
tranfportáraõ mais que os mármores, 
Os Panlos Emilios 3 os Scipiões , os 
CacÕes emmudeccraõ para nós : Byzan- 

*'Cio he eftrangcira para elle s. Mas em 
Roma fallavao ao povo , e eraõ delle 
ouvidos.

~  Naõ ve jo ,  diíTe Juftiniano, que 
em Roma fofíe o Império mais tran- 
quil lo 5 nem mais feliz. Muito  tempo 
liiivu j que o povo  íe achava alli

en-
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envilecido , e o Senado ainda mais 
vil.

=5 Fraco he hum Império, e defgra- 
çado em toda a parte , refpondeo Beli- 
zario , quando fe acha entre roins 
mãos. Mas em Roma natr era precifo 
mais , que hum bom reinado pára 
mudar a face das coufas. Vede de que 
abatimento fe levantou o Eítado no 
tempo de Adriano ; e a que ponto * de 
gloria , e de mageílade fubio no de 
Marco Aurélio. A virtude Romana fe 
eclipfava iem extinguir-fe ; as raizes, 
lhe acharia nos corações o Principe 
digno de animalla. Efla raiz feccou em 
Bizancio : importa plantaila de novo j 
e iífo deve fer a grande obra de hum ' 
Reinado jufto , e moderado. Sem efte 
prodígio tudo eítá perdido. Os roefmos 
lnccefTos das noíl.;S srmas faõ ruinn- 
íbs para o Ir.iíüdo. O Império tem con
tra fi cein inimiyos , que todos elíes 
«ao tem irut.v que hum. TiiJgaõ dtf- 

I- ii trnii-
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truillos , e renafcem fuccedendo-fe 
huns aos outros; e com diversões rá
pidas, huns aos outros , fe daõ mu
tuamente tempo para tornar a leyan- 
tar-fe. Entre tanto o feu inimigo com- 
imum fe enfraquece : dividindo-fe: as 
fuas corridas o arruinaõ, os feus tra* 
balhos o confomem, as fuas mefmas vi- 
dlorias ía6 para elle chagas, que naõ 
tem tempo de farar ; e depois de es
forços nunca ouvidos para firmar o 
feu p o d er, hum fó dia aballa , e def- 
íroe vinte annos dos roais felizes tra
balhos. Quantas vezes naõ tremoláraú 
nefte Reinado as noíTas bandeiras do 
Tibre ao Eufrates , do Eufrates ao Da- 
nubio ? E todos os esforços dasnotfas 
armas debaixo domando de Mundo) 
de Germano , de Salomon , de Nai fés, 
e de mim mefmo , fe me he permit- 
tido nomear-me , tudo ifto fe acha re
duzido a fujeitar-fe á Lei da paz,

=: Aí-
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r=! Aífim fe faz precifo, difle o Impe- 
fador , pois que a guerra nqs opprime.

72 O meio de evitar a guerra , tor
nou o  Vélho , nao he comprar a paz.
Os Barbaros do Nórte naõ procuraõ 
mais, que fazer preza > enquanto mais 
cfta fe moftra fraca , mais feguros ef- 
taõ elles de rouballa. Os Perfas nao 
tera coufa mais interefíante , que v i r , 
com as armas na maõ , pilhar todos os 
annos as noffas Províncias de Afia. 
Daõ-lhe ouro para que fe retirem. Que 
eftranho meio de apartallos he o appre- 
fentar-lhe o encanto que os attrahe O 

' mefmo refgate da paz vem a fer alimen
to da guerra , e os noífos Imperadores 
efgotando os feus póvos , naõ fizera5'  ■* 
outra coufa mais que tornar os feus ini
migos mais cobiçofos , e poíTàntes.

a  Vós me affligis, difle Juitiniano.
Que barreira quercis p o is , que fe lhe 
opponha ? A de bons exercitos , ref- 
pondeo Belizario , e fobre tudo a de

pó-
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-póvos felizes. Quando os Barbaros fe 
efpalhaõ .pelas noflas Províncias, naq 
procuraõ nellas mais , que a preza. 

,Como deixem o terror, pouco lhes im
porta deixar atraz de fi o eítrago, e o 
odio. Naõ fuccedeaffim a hum Império, 
que quer guardar o que pofiTue : fe elle, 
naõ faz , com que o feu dominio feja 
am ado, melhor he que o renuncie: aau- 
thoridade fundada fobre o temor fe en- 
fraq uece> e fe perde na diítancia j e he im- 
poííivel reinar por meio de força des do 
Tauro até os Alpes , edo Quicafo até o 
pé do Atlas. Que importa com effei- 
to a huns defgraçados , a quem efpre- 
mem o fuor , ter por oppreíTores os 

*\Romanos, ou os Perfas ? Mal fe de
fende hum poder , que a nós mefmos 
nos opprime ; e fe naõ oufaõ libertaiv 
íe , deixnõ-fe ao menos libertar. A 
humanidade, a beneficencía : a reíti- 
daõ , a boa fé , huma vbílancia atcentalJ
á íeiicidade cios póvos , que fc tem fu-

jei-
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íeitado , eis-aqui o que no-los fegur& 
Entaõ o coraçaõ do Eftado „eftá em tOr 
da a parte, è cada Província hehura. 
centro de aítividade , de força , e de 
vigor.

™  Eu vós fallarei muitas vezes de 
m im , generofo Moço , continuou o 
Vélho i e vós meímo me authorizais a 
fazello aííim , confultando a minha 
experiencia. Quando foi fazer a guer
ra a África , a primeira coufa que fiz 
foi poupar aquelles contornos , como 
pouparia a minha Patria. A dilciplina 
eíiabelecida no meu exercito attrahio 
a elle a abundancia , e tive brevemen
te o prazer de ver os póvos circumvi- 
fmhos procurar o meu cam po. por afy-' 
lo , e vir militar debaixo das minhas 
bandeiras. N o dia em que entrei em 
Carthago na frente de hum exercito vi- 
dksriofo , naõ fe ouvio huma fó quei
xa : nem 0 trabalho , nem o deícan- 
ço dos Cidadãos foi interrompido : ao

ver
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v er  o com m ercio, e a induftría e^er- 
c i t a r - íe c o m o  de coftume, parecia ef- 
tar tudo em plena paz ; affim de nin
guém mais dependia , que de mim o 
reinar fobre hum povo , que me cha
mava feu Pai. Ví da mefma íorte em 
Itaüa os naturaes do Paiz vír em tro- 
pel entregar-fe-nos, e os Godos em Ra- 
vena fupplicar ao feu vencedor, que 
quizeííe fer feu Rei. Tal he o império 
da clemcncia. Nao imagineis, que me 
glorio difto : que outra coufa naÓ fa
zia fenaõ feguir as lições , quem eda- 
vaõ os Barbaros. Sim , os Barbaros 
tem como nós os feus Titos , e os feus 
Marcos Aurelios. Theodorico » eT o ti-  

° ! a  merecem o amor do mundo. O h ,  
Cidades de Itaíia ! exclamou o Vélho» 
que comparaçao fizeítes deites Barba- 
ros comnofco ! Ví em Nápoles com os 
meus o lh o s , degolar as Mulheres 3 os 
V e lh o s , e os meninos de peito , c cor
ria a arrancar das mãos dos meus foí-

da-
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dados aquellas innocentes vi£timas ; 
porém achava-me fó 5 os meus gritos 
nao eraÕ ouvidos ; e os que deveriaõ 
ajudar-me andavao occupados no fa- 
que. Efta mefma Cidade foi tomada 
pelo generofo TotÜa. Feliz Príncipe ! 
Teve elle a gloria de íalvalla do furor 
dos feus , e obrou aqui como hum Pai 
terno era meio da fua familia. Nao tem 
a humanidade coufa alguma que mais 
enterneça , do que o cuidado , que el
le teve deftc povo , que acabava de 
render-fe-lhe. O mefmo praticou -em 
R o m a ; neiTa Rom a , onde os noííos 
Commandantes acabavaõ de praticar , 
eo  meio dos horrores da fome , o mo- 
nopoüo mais cfpantofo. F.is-aqui co
mo os noííos inimigos fonberaõ ganbac 
o coraçaõ dos pó vos. A fua jufiiça , e 
a fua moderação nos prejudicáraÕ mais, 
que o feu valor,

=; Mus em defqukc cifto , o que 
Jhes valco dc muito foi a avareza , a

fo-
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foberba 9 e a tyrannia dos nofíos Che
fes. Tanto que eu fahi da Italia , ef- 
fcs mefmos Godos , cuja Coroa pou
co havia que recafára , indignados 
com as vexaçóes dos que me fubfti- 
tuíraó , rcfolvêraõ-íe a facodir o jugOj 
e daqui íe feguio o reinado de Totila, 
e as nofias defgraças em Italia. Depois 
dc ter desbaratado os Vandalos em 
África , tinha perfuadido os Mouros a 
viver comnofco em paz. Porém tan
to 3 que parti , os noííos ilíuftres Sal
teadores , a nofía gente de luxo , e 
dc rapina , longe de tratallos como 

■ amigos , praticárao livremente fobre 
as fuas Cidades , e campos > as mais 

„horriveis violências. Os Mouros to
marão o partido da vingança , e da 
defcipcraçaõ , e o fangue inn lindou as 
noilas Províncias. Aílim he qae a op- 
preflaò excita a rebelliaõ, que rompe 
todos os vínculos da paz.

O
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— G  melino acontece no interior, 
Prefeitos indolentes , avidos Pro-Con- 
(ules j tyrannos abfolucos ,'.e implaca- 
yeis das Províncias > e das Cidades: 
he o que tenho viíto por tcda apar
te. Por fua culpa cem chegado os car
gos públicos a fer taõ pènofos, qae 
para conter debaixo do feu pezo os 
principaes Cidadãos ( i ) ,  foi precifo 
prohibir-lhe a Milícia <, o Sacerdocio , 
a própria venda dos feus bens , e o 
que naõ fe acereditará nunca , o re
fugio, da. efcravidad. Como querds vós, 
que huns póvos taõ cruelmente ator
mentados ^sniciTi o jugo , que os op- 
prime i1 Pódçm ellcs julgar-fe ligados 
pelo intereífe ou pelo dever com tap 
duros oppreíTores ? Á  primeira fa lia , 
á primeira murmuraçaõ , a que os in
cita a miferia s e a defeíperaçaó , fe 
chama logo rebeldia , e infidelidade : 
e fazem marchar para as Províncias

ex-
f i )  Os D -j ;uriócs  ,  ou OifieiiK* m u u ic ip a c s .
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exercicos » que as aííolaõ. Trifte s e  
cruel meio de reduzir os homens, 
he o de arruinallos ! E de que ferve 
hum povo abatido da fraqueza? He 
precifo , que elle feja d o c i l , e forte. 
H u m a ,  e oútra .coufa ferá, fenaõ fôr 
vexado por todos eíTes tyrannos fu- 
balternos 3 que do Reinado de hum 
Principe juíto , e pacifico , fazem as 
mais das vezes hum Reinado intole
rável.

Deftes depofitarios da authori- 
dade depende o fazella amar , ou abor
recer. Sobre elles pois he que de
vem fitaivfe os olhos vigilantes, e fe -  
Veros do Príncipe. O qual aaò tem 

«inimigos mais cruéis , nem mais perni- 
ciofos ; porque eftes o expoem ao odio 
público , que para elle he o maior dos 
males. Tudo quanto lhe dióta o or
gulho , a cobiça , e o capricho cbamaõ 
vontade fua. A ouvillos , naÓ fazem 
mais , que obedecer » praticando as

fuas
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fuas. violências j e defta íoree vem o 
Principe a fe r , fem que o faiba , por 
culpa delles , 'o  flagello dos povos, a 
quem ama. Meu querido Tiberio , con
tinuou o Heróe > fe hum Soberano 
confeguir a felicidade de., ter-vos por 
amigo , recommendai-Ihe bem , que 
naõ largue nunca de íi a authoridade j 
e que todos os que a exercitarem de
baixo das fuas ordens fmtaõ o freio 
da juítiça. Porque os exceíTos commet- 
tidos em feu nome , calumniaô o feu 
Reinado , e fazem recahir fobre elle 
as lágrimas do fraco opprirmdo.. Em 
lugar de que , fe ospóvos fabem que 
elle os protege, e os vinga, queixar- 
fe-ihe-haõ , fem queixar'fe de lle , e o  
odio público s voltando-fe contra os 
authores das defgraças públicas , dei
xará o Principe jufto na poíTe do co~ 
çaÕ dos feus vaflaÜos.

— Naõ ha coufa mais bejla na 
efpeculaçaõ, diííe Juft.iniano ? do que

hum
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hum Príncipe attento , e prefente a 'tu
do o que fe paíTa no feu Império. Po
rém as particularidades faõ immenfas; 
e fe he precifo j que ouça as queixas 
dos feus povos 3 e que as examine , e 
as julgue, já mais poderá cumprir com 
iíto.

Com eííè fantafma de difficul- 
dades h e , que coftumaõ efpantallos, 
diííe Belizario j mas ei 1 e ie defvane- 
ce obfecvado que feja de perto .* e á 
manhã vereis , que a arte de governar 
he menos complicada do que fe ima
gina. A Deos , meus Amigos. Todos 
ved es , que por mim proprio me em
penho mais , do que deveria. Reinar 

"h e  a loucura da! maior parte dos ho* 
m ens, e poucos ha , que nas fuas ho
ras vagas fe iiaò entretenhaõ , como 
eu faço 5 em regular a íórce dos Eíta- 
dos. Eíle he o delírio do vulgo , difíe 
Juitiniano , mas he também a mais di
gna medicaçao do iabio.

Re-
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•fletirou-fe o Imperador pafmado 
do que acabava de ouvir ; ç á noite 
eftando a c e a r ;  cuvio di2er aos feus 
Cortezãos , que nunca o Imperío fe 
achára taõ florefcente , nem taõ feliz. 
^  Sem duvida, tornou-lhe^ e l le , que 
0 Império eftá florefcente, porque vós 
outros nadais na abundancia : he fe
liz , porque viveis no luxo  , e na ocio- 
fidade. Aqui os póvos naõ fe tem em 
nenhuma conta , e a Corte he para 
vos o Imperío. Eftas palavras lhes fi- 
zcraÕ abaixar os olhos ; e naõ duvi- 
dáraõ ? que a melancolia , em que o 
Imperador andava fobmergido , feria 
efieito das práticas , que tivera com 
Tiberio. :=! Tiberio » diziaõ elles , he 
ht:m Moço enthuíiaímado , que tem 
a loucura da humanidade. Nenhuma 
couía pôde haver mais arrifcada para 
nós, quü hum homem dcfte caraéler, 
lic precifo fazer muito para deíviallo.

B E L I Z A R I O .  17 5
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C A P I T U L O  X II .

No outro dia , cm quanto efta tra- 
veiTura dava que fazer á Corte , o bom 
Cégo , e feus dous hofpedes conrinua- 
vaõ a fua prática.

“  Hnm Principe., que quer reinar 
por fi mefmo , lhe dizia elle , deve fa- 
ber Amplificar tudo. O feu primeiro 
cuidado íerá conhecer o que he util 
aos feus póvos , e o que eftes efperaó 
delle (i) . Só iíío , difle T iberio , 

« lje hum eíludo immeníò. == Antes íim- 
pliííimo , refpondeo o Herúe : porque 
as ■ iicceííidadcs de hum fó , faõ as ne- 
ceííidades de todos ; c cada hum de 
nós fabe por ii mefmo o que he util

ao
C1 S i ’inp cr oij:ci«  , u lU i lü í i  h iiin iiH un  cvnJu te iis 2/ 

fectí-tíiti, Ci c .  O i f .  j :
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■ao Genero Humano. Por exemplo * 
perguntou elle ao Moço 5 fe vós fof- 
feis Lavrador que efperarieis da bon
dade do Príncipe- i1 zz Que elle me fe- 
guraíle o fruóto do meu trabalho , ref- 
pondeo eíle : que me deixaiXe gozai- 
lo , pagando-lhe eu o feu tributo a com 
meus Filhos , -e minha Mulher : que 
protegefle a minha herdade contra a 
fraude , e contra a rapina > e a mim da 
violência s da injuria , e da oppreílaõ. 
Bem eftá , dííle Belizario , eis-ahi tu
do ; e cada Cidadaô no feu efeado naõ 
pede mais. E ; o Principe da fua parte , 
continuou o Heróe , que quer elle dos 
feus valíallos ? :=! A obediencía , o tri
buto , e forças para a coníc-rvaçaõ do 
feu poder , e das fuas Leis. ~  ifTb he 
tambem íimplus , e jufto , diííe 
rio. E quaes íaõ entre os vailaílos os 
feus deveres recíprocos ? :=a Viver enx 
paz , naõ preiudicar huns aos octroi* 
ueixar a cada qual o qus he feu. > e

M  ob-
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obfervar no feu commercio a concor* 
diá, e a boa fé. Eis~ahi, meu Amigo , 
diíTe o Vélho , o abbrem do da feli
cidade do mundo ; e para iffo vedes 
muito bem , que nao faõ precifos gran
des volumes de Leis. Tempo houve, 
em que as de R om a fe achavaõ efcri- 
Ias fobre doze taboas ; e efie tempo 
valia bem por elle. O jufto naõ he ou
tra coufa mais que a baiança do util, 
e a medida do que toca a cada hum 
do total do bem público. Preiida a 
equidade unicamente a efta repartiçaõ, 
c  o feu Codigo naõ ferá dilatado. O 
que o embaraça , e o faz volunaoío he 
o  capricho efrniuçador de huma von- 

_ tade arbitraria, que erige em Leis as 
iuas f.intazias , de que muda a todo 
o propofito : he o temor puffillanime 
de naõ lançar á liberdade grilhões baf- 
tantes, que a fujeitem : he o zelofo 
orgulho de dominar, cjue íempre julga 
que naõ faz femir já mais bafhnte-

men-



mente os feus direitos : be a mania 
de querer regular huma immenfidade 
de miudezas "l que fe reguíaõ muito 
bem , e taWez melhor por fi rpefmas. 
Nefte reinado fe fez huma ampla Col- 
JecçaÕ de Edi&os , e de Decretos fem 
número 5 mas efta he a efcóla dos Ju- 
rifconfuitos s e naõ a efcóla do povo. 
Ora ao povo he a quem fe trata de 
inftruir dos feus deveres , e dos feus. 
direitos. Cada bom deve fer o  feu 
primeiro juiz , e confeguintemente fa- 
ber o que fe lhe prefcrevé , prohibe , 
ou permitte pela Lei ( 1 ) .  Para iíío íàõ 
precizas Leis fimpiez , d ar as , fenfi- 
veis , em pequeno número , c faceís 
de íippíicar. lilo he fobre cudo o que 
abbreviará as miudezas da adminiítra- 
çaõ. Pois tanto que o povo fe acha 
inítruido do que d ev e , c do que lhe 
he devido, anima-fc com a fua f  gu- 

M ii ran-
( j )  L e f i s  v irt iil htec e fl : im perare , 'irtarç  > 

ÇtnmijtK t jiiuüre. Pand. l . i .  t. j.
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rança, e vive contente da fua depen- 
dencia. Vê elle o que lhe refulca dos 
facrificios , que fez ; e conhecendo o  
feu , no bem público refpeita a au- 
thoridade , que faz concorrer hum pa
ra o outro. Por que razaõ o vemos nós 
tantas vezes impaciente com o jugo 
das Leis , fenaõ porque o rigor eftá to
do da parte das leis , que o conftran- 
gem , e a molleza > e a negligencia da 
parte das le is , que o favorecem, e que 
devem protegello ? Ora a fimplicida* 
de de hum Codigo popular ainda re- 
iriediaria elte abufo > pois vendo os 
Juizes o povo baíbntemente inftruido 
para julga 11 os a elles meímos, e em ef-

-  xado de reclamar contra elles huma lei 
precifa , e conliante , nao fe attreve- 
riao a torcer a regra, nem a mudar de 
pezo á fua vontade.

"  As mais abufivas entre as leis > 
faõ as que daõ nuthondade fobre os 
bííis. Po;quts nunca fe ataca a vida,

nem
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ie m  a liberdade dos póvos 5 e quan-? 
do fe lhe ligaõ as mãos he farpara def- 
pojallos. AfTirrí de mil exceífos com- 
mettidos pelos depofitarios da autho- 
ridade , apenas haverá hum u n ico , 
que nao proceda da avareza. Nifto he 
que o Príncipe deve pôr toda a fua v i
gilância , e principiar por aclarar a per
cepção dos impoftos.

z: Em quanto os impoftos forem 
taõ multiplicados , vagos ( 1 )  > e com
plicados , como faõ > a adminiítraçaõ , 
por mais que fe faça , ferá fempre em
baraçada , e fraudolofa : he precifo pois 
fimplificallos. A  lei , que os regular, 
feja precifa , e inalteravel : o tributo 
em.fi mefmo, eftit neceífidade doEf- 
tado ( í ) j  feja igual, fa c i l , natural: 
feja hum fó , e applicado a bens reaes»

e
( O  S a l  Impera!or;lrtts velVtgn!i/i , non h ’g e  ac 

ralione  > fe d  arbitratu Imperfltorum proceJfc.ranl. JjU- 
lin g , L e  tri’!>. rtc v d í i g .  P . R .

( 2 )  Qrtít/iirt/ii i i c i ( j i i í f í  fine a rtn h  , ncijtte 

tfiH J i  11 fi tril/Lilii heberi po jjw it. ]. i .



efó lidos, regulado pelo feu valor, e ò  
mtímo em toda a parte ; o tributo por 
exemplo , que a feliz Sicilia CO Paga- 
r a  contente aos Romanos , aquelle > 
de que afuavidade fez adorar a Cefar 
has Províncias da Afia (x). A fraude 
naõ poderá refugiar-fe mais em hum 
labyrintho tenebrofo de Edíftos ab- 
furdos ( 3 ) ,  e eftravagantes: a mefma 
evidencia do direito lhe prefcreverá os 
limites ; e ceíTando de fer arbitrario » 
deixará de fer odiofo.

s  Mui-

Çi) Omnts a g e r  S ic ilh e  decum anus, Bulir.g, U!>i

S“p.
-dpp- dc xicll, c a v. 1. 5. Pro annl captà v c l  

inopiti , uhcrhis Ç cx j i  f ia )  v c l an gnjliits v c í l i g a l  e x a -  
íícim s ji. ldem. Dio, ). 4;.

( 3 )  O s  i m p e r a d o r e s  t i nhao  e f t a b e l e d d o  i m -  
pof t os  f obre  a o ur i na  ,  íbbre  o  p ó  ,  f obre  as i m -  mun d i d a s  , f obre  os c a d á v e r e s , f obre  o f u m o  , o 
a r  1 e  a f o m b r a .  Hav ia  ertt ie elles di re i tos  de re l 
v a  ,  de  r ibanceira  s de  roda 3 de t i m a ó  , de beftç 
da  carga , e3‘ q iu ; alin ( d i z  T a d t o )  cxfiãionliius 

il l ic il is  nemina publicani invcnvrisat, V i d ,  E u l in g .  
V b l  f a p r à .
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~  Muito bem fabeis , diíTe o Im

perador , o que coítuma6 pppôr aos 
voíTos princípios ? Simplificar os im- 
poftos feria diminuillos. s  Aífim o 
efp ero , diííe o Heróe. — E depois , 
continuou o Imperador , fe o povo fe 
acha muito abundante , ferá 5 como 
dizem , perguiçofo, arrogante , rebel
de , e intratavel. Ó jufto Ceo / excla
mou Belizario : que meio effe para 
defgoítar o povo do trabalho s o fe- 
gurar-lhe os fruótos ! que meio para 
fazello intratavel , e rebelde , o tor- 
nallo mais feliz ! Temem que elle fe- 
ja arrogante A h ! bem f e i q u e  que
rem , que trema como hum efcravo 
debaixo das varas. Mas diante de quem 
deve elle trem er, le fe acha fem cri
me , e fem infomia A que poder de
ve fobmetter-fe , fenaõ ao poder das 
L e is , e do Soberano legitimo ? Que 
Império fe juigará nunca mais fegü- 
ro da fua obediencia , do que aqueí-

le

\
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íe  » que pelos feus benefictos, e pe
lo  reconhecimento , e amor , tem ad
quirido todos os direitos do poder 
paternal? Accreditai-me, eu conheço 
o  povo nao he elle como vo-lo pin- 
taõ. O que o enfraquece , e o defgofta 
he a miferia , e o fofifrimento : o que 
o impacienta * e fobleva , he a defef- 
peraçao de adquirir continuamente, 
e de naõ poííuir já mais. Eis-aqui a 
verdade, e todos a fabem muito bem» 
porém difTimuIaõ-a, para authofifar o 
íyftema , que tem formado. Eíte f}?f- 
tema dos Grandes he , que o genero 
humano fó vite para hum pequeno 
Tiúmero de homens , e que o mundo 
foi feito para elles. Orgulho incom- 
prehenfivel he eíTe , diíTe o Imperador; 
mas he bem verdade, que exiíte em 
baítantes almas, rs Naõ , refpondeo 
Belizario , he huma reprefentaçaõ del
le , pois nunca foi fincero. Naõ ha 
hum fó homem de juizo ? por mais

ex-
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exaltado que .efteja , o qual compa- 
rando-fe no feu particular com o po
vo s que o .fuftenta , que ò'defende1» 
que o protege, deixe de humilhar-fe 
interiormente comfigo mefmo í por
que conhece quanto he fraco , depen
dente , e pobre. A íua altiveza naõ he 
mais , que huma perfonagem contra- 
feica para enganar > porém o máo he 
enganar ella , e chegar a perfuadir. 
Permitta o Ceo , meu querido Tibe
rio , que o voflo amigo naõ caia nefta 
íbfurda illufaõ. Fazei vós com que el
le lance os olhos á fociedade primi
tiva 3 e a verá dividida em tres clafíes, 
e todas tres occupadas aajudar-fe re- 
ciprocramente j huma em tirar do feio 
da terra as coufas neceílarias para a 
vida , a outra cm dar 2 eftas produc- 
ções a fórroa , e as qualidades relati
vas ao feu ufo , c 0 terceira na.admi- 
nifcraçaõ , e na defenfa do bem com- 
muni. Nefta inliituigaõ naõ ha peífog
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alguma ociofa , ou iflutil: o circulo dos 
foccorros mutuos fe enche : cada qual, 
fegundo as fuas faculdades , contribue 
afTiduamente para elle : força , induf- 
tria , intelligencia , luzes, talentos» e 
virtudes, tudo ferve , tudo paga o tri
buto ; e a cita ordem taõ íimples , taò 
natural, e taõ regular , fe reduz a eco
nomia de hum governo jufto.

=: Bem vedes, que feria loucura , 
que algama dcítas claffes defprezafíe 
as outras companheiras : que todas el- 
las faõ igualmente dependentes; e que 
ainda mefmo fuppondo , que houvef- 
fe alguma vantagem feria para o La
vrador , porque fe a primeira neceíli- 
dade he a de v iv e r , a arte , que fuf- 
tcnta os homens» he a primeira entre 
todas. Porém como he facil , e feguro, 
que ella naõ aventure o homem , nem 
requeira nelle outras faculdades , que 
naõ fejaô das mais commuas; bem he, 
que as artes uceis s e que neceflitaõ dos

ta-
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talentos, virtudes , e qualidades mais 
raras , fejaõ tambem mais animadas. 
Affim as artes da primeira neçeílida- 

t de naõ feráõ as mais confideradas * 
nem ellas o pretendem fer. Mas aíTim 
como feria tuperfluo attribuir-Ihe pre
ferencias vãs , tambem he mjuftiça, e 
deshumanidade traralías com duro def- 
prezo.

:=! Livre-fe bem o voíTo A m ig o , 
meu querido Tiberio , deite defprefo 
eítupido : poupe elles como fua ama, 
e do Eftado 3 a efta parte da humani
dade tüõ mil , e taõ defprezada. H c 
juilo, que o povo trabalhe para as claf- 
fes, que o ajudaõ , eque contribua cora 
ellas para a confervaçaõ do pç.der, que 
conftitue a fua fegurança : á terra he 
que toca o fuítentar os homens. Mas 
os primeiros , que deve fuirentar , íaõ 
os que a fazem ferti l ; e noó ha direiro 
para pedir a eftes mais , que o excef-
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fo do feu neceíTario ( i) .  Se elles nao 
alcançaõ , pelo trabalho mais rude , e 
mais conlbnte , qae huma exiítencia 
defgraçada , naõ entrariao já na cíaííe 
dos aflociados , mas dos eferavos a 
fua condiçaõ lhe viria a fer odiofa, e 
intolerável , e elles a renunciariao , e 
mudariaõ de clalTe, ou ceíTariaõ de re- 
produzir-fe , e dc perpetuar a fua.

=: He verdade , diíTe Juílimano , 
que os tem apertado baítante : mas in- 
da bem que taõ pouco he precifo a 
efta cfpecie de homens , coítumados 
ao trabalho ! A fua ambiçao naõ paf- 
fa das primeiras neceíTidadés da vida: 
cm tendo paõ , eftaõ contentes.

=  Na verdade , meu vifinho , 
tornou-lhe Belizario , que fe pode
ria dizer de vós , que tendes paf- 
fado toda a vida na Corte , pelo 
bem j que fabeis a fua linguagem.

Eis-

( 0  F f h  c f i  i  ma\ i : n i  dc Henr i que  I V . , e
he a de t n Jos  os bons Re i s .



Eis-aqui o que nella fe diz conti- 
nuamente , para obrigar o Principe 
a defpojar os fe^s póvos , e 'a  op- 
primillos fem remorfos. Sim , conve
nho comvofco , que elíes naõ tem as 
neceííldades infenfatas do luxo. Mas 
quanto mais a fua vida be frugal , e 
inodeíta , quanto mais fortes , e pa
cientes os reconhecem , tanto mais fe 
cftá feguro , quando fe queixaÔ , de 
que o fjzem  com razaõ. Na linguagem 
da Corte ter falta do neceíTario , he 
nao ter com que fuftentar vinte caval- 
los imiteis , vinte criados ociofos .■ na 
linguagem do Lavrador , he nao ter 
com que fuftentar a feu Pai opprimi- 
do da velhice 5 a feus Filhos .3 cu
jas mãos fracas o naõ podem ajudar 
ainda, e a fua mulher pejada de hum 
novo vaífallo do Eftado : he naõ ter 
com que fazer á terra os amanhos > 
que elia requer j com que fupprir hum 
anno de geada, ou eíterilidade , com

que
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que procurar para fi mefmo, ou para 
os feus j  na velhice, ou na doença ,  os 
alivros , e os tbccorros, de que a na
tureza ncceíTita. Agora , meus Ami
gos : peço-vos que me digais fe eíte 
primeiro deítino dos produótos da agri
cultura , nao he mais fanco , e invio
lável, do que o devia íèr o thefouro 
d e jan o  ?

=: Ah ! refpondeo o Imperador, 
que alguns tempos ha de calamidade, 
em que naõ fe póde difpenfar o diitra- 
hiilos.

He precifo para ido , tornou- 
lhe Belizario , que todos os meios do 
fuperfluo fe achem efgotados , e que 
naõ haja abfolutamente outio meio de 
falvar hum povo , (enaõ o arrui- 
nallo : eu naõ vi nunca elles tempos 
f i ) .  Mas digamos a verdade .■ fabeis

vós
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( O  M a r c o  A u r é l i o  etn h u m a  nec^íTici . ide ur
g e n t e  , a i ) t : s  du q u e  c a r r e g a r  Oi p ú v o s  de m>- 

v os  i m p o l t y s  , v e n d e u  o í  m u ; t i s  i io F a l a c i u  l i u -
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vós o que opprime a claffe laboriofa, 
e ioffi-edora de hum Eftado ? H e o 
pezo que febre e.IIa defcarrega, ( i )  a 
claffe ociofa , e regalada. Os que pe
las fuas riquezas parlicipao mais das 
vantagens da fociedade, íaõ os que me
nos contribuem para as deípezas da 
fua adminiítraçaõ , e da fua defenfa. 
Parece , que a inutilidade he para el- 
!es hum privilegio. Fazei vós com que 
fe defvaneça efte abufo: que fe diítri- 
bua fegundo as forças , e faculdades 
de cada hum , o pezo das defpezas pú
blicas j e eíTe pezo ferá ligeiro para 
todos.

Que

per. .11 : Y a f a  au rca , u x jr ia ia  ac fattm  fe r lc a m t? 
turiani v c jle m  , multa ornamenta gtum rurítm  , nc 

fi-r ctuís cunlinuos nfpnfef ven ditip  h a lit a  e ji , Aurel. Yid.
( 0 In u e n iu n tu f phtrh vi divituni ,  quorum tti-  

íu:^ y o p u h s necartt., PaJv. 1. 4, P ro p rie ta lih u s ca-< 

rcut (  pnaperes ") ?f' vnftigfiü biii o ín tu n tu r. I d .  1. J  . 
De çub. Píí,



Que fe naõ te:n feito , difíj O Im
perador, ^para elUbdecer cíla igualda
de defejada, (O ?  Naõ fe condemnárjo 
ao fogo os Decuriões infiéis, que dif- 
rribuindo o impoíto da fua Cidade, 
carrcgáraõ mais a huns , para aliviar 
outros { i)  ?

“  Bem lei , refpondeo Belizario , 
que naõ he a cííes desgraçados , que 
fe perdoa. Por naõ, ter vexado o po
vo com baftame dureza , os prendem, 
osaçuu tjü , eo s  reduzem a invejar a 
condição dos efer^vos (}). Porém al
gumas varas ha j algumas prisões» al
guns fupplicios para volTòs Gover
nadores, para os vofío.s Proconfulcó' , 
e para os v o lios Prefeitos' P li ainda 
quando os houvdle , ouc corda mais 
inutil i le  le Lapa a bocc.í aos púvos > e 
fe atabaíaõ os feus geigidos í  Dai-lhe

leis

f l)  Cad. Zig. Dc G’ir.onat
2̂) tou. Ui), j, Dt; ctfijih, &)’ í.ínf\ít

( 3 )  T f u U d u  ti -  0 1  i 3 .  d u  o u f v r ,  f r .
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leis mênos fevéras, ccm a plena liber^ 
dade dc perfeguir oífinfiaíW cs.

z=i Em todo 0 tempo , diííe Jufti- 
niano , tem fido permittido aos povos
o queixar-fe<

Sim , toínou íhe Belizârio , co
mo os feus tyrannos fe dignem de au- 
thorizallos a fázcllo (1) . Naó fe eíla- 
beleceo 5 que feja precifo o confen- 
timento , e a concorrência, dos Preít- 
dentes , e dos Prefeitos, para que as 
Cidades, e as Províncias podefTem de
nunciar á Corte os exceííos > de que « 
elles mefmos faõ ou os authores, ou os / 
complices ? Ha por ventura algum meio 
mais efficaz para fegurar-lhe a. impuni
dade ? As Leis recommendáo aos feus 
depofitaries (z) , que fe opponbaõ ás 
vexaçoes j e elles faõ os que as prati- 

N caõ.

CO o  inefino.
( 2 )  l l l lc i t a s  cxacliones  ,  t f  v io lcrU ias f o l i n s  , ÍF  

t x t jr t a s  metu vcn d illon cs , ti c . pro h iüfn t p r fife s  F fe ~  

v in e ije . P a n d e t .  1. I .  t i t . l S .
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caõ. As Leis lhe eocarregaõ o devet 
religiofo CO cie amparar o fraco das in
jurias do forte ; e nas fuas mãos he, 
que reíide a força } com o direito de 
abufar delia fz). As Leis determinaõ a 
fomma do impofto , mas os Prefeitos, 
os Proconfules, os Preíidentes o dif- 
tribuem Cl) > e )á niais lhe faltaõ pre
textos para agra vai Io. As Leis perinit- 
tem o cirar as creaturas C4) do Pre
feito , para o Tribunal do mefmo Pre
feito : mas ellas prohibem o appellaf 
deite Tribunal f 1)) para o do Principe,

pe-

( [ : }  potentieres v ir i  hiimilíeres in jurlis ojfi-
clsnt  ,  ait religionsm  p r^ Jíd iis  P ro vín cia : verliaet. 
lb i d .

( 2 3  Q,ul univerfat Províncias rig u n t ,  ju s  gla iü i 
bobent .  Ibtd,

( O  N o v d l .  2 Í ,
( 4 )  D .i  operam íu d ex  ttt pr^iuriiitn fu iim  Ipje 

eompoitnt. C üd. T h s o d .  1. I .  tit. 10.
C O  petefi à priefeltit pm tarlc  a p fc lla r i, C rt-

(fíWií etiii>i princcpí tos íjhí uh Jtnguiarem  inéujlriam  , 
explortitó iv ru m  J id e  W g r o n í f i i f e  , ttd ejtls ajficii mug- 
niludi/tcm edhibentur ,  nua a li  ter jo d ic etn re i ,  pre f í r

1^4 B E L I Z A R I O .



p é t a m a õ ,  dízem j que o Príncipe íó 
exalta a eíta dignidade hon^ens d e ,  
huma feítidaò , e fabedoria ptovada* 
Nao póde poíâ elle enganar-fe )á íu-iis 
íia fua efeolha ? Que irnprudenciu nao 
he a de aventurar afórte de^todo hum 
povo fobre a fé de hum homem ! Co- 
nheceo Juftiniano o a b u fo ;  e reftabele- 
ceo os Pretores com o direito de op- 
pôr-fe ás depredações dos Prefeitos, 
novos oppreflfores para 0$ póvos (i)*
A fua teüdedcia nas Províncias fe dei- ^ 
xou tocar brevemente do contagio i /  
e de infpeótores paííando a fer com- 
plices, naõ fizeraõ m ais, que augínen^ 
tar o número dos tyranrios. Eis-aquí 
de que proeede o vér-fe tantos abü- 

N ii fos

fiit/ífiVi ne Utce dlguitatis , quàm ip fe jo re t  jüdlcatúrtis. 
Pand. E' 1 . t ie . 1 1 ,

( 1} Vt Prdtor prohileret eüores tribiitortim fu f i i -  
jiere es* txcqiii mandaía , qtt£ m ah màte à fe d i  PrtC- 
fd t i  exeunt , de muris reficiendis , de viis  fliiriivudiig 
©• aiiis o.ierií/us in f.tiiíh . N ovell. 24-, 

í
t
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Prefeitos , os vofíos PreHdentes , os 
vofíos Proconfules , e os feus Propo
stos fnbaftemos enfiar , tremer diante 
<]>■> feu fuiz , e os póvos rodeallo co
rro feu P a i, e fea vingador. Queixaó- 
fc os Monarcas » dc que a verdade lhe 

! Ah ! meus amigos, ella os pro
cura, aré por entre as lanças , e ef- 
padas. Quanto mais facilmente fe che
garia para elles fe !he déflem livre en-r 
rrada ! E naõ feria o clamor fcdicio- 
fo da gentalha em tumulto j feria a 
voz moderada do homem fabio , e vip- 
tuofo , que levaria aos pes do Throno 
as queixas da humanidade. Oh como 
os abufos , e os exceíTos commettidos 
em nome do Principe feriaõ muito 
mais raros , fe tiveíTem de paflar af- 
fim todos osannos pelos olhos atten- 
tos , e feveros -da juftiça , e fe a fua 
efpLida , do alto do Throno , eílivefíe 
levantada para punillos!

s= De

i 98 B E L I Z A R I O ,

=í De todas as condições , a M i
lícia he fem dúvida a em que a licen
ça j e a defordenrr parecem devêr rei
nar mais impunemente. Porém reftí- 
tua-fe á  difciplina a fua aufteridade , 
e o íèu vigor : naõ fe introdpza o fa
vor a mitigar as leis feveras 5 e al
guns exemplos 3 como o que Juftinia- 
no deo ao mundo , poráõ brevemente 
em refpeito aos mais atrevidos.

=  E que exemplo foi eííe > per
guntou o imperador ? ^  Eu vou a re- 
ferillo , refpondeo Belizario : quanto 
a mim he o mais bello monumento >'/ 
do reinado de Juftiniano. Tendo os feus 
Gcneraes na Colchidn , manchado as 
mãos no fangue do R ei dos Lazieocs, 
feu Aiiiado , mandou aos mefmos lu
gares hum homem de inteireza (Q-, 
com pleno poder de pronunciar, e 
punir, ouvido que tivefíe as queixas

do

( 0  A tbanafio  hum dos p rincipaes Senado
res.

B E L I Z A R I O .  r$9
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do povo Lazieno , e a defeza dos sc- 
cufados. ’ Eíte Juiz fupremo, e tcrrivel 
deo a cita grande caufa todo o appa- 
rato , dc que era digna. Efcolheo pa
ra Tribunal hum dos outeiros do Cau- 
cafo , e a l i i , na prefença do Exercito 
dos Lazienos , fez cortar a cabeça aos 
matadores do Teu Rei. Porém tudo 
ifto requer pelo menos alguns homens 
incorruptíveis; e por defiíraça a efpecie 
delles he rara , e particularmente depois 
da decadencia, e do envilecimento do 
Senado.

Pois que , diíTe-Ihe Tiberio , 
ainda fentis a fdca deííes tyrannos da 
liberdade , deíTes efcravos da tyran- 
uia >

zz Sinto no Senado , refpondeo o 
Heróe , a falta , nao daquillo , que 
era, mas do que podia fer. Toda a 
dominação tende para a tyrannia ; por
que he natural no homem pretenders 
tjye 3, fua vontade tenha força de lei,

A
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A dureza do Senado para com o po
vo , e a faa inflexível altivez.^ fez pre
ferir ao feu reinado o de hum Senhor, 
que efperáraõ achar mais jufto , e mais 
docil. Efte Senhor , zelofo de prati
car huma authoridade fera-repauiçaõ, 
fez íobmetter o orgulho do Senado a© 
jugo ; e o Senado cheio de temor fe 
mofírou mais humilde > e mais v i l ,  
do que feu Amo quizera. Dillo fe 
queixava o mefmo Tiberio ( i >  Mas 
he facil de comprehendcr , que cef- ^ 
fando de fer pcrniciofo , vinha o Se- J  
nado a fer util , que elle dava á au-y 
thoridade hum caraíter mais magefto- 
fo > c que eítabelecido por medianei
ro entre o P o v o , e o Soberano» fe* 
ria o maior arrimo de todas as for
ças do Império. Naõ he com tudo nef- 
te fentido , que contemplo o Senado. 
Lamento na foa falta hum grande nú
mero de homens exercitados em fuf-

ten-
£0 Tácito, Anu, h i,

*
*
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tentar a efpada , e a balança , creados, 
tios confelhos, e combates , inítrui- 
dos na arte de governar pelas leis , e 
pelas armas, Defta ordem de Cidadãos, 
cingida aos feus juftos limites , e hon
rada como o devia f e r , he que hum 
Imperador devia tirar os feus Gene- 
raes , e Miniftros, e os feus Prefeitos, 
e Comman^antes. H oje , fe houver ne- 
ceíTidade de hum homem habil, vir- 
tuofo , e fabio , em que fe deo a 
conhecer ? Dar-fe-lhe-há , para en-

1 faio , o decidir da force de hum po
vo ? He porventura nos efeuros em
pregos da Milícia Palatina ( i )  , que 
fe formão os R e g u lo s , os Fabios , os 
Scipiões ? Na falra de huma paíeítra, 
em qne as almas fe exercitem , os ra- 
lencos mefurem as fuas forças , o ca- 
raííer fe anuncie , o genio fe defeubra,

as.

Ç O  Efta  M il íc ia  fídHcia era  cn m p oí ía  cia po» 
i ic ia  , e do th e fo u ro .  A  p o lit ica  dos Im p e r a d o r e s  
t in tm  redu z ido  a ifto o  S en ad o ,



ds luzes , e as virtudes calem o cora- 
ça6 do vulgo , e fe diftingao , tecn-fe , 
dado quafi tudo ao açafo <Jo nafci-r 
mento , e ao capricho do favor, Aííim 
fe acnmnlaõ os males , debaixo dos 
quaes hum Eíhdo fe fobmerge.

=: Que quereis vos > diíTe o Im^ 
perador ? Quando os homens fe tem 
aviltado , e a eípecte fe acha corrom
pida , e havendo todo o cuidado pofli^ 
v e l , naõ fc faz boa efcolha , necef- 
fariamente fe haõ de defanimar , e etv* 
fadar-fe de efcolher.

N a õ ,  refpondeo BeÜ2a,rio , naõ . 
devemos defanimar nunca. Munca ^  
corrupção he total : por toda a parte 
lia homens de bem 5 e fe os naõ ha , 
fazem-fe nafeer. Baíta, que hum Prin-" 
cipe os ame , e que faiba difcernillos,
A Deos , meus Amigos. F.fta ferá á ma
nhã huma prática apprafivel para nós» 
Pois he agradavel o ver , que para 
remediar o peior eílado das coafas,

* nací
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naõ tem hum fó homem mais , qud 
querer fazello.

=5 Belizario faz depender todo da 
noda fraca vontade, difle Juftiníano a 
Tiberio : porçm alguma certeza ha de 
faber diícernir , e efcoiher os homens í* 
E  nao conhece elle até que ponto ef- 
tes fe disfarçai) comnofco > r í  O que 
me confunde , refpondeo Tiberio, he 
pretender elle, que os homens nafçaõ 
taes como vós os quer eis , como fe a 
natureza vos foííe fobordinada. Cotn 
tudo Belizario he fabio : os annos , e 

) a defgraça o tem iijftruído , e merece, 
que O ouçao.

CA-

c a p i t u l o  XIII.

N  v
O dia feguinte s chegados que 

foíTem , acháraõ a Belizario na fuá 
horta a occupado na agricultura , com 
Paulino feu hortelaõ., =: Hum mo.* 
mento mais cedo , que vieíTeis , díf- 
fe-lhes elle , terieis tomado , como 
eu , huma boa liçaõ da arte de go
vernar : pois iiada fe afíemelhá tan- y 
to ao governo dos homens , com òlj* 
das plantas 5 e o meu hortelaõ, qiiç 
alli eftá , falia , e difcorre nilto como
hum Solon.

Pafleando entaõ o Imperador, e 
Tiberio com o  H eró e , propoz-lhe o 
Moço as reflexões, que tinhaÔ feito , e 
as razíSes , que os fazia temer, que el
le podeííe enganar-fe.

’■ íd Sims
1
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~  Sim 3 refp^ndeo-lhes Belizario 
aqaeile , -que , no interior do feu Pa~ 
Jacio j fe vê rodeado de hum grande

■ número de Cortezãos, e aduladori-s, 
conhece fem dúvida muito pouco os 
homens í mas quem o embaraça a fa 
hir da fua eftreita prizaô , e a coar 
municar-fe , e d a r fe  ao trato ? A affa'1 
bilidade em hum Principe he o íman 
da verdade. Os feus eícravos lha disfar- 
çaõ; porem o homem do povo , o la 
vrador, o foldado velho , prompto , e 
fincéro naõ lha disfarçaráõ certamente 

'■ÍEIIe ouvirá a voz pública, quc.he o 
oracuío dos Soberanos, o ju iz  mais re- 
& o  do merecimento > e da virtude , e 
todas as vezes que par elia fc guiar, m 
deixará de fazer boas efeolhas. Além 
diíío as efeolhas dc hum Monarca nao 
rodaõ mais, que fobre dous o b je& o s; 
lobre os feus Confclheiros > e fobre os 
feus Agentes , e fe elle efcolheo bem 
os primeiros ? por fedor fico da efc

co-



colha dos outros. Tudo eftá erri tetf 
junco a ÍI alguns amigos dignos d e o  
íer. Theodorico-a penas tinha h u m , 
que era o virruofo Caflodo.ro ; e O 
Üniverfo fabe com que fabedoria , e 
com que gloria elle reinou,^Òra, íi- 
gmes ha certos , pelos quaes fe -po
de , ainda mefmo na Corte* efcolheí 
confelheiios , e guias. A  feveridade 
dos coAumes , o definterefTè , a reéti- 
daÕ, o efpirito da verdade , o zelo em 
proteger o fraco , e o innocetite > a 
conftancia na amizade expofta ás jf 
provas das defgraças , huma propen- / 
faõ para o bem , que nenhum obfta-" 
culo embaraça , huma applícaçao fixa 
ás leis da equidade s eis-aqui os fi- 
gnaes , por que hum Príncipe pódc 
conhecer os homens de bem , e efco- 
Iher amigos verdadeiros. Os motivos 
da exclufao me parecem ainda rmais 
fenfiveis ; porque a virtude póde fer 
fingida ,  porém .0 vicio naõ he apa- 

 ̂ . ren*

B Ê L I Z A R I D .  1 0 7

í



aoB B E L I Z A R I O *
rente. Tanto que cite fc deícobre, bem 
fe lhe póde dar credito. Por exem
plo , fe eu foílè Rei , todo aquelle,  
que huma vez me fallaffe dos meus 
póvos com dcfprezo 3 dos meus deve- 
res com ligeireza , ou do abufo do 
meu poder com huma fe rv i l , e baixa 
complacência , fesía para fempre ex 
cluído do nómero dos meus amigos* 
Ora , naõ ha coufa mais facil , obfer- 
vando os homens, que apanhar-lhes„ 
fem que elles o percebao , alguns fi- 
gnaes do feu caraóter , os quaes entre^ 
guem > e dcfcubraõ mefmo os mais 

'luíTimulados. Tendo ouvido fallar mui
to da diilimulaçao profuuda s que le 
attribue aos Cortezãos : nem hum fó 
h a , que naõ fe deixe conhecer, co
mo fe foíTe a mefma fmeeridade j e 
fe o Príncipe pôde enganar-fe, a voz 
pública o defenganará. Delíe fó de
pende o empregar dignamente a fua 
eítimaçaõ., e confiança i e huma vez

que

B E L I Z  A RI  O, *09
que forem admíttidas nos feus confe- 
lhos a virtude , e a verdade , póde 
,deícançar fobre eílas do cuidado d« 
illuminallo fobre todas as mais efeo- 
llias.

53 coníidéráis v o s , diíTe o impe
rador, na multidaô de homens virtuo- 
fos , e liibios de que elle terá necef- 
fidade para difpeníàr as fuas leis , e 
exercitar.o feu poder? Onde fe hiráõ 
proegrar ?

. si. Na natureza i refpondeo Beli- 
,zário* Ella os produz todas as vezes 
que a labem dirigir bem* zz E  ha pa
ra; dirigilla outros m eios, que naõ íe1*'" 
jaõ os de íeis juftas, e fevéras?  =  If- 
fo he muito * mas naõ o que b.afta, 
tornou-lhe Belizario ; e os coítumes 
naõ faõ da jurifdicçaõ das leis*

=: Que fc fará p o is , para emendar 
eflcs coítumes, ha tanto tempo de* 
pravados ? perguntou Juitiniano.

I
Õ
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z* O meu hortelaõ vo-lo dirí, 

refpondeo J 3elizario , e chamando-o, 
Ouves , Paulino , lhe difle j quando 
encre eífas plantas naíce alguma herva 
m i , que fazes tu ? =; Arranco-a , ref
pondeo o bom homem.■:=: E em lu-i 
gar de arrancalla , porque a nao cor* 
tas ? Porque rebentaria continua
mente , e nunca teria acabado. Além 
diílo , mea bom Amo , pela raiz he , 
que cila ;chupa o fucco da terra ; e if- 
fo be o que fe deve evitar.. ts O u v is , 
diíTe Belizario : eíía he a cricica das 
vofías leis. Ellas cortaõ tudo o que 

“podem pelos crimes da fociedade: mas 
deixaÓ íubfiftir os vicios ; e os vicíos 
he que deveriaõ fer extirpados. Ora 
ifto naõ he impoíllvel : porque quafi 
todos os vicios t pelo menos os da 
Corte , tem huma raiz commua. tr  E 
qual he , perguntou-lhe Tiberio ? s= A 
cobiça , refpondeo o Vélho. Sim , de
baixo deite nome, ou feja que fe con

ceba o defejo de ajuntar , oa o 
dor de gozar , naõ ha nada por mais 
indigno, e baixo^que feja, que "a co
biça naõ produza. A dureza , a ingra;* 
tidaõ , a má fé  , a iniqüidade } a inve
ja ,  e até a mefma atrocidade v  fãõ co« 
mo ramos defta paixaõ avida , cruel ? 
e vil. Da fua preza fuJÍenra ella aindá 
a m olleza , o deleite fenfual , a difío- 
luçaõ > os exceííos da gula , e a indi
gna ociofidade, que as nutre no fea 
peito. Aífim todos os coftames fe 
achaõ eítragados pelo ampr das riquq- 
,zas. Se elle animar a ambiçaõ, pérfi
da a fará * e infame : fe fe rni/tura/' 
com o valor , com os éxceííos mais 
atrozes o deshonra.< Imprime a mancha 
da venalidade nos talentos mais efti- 
naaveis, e a alma , que he fua efera- 
va , eitá conrinuamente expoíta á ven
d a ,  para entregar-fe a quem mais da, 

;=! Daqui procedem todos os cri
mes públicos , que fe commettem pa-

O ii m
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Ta ajumar. E efta tyrannia , com que
o Univerfc gem e, do luxo procede: 
porque eíte produz as neceffidades, 
eítas geraô a avareza , e a avareza pa
i a  facrar-fe recorre á oppreflao. Do 
lu x o  pois he que nos vem todo o 
nnal ; c por elle he que deve princi
piar a revólóçaõ nos coítumes.

— -Atacar o lu x o , diíTe o Impera*- 
d o r ,  he atacar huma’ hidra: corta-fe- 
lhe huma cabeça , e reproduzem-fe-lhe

I mil. Ou para melhor dizer, he como 
hum ProtBdo1 , que debaixo de mil 

\-_fórmas differentes , eícapa a quem o 
'quer prender. Ainda vos direi mais , 
■íontinüou õ m efm o: as caufas do lu- 
-So , e as firas influencias , as fuas con- 
nexões', e conformidadcs fuzem huma 
jniftura de bens, e de males taõcom
plicados no meu penfamento , que-airí- 
da fuppondo q-ue foíle poffivel o en- 
freallo , ou deitruillo , duvidaria eu fe 
huma coufa feria permittida , e fe  outrà 
fería util. ' s  Sim,



ra Sim , convenho , diffe Belizario, 
em que o luxo  feja n’hum Eftado como 
aquellçs homeriS indignos , que con-* 
trahem grandes allianças : - todos os 
foffrem em attençao a elfos j porem 
vem por ultimo a prendellosv Naõ pàf- 
farei todavia a tanto. Principiemos per 
los faítos , que eu mefmo tenho obfer- 
vado. Dizem que o luxo he bom nas 
Cidades. Cufta-me a acreditallo ; maS 
eftou bem certo , de que he funtfto 
nos exercitas. Pompeo, vendo osío l-  
dados de Cefar fuítentar-fe de raizes 
agreítes > dizia : Sao buns ânlmaes jdvn-» 
gens: devendo dizer , fao bemcns. O  
primeiro valor de hum guerreiro he 
expor a vida , e o fegundo reduzilla 
ás unicíis neceííidades da natureza, 
que he o mais penofo, para quem tem 
vivido regalad.imente. Hum povo, que 
quer goz:ir no leio da guerra 3 das de
licias* da paz , naõ fe acha em eftado 
de fopportar nem os fucceííos , nem

B E L I Z A R I O .  % t f



os revezes. Pouco he p,ara elles a -vi
storia , e feria neceííarià a abundan- 
cia : tanto que efta lhe falta , o u o  
ameaça , em vaõ o chamaria a outra. 
Hum exercita fóbrio tem a z a s : o lu- 
'xo enerva, e faz pezado o exercito „ 
em que fe introduz. A frugalidade 
poupa os meios do interior, e de fó- 
r a : a prodigalidade os eftanca , e naõ 
deixa nenhum para a neceííldade •• el- 
ls  arrafta comfigo o eftrago , a fome , 
o efpanto, e a fuga vergonhofa, Tu-

i do he penofo para os homens creados 
\_ tp tre  regalos : fica-lhe o valor , po

rém faltaó-lhe as forças .* o inimigo» 
que fibe cançallos , nao necefíita de 
vence lios , e as demóras da guerra fer* 
Vem-jhe de combates.

s  Mas o íuxo ainda faz mais que 
enervar os corpos, amollece, e cor
rompe as almas. O homem r ic o ,  que 
na campanha fe trata com luxo , faz 
emulaçaõ ao pobre s o qual para evi

tar
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tar a humiüaçaÒ de fer excedido do 
feu igual , procura recurfos j i a  mef- 
ma deshonra. A  eflimaçaõ fegue as 
riquezas , a confideraçaõ a magnificên
cia , o defprezo a pobreza , o  ridicu-- 
lo a virtude modefta , e defijptereííadaj 
e entaõ he que tudo eftá perdido. 
Eis-aqui o que eu tenho vifto do lu
xo.

rrs Se i, que o defterraíle dos vof- 
fos exercitos, diíTe-lhe ; como chegaf- 
te a confeguillo ? ^  Com muita faci
lidade o coníègui, refpondeo o V e lh o : 
tinha-o defterrado da minha tenda , 
facrificado ao defprezo. O defprezo hc ' 
hum poderofo antidoto contra o ve
neno do orgulho ! Soube depois , que 
hum moço Afiatico trouxera para o 
meu campo as delicias da fua Patria: 
que dormia debaixo de hum pavilhaõ 
de purpura , que bebia por taças de 
ouro , que fazia fervir á fua meza os 
vinhos mais exquificos , e as iguarias

mais

B E L I Z A R I O .  1 1 $



B E L I Z A R I O .
mais raras. Convidei-o hum dia aijah-
t a r , e em, prefença dos feus camara
das : mancebo , lhe diíTe, bem vedes,- 
que aqui fe pafía m al : algumas vezes 
he ainda peor , e o devemos efperar 
aíTim j porque os que correm atraz 
da gloria eftact expoítos a faltar-lhe o 
pao. Acreditai-me , a voíTa delicadeza 
teria muito que íòffrer na vida que 
temos de paííar : dou-vos por confe- 
ího , que naõ nos acompanheis. Mof- 
trou-fe elle fenfitivo a efta reprehen- 

 ̂ faõ. Pedio perdão , e o obteve : po- 
V rf.fn defpedio as fuas bagagens. — E 

eíTa liçaó vos baftou , perguntou o 
moço ? S im , por certo ? lhe refpondeo 
o  Heróe ; porque < o meu exemplo a au- 
thorizava , e todos me conheciaõ hu- 

..... ma vontade firme, ^  Baftantes quei
xas'motivarieis ! a  Quando a lei he 
igual , e necefíaria , ninguém tem que 
queixar-fe. N aõ , mas he coufa dura 
para o rico o eítar reduzido a pôr fe a

par
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par do pobre. =  Em recompenfa dif- 
fo he coufa apprafivel para o pobre o 
ver o rico a par de fi ; e por toda a 
parle o maior número he o dos po
bres. Porém os ricos faÕ na Corte 
os mais poderofos , e os mais bem 
ouvidos. Affim o moftráraõ na mi
nha delgraça. Mas o queentaõ f iz ,  o 
faria agora : pois' a força da a lm a, 
como a do corpo > he o fruíto da 
temperança. Sem ella rtao ha definte- 
reífe , e fem definterefTe nao ha virtu- |i 
de. Perguntei huma occafiaõ a hum 
Paftor , por que ra2aÓ os feus cães 
eraõ raÕ fieis , e refpondeo-me , qué' 
por fe fuftentarem fó de paÒ. Se eu 
os tivera creado com carne , feriaó 
lobos. Fiquei pafmado da fua repof- 
ta. Geralmente fallando , meus Ami
gos , o mais fegaro modo de repri
mir os v idos j he o cercear as ae- 
ceffi Jades.

s  Tu»
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=; Tudo iíTohe poíTivel n’&um E x 

ercito , ditle o Imperador , mas im- 
praticavef n’hum Eilado. Nao faccede 
o mefjno com as Leis civís , que com 
as militares : as quaes eítreicaõ a liber
dade em hum circulo muito mais ef- 
treito. Nenhuma lei póde embaraçar 
que o Cidadao fe enriqueça por meios 
honeítos: nenhuma lei póde embara
çar , que elle difponba das fuas rique
zas , e goze dillas paci6camente. Tem 
elle a feu favor a boa fé de tellas ad
quirido pelo feu trabalho , induftria, 

ytalentos > e merecimento , ou pelo de 
-feus Pais , e tem direito para gaftal- 
Ias , ou para enterrallas > como bem 
lhe parecei s  Convenho njíTo , diíTe 
Belizario. rs Ainda me extendo a mais, 
continuou o Imperador. Se as rique
zas do Eítado fe achaõ accumuladas 
nas mãos de huma elafle de homens, 
he bem que ellas fe efpalhem , e que 
o trabalho , e a induííria as tirem da

maõ



maÕ da occioüdade. :=; Convenho tam
bém niíTo , dífíe o Herós. =; Accref- 
cento m ais , prefeguio Juftimano , que 
a delicadeza, fenfualidade, oftencaçaó, 
e magnificência ; e asfantazias do gof- 
to j os caprichos da moda  ̂ e as fub- 
tilezas da m olleza, e da vaidade faó 
do número daquellas miudezas , que 
eícapaõ á policia mais fevéra s e com 
que as leis m õ pódem embaraçar-fe 

.fem huma efpecie de tyrannia. í=í 
Nao permirta Deos s replicou o Vé
lho , que eu queira , que as leis fe 
embaracem com tal. ^  Eis-ahi o lu
xo  protegido, tornou-lhe Juftiníano 
por tudo o que entre os homens ha 
mais inviolável, a liberdade, a pro
priedade , e talvez também a utilidade 
pública. =1 Concedo tudo , excepto 
eífe ponto , diííe Belizario. =3 Mas 
em fim > continuou o Principe » con- 
feflareis, que o luxo anima , e faz fío- 
recec as artes ; que faz os homens
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induítriofos, adtivos, capazes de emu* 
Jaçaõ'; e que oppoem á fua indolência, 
c i  inclinaçaõ para a oriofidade o efti- 
niulo de novas neceííidades, e o defe- 
jo de gozar.

— Convenho , diíTè Belizario , 
que o luxo he apprafivel para os que 
gozaõ dclle , e provcitofo para os qua 
para iíTo concorrem ; e que as leis 
devem deixar effce trato livre > e tran- 
quillo. Naõ he iíto o que precen- 

$ deis
=3 Ainda quero mais , refpondeo 

o Imperador : eu pretendo , que de 
\}*üando em quando , a fua influencia 
íe efpalhe fobre todas as clafíes do Ef- 
iado j  aré fobre a dos Lavradores > a 
quem ella procura hum concurfo mais 
fa c i l , e mais vanrajofo dos fruítos dos 
feus trabalhos.

~  Niíío he , tornou-lhe Belizario, 
que a apparencia vos engana ; pois o 
que rcfuka á claíTe dos lavradores,

das

/



das prodigalidades do luxo , dclla tem 
fido já tirado ; e. todos os homens , 
que elle emprega , faõ outros tantos 
eftrungeúos, que lhe dá para fuíten* 
tar. Lembrai-vos da idéa , que forma.'- 
mos da fociedade primitiva. Qual he 
o fea fim ? Naõ he por ventura o de 
fazer o homem util ao homem í E 
nefta inJtiruiçaõ , o direito de hum f e 
bre o trabalho do outro , naõ he o 
direito da tróea ? Se hum homem pois 
occupa mil nas fuas neceffidades mui- f 
tiplicadas, fem contribuir elle mefmo 
para as neceífidades de hum fó , r^Ô 
he como huma planta efteril , e voraz 
.no meio da.feára í Tal he o rico que 
uaõ trabalha no feio do luxo , e da 
mollcza como obje&o continuo dos 
cuidados, e dos trabalhos da focieda
d e ,  recebe preguiçofamente o tribu
to , como hum puro facrificio. Em 
lifongear - os feus goítos , e fatisfázer 
os feus defejos he fó em que a na-

ÍU’
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tureza fe ocupa para elle he > que 
as eftações produzem os fruétos mais 
delíciofòs , os elementos as iguarias 
mais exquifitis, e as artes as mais ra
ras obras primorofas : Goza de tudo , 
naõ contribue para coufa alguma » 
rouba á fociedade huma muitidaó de 
homens ureis , nao fatisfaz por ne
nhum , e morre fem deixar outro va* 
cuo m ais, que o  dos befis , que con- 
fumío. ' . i

v. . "  Náõ fc i , diíTe T iberio , mas pa- 
 ̂ rece-me , fer elle menos onerofo, c 

íijenos inutil do que yós o  julgais. 
f o r q u e  fe na maíTa dos bens cornmunâ 
naõ mette o fruto dos feus talentos^

- e da fua aítividade , e induftria , metr 
te nella o feu dinheiro , que vem a 
fer tudo o meüno.

;n A h , meu Amigo ? Q dinheiro, 
refpondeo o Vélho , naõ he mais que 
o  fignal dos bens , que fc cedem , 
c o penhor da fua volta. No commer-

cio



cio deites bens , !he exprime elle o 
yalor : mas todo aquelie , que nefíe 
commercio naõ jpprefenta mais que o 
f jgnal, e nunca a realidade , abufa evi
dentemente do meio da t ro ca , para 
fazer que lhe cedaõ continuamente, o  
que nunca fubftitue. O ãador infta- 
vel , que elle d á ,  difpenfa-o de tudo» 
em lugar de obrigallo. Véle o Magif- 
trado , o Soldado combata , o Artifi- 
ce , e o lavrador trabalhem de conti
nuo para elle ; que os feus direitos ad
quiridos fobre os feus ferviços fe re- 
novaõ todos os annos , e o privilegio, 
que tem para viver inútil, eftá grava
do em lamínas de ouro.

Defia fórte , diffe o Moço , tem 
a oppulencia o mundo afíoldadado. “  
Sim > meu Amigo , diífe o Vélho , fem 
que ao homem oppulento cuíte outra 
fadiga, ou outro cuidado mais , que 
o de reílituir por miudo á fociedade 
os titulos da efcravidaõj que contra

tou
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tou com elle. —: E para que he eíTa 
cfcravidaõ , perguntou Tiberio ? Para 
que ha de haver ricos em hum Rita- 
d o ?  Porque as leis refpondeo o He
róe. , confervaõ a cada hum o que 
tem adquirido j nada he mais bem 
adquirido , que os fruítos do trabalho> 
induítria s e intelligencia j á liberda
de-de adquirir fe ajunta a de accumularí 
e a propriedade, da mefma maneira que 
3.liberdade , deve fer hum direito in
violável ( 1) ,  Máo he fem dúvida * que 
haja homens, quq poííaõ carregar a 
fociedade de todas as defpezas da fua 
.exiitencia , e da de huma multidão de 
homens , que empregao fó para íl> 
po-férn maior mal feria ainda o tirac

á

Ç i } ...M uni F i lo fo fo -  em  A t l i e r ia í  , a c h a n d o  Inirii
théCoHrò n ‘ hm n c a m p a  , e fe re v e o  a T r a j a n d ,  
A c ! i f i  hum thefocíro , e T r a j a n o  lhe r e f p o n d e o  , 
q u e  uíafTe delle  , e  refpondendc>-ll ie  e l le  : l i e  mui-» 
to g r a n d e  pnrn  hum F i l u j o f o  ; to r n o u - lh e  T r a j a n o  
a  eferev'et que abufa-íTe d d l e ;  P a  m e f n u  fó r te  
p e n fa v a  A l e x a n d r a  S e v e ro ,
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áémulaçaõ , ao trabalho , e á induftrià 
a efperança de poflTuir j e a fegurançá 
de gozai\ N aõ-vos enfadeis'pois tíe 
hum mal inevitável. Em quanto hou
ver homens mais afíivos , e mais in- 
daitriofos , e ecoiiomicos , e mais fe-*- 
lizes que outros j fempre haverá def- 
igualdade na repartiçao dos bens. Eíhi 
defigualdade ferá mefmo exceííiva nos 
Eftados flore fcentes > fem que haja di-1 
reiío para deítruilla.-

ConfeíTai pois, diííe o ímperaj  
d o r ,  que o luxo h e .bam  para alga-1 
ma coufa : poiá he o qae pelas fuas 
defpezas, dimiiíue e deftroe efta def-' 
igualdade.' Venhò a dizer que o luxO 
he bom para efgotar os mananciaes 
tio luxo- ^  Eu o confefTo 3 diíTe Be-* 
lizario ; e coníiato , que fe deixe ás 
riquezas todos os meios de girar. Naõ 
precetido, que fe obrigue o qae as pof- 
íue , a eriterrallas , netn que fe lhe 
prefcreva o tifo. As le is , já -YO-lo dif-

P fe
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fe , nao devem entremeteer-íe mais j  
que cm diítribuir o pezo das . neceC* 
íidades públicas fobre a propriedade 
commua , deixando intadta , e fugra
da a porçaõ da fubfirtencia , para naõ 
tocar mr.is , que no excefio da com- 
modidade de cada eftado. A epinisõ 
fará o mais. A opinião , interrom- 
peo o Imperador! ~  Sim , ella h e , 
continuou Belizario, a que fem conf- 
trangimento , c fem violência rcftitue 
cada coufa ao feu lugar ; e delia he 
que fe deve efperar a resolução dos 
coítumes.

' , ' ~  Eíta revolução vos parece diffi- 
cultofa s e fó depende da vontade , e 
do exemplo do Soberano. Tanto que, 
entre igual merecimento , o homem 
mais modeflo , e fimples nos feus cof~ 
tumes, fôr recebido melhor do Prín
cipe .■ tanto que eíte der moftras de 
defpre2ar as defpezas faftofas , e o lu
xo  aífemiaado , e olhar com dcfpra-

zer
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zer para os efcravos da molléza , é 
com olhos de complacência , e refpei- 
to para asvicítimaS do bem público j 
o gofto de huma fímpücidade nobre» 
e de huma fabía economia reinará bre
vemente na Corre. O faufto, em vez 
de fer alli honrofo, nem pelo menos 
ferá" decente. Coítumes puros, e auf- 
téros fubftituiráÒ o lugar dos coítumes 
itcenciofos, e frívolos : tódos os ref- 
peicos fe converterão para o mereci-' 
mento pefíoal ; e deixaráõ o lerxo , e 
a vaidade admirar-fe , e comprazer-fe 
comfigo fós, Oh, meus Amigos! Cortt 
cjae brevidade fe veria cahir por terra/” 
o feu Império ! Todos fabeis quanto á\ 
Cidade he attenta , docil , e prompta 
em feguir o exemplo da Corte. O que 
fe honra , p.iíla brevemente por moda. 
A antiga frugalidade reftabelecida pro
duziria o defintereíTe , e efte os coítu- 
mes heróicos. O homem em eftado de 
fazer-fe util, guando já naõ tem nas1 

P ii de-
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decencias hum motivo de cobiça * e 
vendo-fe J iv re  da efcravidao das ne- 
ceífidades evidentes do luxo , fenriria 
produzir cm fi a femente dos fentí- 
inentos honrados. O amor da Patria , 
o  defejo da gloria fe aííenhorariaõ de 
huma alma livre , e aJeiva com fita li
berdade : todos os eítimulos de huma 
emulaçaõ nobre fe defcobririaÔ ao mef
mo tempo. Ah ! fe hum Soberano fou- 
beffe o afeendente , que tem fobre os 

^ efpiritos, e como póde movellos fem 
conftrangimento, e fem violência! Ef- 
ta h e , de todas as fuas forças, a mais 
irreíiítivel, e a unica, que elle naõ co
nhece.

~  E que força , diíTe Juíliniano, 
póde contrapezar o gofto dos praze- 
res j o attraélivo dos go zo s , o defe
jo de pofíuir o equivalente de todos 
os bens ? Que ]he importa ao homem» 
a quem o deleite embebeda por todos 
os fentidos , que a Corte o vitupere »

ou



ou o louve ? Pode hum Soberano em* 
baraçar, que efte homem 3 fenhor de 
fi , naõ difponha-á fua fantalia > cie hum 
povo indültriofo , defejofo de fervil- 
lo ? que os prazeres o naõ cerquem ? 
que as artes lhe naõ fejsõ^ fujeiras ? 
S  Nao , refpondeo Belizario ; porém» 
fe elle quizer , póde applicar a vergo
nha á molleza , e o defprezo á ocio- 
fidade : póde prohibir ás riquezas o  
direito de elevar a indolência , o vicio, 
e a incapacidade aos primeiros empre
gos do Eftado : póde fazer que o sgo -  
zos mais feníiveis , e os agrados tnais 
doces da vida s andem annexos á eun" 
maçaõ pública , e com ella procurem 
o merecimento •• póde ao menos ,hiv 
milhar o luxo > e abater^lbe o feu or
gulho, lílo lhe baila : o luxo humilha
do , naõ humilhará a indigencia , nem 
eclipfará mais a virtude. Haverá logo- 
bens, de que as riquezas naõ feráõ o 
equivalente $ 0 reconhecimento s e a

cf-

B E L I Z A R I O .  1 1 9



eftimaçao pública , as honras , e as dí- 
gnidades fcrdo refervndas para o me
recimento : o ouro naõ tirará mais as 
nodoas do vituperio ,  e da infamia , 
nem a .baixeza da atma fe occulcará 
debaixo do refplendqr de hum faufto 
arrogante. Grede , meus amigos , que 
O luxo tem poijeos gozos indepen
dentes do orgulho. Os feus goftos mais 
delicidos faõ fióticios í e a opiniap 
que fe fórma dos feus prazeres v^os , 
e fantafticos, he o que tem de mais 
lifòngeiro. Deftrui efta opinião , e re- 
duzireis as riquezas ao feu valor pro-

■ prio , e legitimo , e entaõ o que as 
pofluir , fe quizer honrar-fe , e enno- 
brecellas , fará dellas mais digno ufo,
O luxo poem o homem Qppulento na 
impoíBbüidade de fer generoío : as 
fuas neceíTjdüdes o fazem avaro , e a 
fua avareza he huma miítura de todas 
as paixões , que fe fatisfazem com o 
ouro. Porém fe as mais ardentes def-

tas
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tas paixões, o orgulho , a ambíçaõ» 
e o mefmo am or, porque elle fegúe 
a gloria , naõ- fe conformaó' com os 
objeélos do luxo , vede quanto elle 
perde do fea atraílivo » e a avareza 
dá fua força.

5- As legítimas vantagens da ri
queza , a fatisfaçaõ , as commodida?- 
des , e as delicias da abundancia , e 
a independencia , e o defcanfo , em 
fim o império » qae o rico exercita 
fobre huma multidaõ de homens occu- 
pados com elle* tudo ifto , d ig o ,  he 
mais que fufficiente. , para mover as 
almas pequenas , e eftou bem lonje~cte" 
efperar, ou de temer a ruina total das 
artes , cujo alimento he a riqueza; Mas 
fe as diftincções honrafas naó as aeonv- 
panhaõ „ as almas , a quem a nature
za dotou de energia , e elevaçafí, as 
almas fufcepcivets das paixões nobres, 
e das grandes virtudes , defprezaráõ 
os objeílos da vaidade, e procuraria

em
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pm outra parte o louvor , e a g lo 
ria.

=; IlTq naõ fuccederá nunea , re
plicou Tiberio , n’hum Impcrio opu
lento j que o efteril efplendor das 
honras efcurecerá o das riquezas. O 
feu íuftre he o unico , que céga o 
povo , e as dignidades , a mefma Ma- 
geftade tem neceíTidade delle para fa  ̂
zer-fe refpeitar.

=z Qual dos dous, no vofTo pare^ 
c e r , perguntou-lhe o Vélho , concor
reria mais para a dignidade , e magef- 
tade do Senado Romano , o rico Lu- 

"'CÜilo , ou o pobre CstaÕ ? Eíta per
gunta embaraçou a Tiberio. 3  Fallo- 
vos de hum tempo de luxo , conti^ 
nuou o Heróe ; neíTe mefmo tempo , 
com que veneraçaõ , a parte mais sã 
do Elhdo , o povo , fe naõ recor
dava dos bellos dias de Roma livre , 
virtuofa , e pobre , e da idade , em 
que q feu móçliço domínio era cultiva*

do
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do por mãos triunfantes , e em que 
a relha do arado fe via coroada de 
loureiro? Fazei-mais juítiça ab povo $ 
e crede, que hum Monarca fabio cer-* 
cfldo de Guerreiros , e de Miniftros 
defticuidos de faufto > mas Jdofos , c 
cheios de honras , ofíerecera hum ef- 
peótaculo cem vezes mais refpeitavel , 
que hum Prinçipe voluptuofo rodeado 
de huma luzida Corte. As peíToas em
pregadas , que querem que ot> honrem , 
fem que lhe cufte , naõ ceíTaÕ de di
z e r , que a fua authoridade s para im* 
primir refpeito , neceíílta reveftir-fe de 
pompa , e de magnificência ; e còm 
effeito , eíta he como hum veftido , 
cuja grande róda occulta os defeitos 
do corpo : mas he lambem huma ra- 
zaõ dc mais para defterrar eíte appa* 
rato , que disfarça , e confunde os ho
mens. Quando a virtude fe aprefen- 
tar nos lugares eminentes , como o 
Athleta no c irco , diltinguir-fe-ha me*

Ihop
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em outra parte o louvor , e a g lo 
ria.

~  IíTo naõ fuccedcrá nunca , re
plicou Tiberio , n!hum Impcrio opu
lento ; que o efteril efplendor das 
honras efcurccerá o das riquezas. O 
feu 'uííre he o unico 3 que céga o 
p o v o ,  e as dignidades ,  a mefma Ma- 
geítade tem neceíTidade delle para fa- 
zer-fe refpeitar.

~  Qual dos dons, no voíTo pare?- 
ecr > perguntou-lhe o Vélho , concor
reria mais para a dignidade , e magef- 
tade do Senado Pvomano , o rico Lu- 

•crnlo , ou o pobre Catao ? Efta per
gunta embaraçou a Tiberio. —: Falio- 
vos. de hum tempo de luxo , conti* 
nuou o Heróe ; neíTe mefmo tempo » 
com que veneraçaõ , a parte inais sã 
do Eftado , o povo , fe naõ recor
dava dos bellos dias dc Roma livre , 
virtuofa , e pobre , e da idade , em 
que o feu módico domitiio era cultiva

do
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do por mãos triunfantes , e em que 
a relha do arado íe via coroada de 
loureiro ? Fazei- mais juftíça ào povo ; 
e crecie, que hum Monarca fabio cets- 
Cfldo de Guerreiros , e de Mipiftros 
defticuidos de faufto , m as. idofos } e 
cheios de honras 5 offerecerá hum eP 
peíhcuJo cem vezes mais refpeitavel, 
que hum Príncipe volupcuoío rodeado 
de huma luz'da Corte, As pefíoas em
pregadas , que querem que os honrem, 
fem que lhe cufte , naõ ceíTaõ de dU 
zer ; que a faa atnhoridade , para im* 
primir refpeilo 3 neccffita reveftir-fe de 
pompa , e de magnificência j e cum 
effeiro , eíta he como hum veftido , 
cuja grande róda occulta os defeitos 
do cnrpo : mas he tambem huma ra- 
zaõ dc mais para defterrar efte appa -̂ 
raro „ que disfarça , e confunde os ho
mens.. Qnnndo a virtude fe aprefen- 
tar nos lugares eminentes , como o 
Athíeca no circo > diíHnguír-fe-ha me?
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lhor pela fua força , e peta fua bellé* 
za ; c fe o vicio , a baixeza , e a in
capacidade fc moítrarem , teráõ muito 
mais T2.ZAÕ para envergonhar-fe.

zz Outra vantagem ha tambem 
dos coílumes fimplez nás grandezas, 
e he a de aliviar o Effado das defpe* 
zas ruinoías da condecoraçaõ , e de 
aiigeirar-lhe mais o pezo das recom- 
penfas. As honras bem diftribuidas va* 
]em ranto como os mais ricos dons* 
e o Principe , que for dellas econo- 
mico , o ferá dos bens dos íeus po
vos. Efte o objeíto eflencial. Nao fe 

■•■tràta de embaraçar que os ricos Te 
dem ao luxo ; que he eíte hum fogo» 
que brevemente confumirá o feu ali* 
roento. Trata-fe de prefervar do gof- 
to do luxo , e da fede das riquezas 
aos que , nao tendo mais que talen
tos > luzes , e virtudes , cahiriaõ na 
tentação de pollos cm preço. Para if- 
íb cumpre refervar-lbe diítinções, que

na-.
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nada desluítre , e que nao profanem 
já mais. Eu fervi o meu Principe com 
zelo j e com baftante felicidade ; e fe| 
por mim mefmo quanto o ouro he vil 
em comparaçaõ do carvalho , e do 
loureiro , quando eítes faõ. o penhor 
do reconhecimento , e da eílimaçaõ 
do Soberano. Ora eíta eflimaçaõ , taõ 
agradavel , quando a voz do poyo a 
applaude , tem o Principe direito de 
refcrvalla para o que he util , e lou
vável , recufando-a confiantemente 
áquillo , que fó he vaõ , frívolo 3 ou

I prejudicial. Eis-aqui a fua grande eco
nomia. Porém tudo iíto requer buiW 
refoluçaõ firme , e inalterável 9 hu-r 
ma equidade fempre attenta contra 
£ forpreza , e fedueçaõ , huma von
tade firmç , que naõ varêe já mais 3 e 
que tire até a efperança de vella abran
dar j ou perverter. Tal ferá ella a fer 
illuminada , e fuítentada do amor do 
fctem , e entaõ he que a opiniaõ do

Priq*
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Principe fará a opiniaõ pública , e o 
feu exemplo decidirá do caracter na
cional.

ConfefTur-vos-hei eu , difíe-Ihe 
Tiberio , huma inquietaçaõ , que me 
refta ? EíTa Corte, dc que quereis def- 
terrar o favor , a traveflura , e o luxo 
ficará talvez bem féria; e hum Prin* 
cipe m o ç o . . . .  ír: Comprehendo: re  ̂
ceais que elle fe enfade; porém, meu 
amigo, eu naõ vos diíTe ainda , que 
reinar era divertimento. Póde fer com 
tudo , que no meio das fuas penas » 
tenha momentos bem agradáveis. HumO
■‘.MVniítro , por exemplo , dar-Ihe-fm a 
noticia dos progreffos da agricultura 
nas Províncias , que fe aehavao ate-' 
nuadas; c elle dirá comílgo mefm o: 
Hum a ílo  da minha vontade acaba 
de fazer cem mil felizes. Os feus Ma^ 
giftrados lhe faráõ faber , que huma 
das fuas leis terá falvado a herança do 
orfoo das mãos do ufurpadar ay id o ;

ç
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c elle dirá : Bemdito feja o Ceo ! o 
fraco acha cm mim arrimo. Os feus 
Guerreiros naõ lhe darriõ ccnfolações 
taõ puras 3 mes quando efles lhe con
tarem , com que zelo , e com que ar
dor os feus fieis vaflallos tecáõ derra
mado o feu fangue pelo íeu Principe, 
e pela fua Patria j a compaixaõ-, e a 
faudade de tellos perdido fe confun- 
diráõ com hum fentimento de amor „ 
e de reconhecimento , que banharão 
de lagrimas cs feus olhos. Em fim os 
votos , e os louvores do feculo feliz, 
que o pciluc , a poíTe antecipada d^s 
benções do futuro: taes íaõ os praze-' 
res de huoi Monarca. Se para livraJlo 
do enfado nao he ifto baftame , irá , 
como os antigos Reis da Perlia , ex 
aminar com os olhos as fuas Provín
cias , diftribuindo recompeiifas a quem 
melhor fizer florecer a agricultura , a 
induftria , e a abundancia , e povoaçaõ, 
s depondo aqueíles, cuja indolência,

~n nh«níB<Hrtimi



orguiho 3 ou dureza houverem produ
zido os -males contrários. Em Byzan- 
cio , aííim como em Roma , tem to- 
ínado fobre fi os Imperadores o cui
dando de vifiEar os celleiros públicos: 
feria por ventura mais indigno delles 
o hir v e r , fe fias campanhas , debaixo 
do humilde teclo do Lavrador , ha 
paõ para os feus filhos ? Oh „ que hum 
Principe conhece bem pouco os feus 
intereííes , e os feus deveres , fe con- 
fente , que lhe chegue o enfado ! Quan
to ao demais naõ imagineis , que nos 
ptvpeos momentos trafiquillos , que' o 
feu emprego lhe peitnitte a a magef* 
tade fe negue ás familiaridades ternas 
da confiança , e da amizade. Elle te
rá amigos , e eítes lhe faiáõ gozar o 
encanto das almas fenfíveís. Ás pefíoas 
de bem contentes com o'pouco , tem 
no feu virmoín trato huma ferenidade 
alegre , que nafee da paz interior da al
ma , e que o fauífco fitiado das neceííi*

da-
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dades, e o vicio cercado de remorfcs 
naõ chegaõ a  conhecer. Os deveres do 
homem de beirrempregado deíxaõ-lhe 
pouco defcanço , fem dúvida ; porém 
eííes inftantes faõ deliciofos. Nem o 
vituperio , nem o temor * nem a ara- 
biçaõ os inquieta ; e a Corte de hum 
Principe, em que ainnocencia; a re- 
ílidaõ , a verdade , e o zelo firrre 
do bem , naõ tiverem laço algum 
que evitar, defgraça que prever, revo- 
]uçaÕ que recear , naõ ferá a Corta 
mais luzida >- mas ferá a mais feliz do 
Univeffo. Pouco numeroíà fe ra , , 
diffe o Imperador, t :  Por que caufa , 
tornou-lhe Belizario ? Alguns ambicio- 
fos dados á ociofidâde , alguns cobar- 
gnos voluptuofos fe apartaõ: mas em 
defconto diíTo ss peGoas uteis , a gen
te-de bem a povoaráõ em abandancia. 
Digo em abundanciA , meu querido T i
berio ; e o digo em obfcquio da huma
nidade. Quando a virtude he honra



da , em todos os corações brota; A  
eítirniiçaã pública he corço hum òol > 
que a faz florecer, e erefcer com ex> 
tremo vigor- Naõ julgueis pelo eítado 
de inércia, e dc frouxidão , cm que 
fe achaõ as aímas. Como quereis,-que 
hum filho a quem feu Pai muicn lou
vou mais , que o dinheiro , que já mais 
tem ouvido louvar , e invejar outra 
coi'fa j que nao íeja a oppulencia 3 que 
nas Cidades, e nos campos naõ tem 
rilto , des da infancia , coufa alguma 
taõ defprezada como a induftria , e o 
trabalho- ; que fabe que as grandezas 
fe abatem , que o rigor das leis fe 
abranda, que os caminhos das honras 
fe aplanaõ, que as portas do favor fe 
abrem diante da fortuna > qae por 
meio delia * e fó por meio delia fe 
evita a força , e efta fe exercita im
punemente : que ella decora- até os 
proprios vicios , ennobrece a mefma 
vHeza , e fuppre a falta de talentos j

lu-
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luzes, e virtudes ; como quercis que 
o homem preocciipado dt: íemeihantcs 
idéas , imõ confunda o honVito.com 
o mil ? Mas mude-fe de opinião , e o 
arbitro dos ccílumes , que hc o Sobe- 
rcílio , dc o exei-.plo ; a edivcaçaõ , c 
o habito eftabelcçaõ ao homem por pri
meira neceflklade a fua própria tíUma- 
çaõ , e a dos íeus femelnantes cof- 
tume-fe fua alma a f^hir de fi mefma , 
para receber os íufFngios do feu íe- 
culo , e do futuro ; ili. 6 a lua fama 3 
e a fuamcmoiia para elle > depois da 
virtude , o mais precifo de todos os 
bens; o cuidado dcíta exifrencia mo
ral , lhe faça a honra mais amavd , 
do que a vida , e a vergonha mais 
efpantofii 5 e horrível , do  que a m or
te ; ver-fc-ha o pequeno imperío , que 
as incliníiçoes ba ixas t e r iõ  fobre elle, 
Ah j  meus a m i g o s ,  quem eraõ os Dé- 
cios , o s K c g u l o S j  c o s  C a t õ e s ,  íènao 
h o m e n s ,  cuja alma fublime. fe fuíten-

q  ta-
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tava da gloria, e da virtude ? Forem 
cita inítituiçnõ requer eítixnulos reaes, 
P e  nada fem ria o prefere ver aos Pais 
de familia, que inclinaílem feus filhos 
á virtude , fc a virtude fe coniumiíltí 
efquecida> e fc o vicio , fendo fó o 
honrado , tiveífe direiro de infultalla. 
H e precifo pois para reitabeíecer a or
dem , applicar o bem ao bem , o mal 
ao m al, e o util ao jufto, e ..o bo- 
neíto. Reílabelecida eíta ordem fem 
trabalho , antevedes como os coítu
mes favoreceriaÕ as leis , e como a 
opinião aliviaria a força. As eíperanças, 
é Ós temores , as recompeirças , e os 
caítigos, aspoíles, e as privações: eis- 
aqui os pezos , que a polittca deve fa- 
ber empregar a propoíko na balança 
da liberdade ; com iíto eftá ella fesju- 
ra de reger á fua vonrade o mundo.

— Mas eu me cinjo ao que nos 
occupa. Os coítumes faltofos dos Gran
des fazem os ávidos» e injufios : cof*

tu-
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tumcs mais fimpíices os tornamG mo
derados , humanos, generofos j e paf- 
íando para a virtude o maior'intcrdíe 
do vicio , a mefma inclinação , que os 
incitava para cite , os guiaria a todos 
para aquella/

^  Eis-ahi hum bello fonho > difTe / 
Jnftiniano ! "  Qual fonho , refpondeo 
Belizario , naõ o he certamente prej , 
tender levar os homens , pelo amoif 
proprio , e pelo intereíle. Recordai dd 
que iorte fe formou na República naf- 
cente eíTe Senado, em que tanta vir
tude , e tanto heroifimo refpland^jcia*
He porque neíTe tempo m:õ havia eni 
Roma confa algnma íuperior a huma 
alma tsõ grande CO» He porque a ef- 
tímaçiiõ pública andava unida aos cof- 
Tumes honrados , a venerícaõ aos co f1 
tumes virtuofos, e a gloria aos coftu- 

Q_ ii mes
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mes héroicos. Ta es rem l ido fempre os 
grandes  eítimuloS cio coraçaõ humano.

~  S e i , que  hum tango  habito , e  
fobre tudo o da t y r a n n i a , naõ cede fem 
refi í tencia aos motivos , a inda nrefrr.o 
aos  mais furtes. Mas  po r .bum  homem 
injuíto , e violento , que  fe ob í l inar ia  
contra o temor do  vkuperio , da dif-  
í j raça  , e do d e fp re z o 3 ha mil a quem 
cífe freio , junto com o ef í imulo da 
g lo i i a  5 faria feguir oco t túnho  direi to 
da  honra 3 e da virtude.  Profigo  pois,  
e fnpponho , que  haverá fuje i los de  
benp. j que governem os póves , e en- 
taõ  a própria vida faço refponíavel  
pela obed iene ia ,  f idelidade > e ze lo  de l
ta  mult idão de homens , ,  que já naõ Te
rá  precifo opprimir , nem vexar  5 e cu 
ja vida , l iberdade , e bens íctáõ pro
tegidos  pelas leis. Levanta- fe  entâõ de  
novo o Império , e os 1cus membros  
r}:v;didos torna# a nnir-fí?; o plano de 
Ccn i lant ino , cdif icada fobre a arca ,

ad-
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adquire fundamentos foi idos ; . e do 
feio da felicidade pública , veio rfcnaf- 
cer o v a lo r , a- emulaçaõ , a’ forçi , o 
efpirito patriorico, e com elle eíTe rf- 
cendeníe, que íloma tinha fobre o Uni- 
verfo.

í=r Em qnanto Belizario cfllm f il
iava , admirava Joítinisno em filencio o 
enthuziafno defte Velho , que cfque- 
cendo-fe da Aia idade , e mi feria , e 
do cruel eítado a que fe achava icdu- 
zido , triunfava ainda na imica icléa de 
tornar a fua Patria feliz , e fíorecen- 
te. “  He muito louvável , dilTe-lhe o 
imperador, o toinar taõ vivo intereíié 
pelos ingratos. — Meus àmigos » ref
pondeo lhe o H^tróe , o dia mais fe
liz da minha vida feria o em que* me 
difleíFem : Bdizsrio , deixa abrir as 
veas , e per preço do teu fím^ue, fc- 
ráo cumpridos os tens defejos.

A eftas p.>i.:vras , fua umavcl 
Eudoxa Veio íidvcrtiilo', de que a ccx

o
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o efperava. Elle entrou para ca fa , e 
pôz-fe á meza : Eudoxa com graça 
acompanhada de modeiíia , e nobreza 
offereceo-lhe hum prato de legumes, 
e fentou-fe ao feu lodo, =5 Que ! Efta 
he a voíla cêa , diílc-lhe o Imperador 
çonfufo ? Sim , refpondeo Belizario* 
e era tambem efta a cêa de Fabricio , 
e Fabricio era tanto como eu,

Vamo-nos embora , difle Jufti- 
niano para Tiberio. Efte homem me 
confunde.

A fua C orte , efperando aliviallo, 
tinha-lhe preparado hum feítejo. Naõ 
fe dignou elle de afíiftir aeSIe, Á me-* 
za naõ fe occupou d’outra coufa mais, 
que da cca de Belizagio ; e ao retirar- 
fe dizia comfigo mefino: =  Menos def- 
graçado he elle , do que eu , porque 
fe deitou fem rcmqrfos.
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C A P I T U L O  X IV .

T *J Á  naõ vivo fenaõ junto a e lle , ctifTe 
o Imperador a Tiberio no outro dia, 

voltando ambos a ver o Heróe : o 
íoceso , e a ferenidade da fua alma fe51 f ....
communicàô. i  minha. Porém logo , 
que me aparto , as nuvens , que elle 
tem diilipado nella , rornaó a ajuntar- 
fe de novo , e tudo íè eícurecc paU 
mim. Hontcm me perfuadia ver no 
fey plano a pintura da felicidade pú
blica 3 e he aos meus olhos hum mon
tão de d;íliciiM,ides. Que m eio, por 
cxerr.plo , póde haver , para que com 
as defpezas irnmenfas , de que efte Im
pério fe ficha carregado , poOaõ alli- 
viar-fe os povos ? Q ac tneio para re-

no-



novar os exércitos , que vinte annos 
de guerra tem aniquíllado , e reduzir 
os impoitos a hum triburo íimples s e 
ligeiro ? zz Elle tudo antevê , refpon
deo Tiberio, e rudo terá aplanado. Pro
ponde-lhe as voíías reflexões. Por aqui 
f o i , que principiácaõ.

~  Sabia ca já muito bem , diíTe 
o Vélho , depois de ouvillo , que vos 
ficariaô algumas dúvidas: mas efpero 
defvanecellas.

=2 As defpezas da Corte cOaõ re- 
f u m id ís t e m o s  d^fterrado delia o lu
xo ,. e o favor. P^fíemos agora á Ci- 
bade , e dizei-me porque hum povo 
cciofo , e innumeravel fe ha de füílen- 
t-ir á csjíla do Eítado? O trigo , que fe 
lhs diftribue ( i ) ,  fuftentaria v in te 'le 

giões.

Ç i )  Q m re n ta  ir>ji alcjnsires por dia, O a!- 
c;vi“ ire. , m odiits , de hum pé tjiudrado fobre (juatro 
p.-Megaáas de altura. O jié R o m an o  de de i  das 
nofl.i ; pn lle jacljs .  O  So M íd o  naií tendo im i« c;ue 
íiiico uKjuíiks pur m s ;  , ou a iexta pavie tlí Iilííií
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gíões. Para povoar a fua Cidade , e 
imitar Roma f o i , que Conftantino co~ 
mou fobre il -efta defpéza rumofa. P o 
rém , com que titulo , hum povo pre- 
guiçoío, que nao he nem Rei , nem 
Soldado, fe iuítenta á culta do públi
co ? O poro Romano , todo militar , 
tinha direito para fer fuftemado ainda 
mefmo no íeio da paz , do fruéto das 
fius conquiíbs e até nqõ pedia , ncS 
mais bellos.dias da fuíí floria , fenaó ter
ras para cu!tí^ar,c quando o eítado lhas 
concedia , todos fubeís com que alegria 
elle fe efpalhava pelos campos. Afjui 
de que nos ferve efta muitidaõ fhmintj, 
que cerca as portas do Palacio CO?

Foi

alqueire por din ; quarenti  mi! alclieires deviaó 
íu íientar duzentos e t|u.iranta niil homens,

( j )  E t  quem  p a u is  a l it  g r a d ib u s  d i f p :n ju -  nS

elU s’ Prud. I. i .  I n  S ijin tn .

P n ' i í s  p n la t in i b i l i í r c s .  A  libr;i dos R[''nanr>s 
faTirv dez o n c is  de Fran ca . E u l in g .  D u T r i í t .  «c 

V(cUs . P„p.  R .
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Foi com ella porventura, que eu ex- 
pulfei os Huiios , que afíolavaô a Thra- 
cia ? Naõ' fe conferve mais, que aqud- 
l a , que a indultria poder occupar, e 
íuftentar, e do rellanre façno-fe colo- 
nias felizes : as quaes tornaráõ a po
voar o Efíado , e viyiráó do fruéto do 
feu trabalho. A agricultura he a mãi 
da Milícia ; e naõ be 110 feio de huma 
ociofa iiidigençia, que fe criaõ os bons 
Soldados.

\  Simplificadas iodas as leis , e
fobre tudo a do Tributo , cabe a Mi
lícia Pa latina por fi meírna, por cau- 

' &  aà fua própria inutilidade ; e v ó s fa -  
beis , de qòe immenfas defpezas ( l )  fi
camos aliviados com iíío. ■

~  A dcfpeza mais efpantofa, que 
nos refta , he a das tropas. Mas ella 
íe reduz unicamente ás legiões. As Co- 
lonias de veteranos , eítabeleeidas nas

fron-

( 0  V i d ,  M .  1 ' A b b c  G a t n i e r  ,  da a rl" ,  da 
Gi>u, Ff,
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fronteiras , vivem do feu trabalho s e 
as fuas imm unidades ( 1 )  lhe fervem 
de foldo. Efías- Colooias , que he a 
melhor coufa que fez o engenho de 
Conftanrino , nao íe achaõ ainda ex- 
tincftas ; e para vellas reviver nao ha 
mais do que querello aíTlm : tantos 
Soldados affoutos, que deixais desfa^ 
lecer na miferia } e na ocioíldade , naõ 
pedem mais , que hir cultivar, e guar
dar o feu campo da v ito ria . O mef
mo he a refpeito das tropas efpaiha- 
das pelas margens, dos rios ( x ) : eftas 
margens , que elles ferrilizaó foften* 
taõ os feus cultivadores. ~

:=; Naõ

^ 1 }  J(T'?i nfific in w iJJicen c ià  meti (^ C ò n jln n th á ')
omnlL/ts vc lí-ra n h  k l c ffe  can cc$m n  perfpieitum  J i t ,  
nc quis illo rn m  u:lo mttnerc ç iv i lt  , aeijae opcrihtn  
publicis c c t v e m ú iu r ...  , ,  V tícan tcs terra s n câ p ia iit  , 
enfijin- iw/jtí/íftf hãlessnt inunitucs, C o d .  X l i e o d .  1. 

7 . t i t .  20 .
Qz) C h a i m v a õ - m s  r ip e n te s . A l e x a n d r e  S e v e 

r o  as h.ivia e í ia b e le c iu u .  V i d .  L a m p r i d  i/i A h -
Kfíltd,
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=  Naõ cem conta os Bnrbaros* 
que fe apjreícntaõ aos bandos ( i )  , pa
ra fer admíttídos nas noíT-js Províncias. 
Aqui os tem recebido algumas vezes, 
com muito pouca cautella ( z )  j po
rém o perigo eftá fó no numero. Ef- 
palhem-os > e dem-íedhes terras vagas, 
e incultas : eíh.is naò vos faltaõ , ah ! 
(3) hum governo fuave e firme fará 
delles vaíTalios fieis > e foldados difcU 
plinados.

— Nao ha pois outra alguma cou- 
fa mai.> , que as legiões , que fiquem 
í io jo ld a  do Príncipe , e o unico tri- 
buro do Egypto , da África , e da 
Sicüia fo-tenta ri a em trefdobro ou- 
tros cantos como o Imperío nunca te

ve

C O  Eílcs fe chamavao L e t i  , e as terras , que 
fc  ! Li- cLv i f l  a cult ivar  terra s letica s.

( O  Co.no os Goiios no teinpo do Im perador 
V a le n s .

C 0  A j  cia fifco eraõ immenfas , fendo a pena 
parte dos crimes a confiieaçao dos bens. 

V i. l ,  G\u\]. t i i v r i g .  í/j G o v e r .i ,  F r i w c .
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vc ( 1) .  Naõ be fobre eílas , que a 
economia deve dc praticar-fe  ̂ nem he 
pelo feu íufterilo (2) , mas pelo feu 
reftabelecimento > que o Eflado deve 
inquietar-fc. Tempo houve , em que 
a honra de fer alli admittj,do era re- 
fcrvada para os Cidadãos (3 )  ; e em 
que a flor da mocidade dífpurava pa
ra fj ella vantagem. Eíle tempo aca- 
boa he precifo renovallo. E que naõ

fa 6

CO A s icilia pagava de tr ibu to  aos R o m a n o s  
fete contos e duzentos mil alqueires de trigo : o 
E g y p to  v inte  contos e le is  centos m il ; a A í i H i  
quarenta e tres contos e duzentos m il .  A  fess lio* 
m ens por alqueire , havia com que fu ftentar h u m  

conto e duzentos mi 1 honiens.
( 2 )  A  paga do Soldado era por n;ez ,  de qua

trocentos afTcs , do  valor de vinte  e finco dinhei- 
ros de prata , que valiaõ hum dinheiro  de ouro , 
nittiim its cittrctts. O  aííe era hum a onça de cobre 
com a fexta  parte menos , que  a ncíía  : o di- 
nhei ro de prata pezava huma oitava , e  o nurett 

cento e quarenta grãos.
( j )  E  para os das Províncias  ,  que tinhaõ di

reito de Cidadãos de R o m a .
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faõ capazes de obrar taes homens * 
com honía , e pao l

s  Os homens naõ faõ já os mef- 
mos , diífe o Imperador. =; Nenhu-^ 
ma outra couíli Terem mudado, ref- 
pcndeo Belizario , mais > que a opi
nião , foberana dos coítumes i e naõ 
he precifo mais , que a aíma de hum 
fó , e o feu genio , e exemplo , pa
ra levar com figo rodos os efpiritos. 
De mi] circumitancias , que me pro- 
vaõ eita verdade , referirei hum a» 
que julgo digna dos mais bellos dias 
d ^rRepubIica , e que moftra que em 
todos os tempos valem os homens , 
quanto valor lhes querem dar.

=2 Acha-Te Roma tomada por T o- 
tila. Paulo, hum dos noflos valentes 
Capitães , á frence de hum pequeno 
número de homens , tinha-fe retirado 
da Cidade , e entrincheirado fobre hu
ma eminência > em que o inimigo o 
cercava, Naõ duvidavaõ , que a fome
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ò obrigaria a render-fej e com effeiro 
já experimentava falta de tudo. R ed u 
zido a efta extremidade , diz a fua Tro
pa “  Meus Amigos , he precifo mor- 
„  rer , ou fer efcravos. Nenhum de 
,j vós vacilla , como creip > fobre o 
5, partido , que deveis feguir : porém 
,, naõ bafta fó morrer , hc ncceíTsrio 
i, morrer como valcrofos. Aos fracos 
5, fó he que compete o deixar confu- 
;3 mir-fe á fo m e , e atemiar-fe> efperan- 
„  do huma morte duvidofa , e lenta, 
,, Os que fomos criados nos comba- 
jj tes , labemos fervir-nos das arma^, 
„  procuremos hum fim gloriofo : mor1 
,, ramos , mas nao fem vingança , 
„  morramos cobertos do fangue dos 
„  nofíòs inimigos > e em lugar de hum 
„  forrifo viJipendiofo > a noíTa morte 
„  lhes occafione lagrimas. Que appro- 

veitaria o deshonrar-nos para viver 
„  mais alguns annos, pois que deníro 
„  dc poucos nos feria precifo da mef-

ma .
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s, ma fórtc morrer? A gloria póde ex* 
ceoder. os limites da vida ; a nature- 

,, za naõ o pó de fazer ., ,
szi DiíTe. Rdpondcm-lhe os Tolda

dos , que eílaõ roíblutos a feguillo. 
Marchaõ immediaramente ; o inimigo 
julga pela fua determinaçao , que o 
Vem acacar com o valor , que infpira a 
defefperaçaõ ; e Tem eTper.iilos , offc- 
rece lhes u falvaçaõ , e a liberdade, ( i )  

:=} Parece-me que conheço , meus 
amigos j duzentos mil homens no Im 
pério capazes de-fazer, outro tanto, 
fç. ,tiv.eíTcm hum Paulo á Tua frente j 
è deites dignos Cabos ainda os tendes , 
a victoria vo-los tem nomeado. Naõ 
imagineis, que tudo eftá perdido , quan
do importa recorrer a taes meios. Igno
rais por ventura,, até que ponto a prof- 
peridade , a abundancia e a povoa- 
çaò póde multiplicar as forças de hum

Ef-
( 0  Leonardo Aretino De BelL Ital. adverfia

Cotkoi.".\,  4 -
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EftacJo ? Lembrai-vos fó do que eraa 
antigamente , naõ digo já as Gallias a 
que perdemos., e indignamente aban
donamos (O  > nias a Hefpanha , a 
G reda , a ltalia , a República de Car- 
thago , e todos eíTes Reinos da Afia, 
des do Nilo até os extremos do Eu- 
xino* Lembrai-vos que Rom ulo , que 
naõ tinha ao principio mais que huma 
legiaõ (z)  , deixou á fua morte quaren* 
ta ■ e íete mil Cidadãos debaixo das ar
mas j e julgai do que pode o reinado 
de hum homem h ab ii , a ílivo  , e vi
gilante. Dizem que o Eftado fe acha 
arruinado. Q u e ! a Hefpéria , - e a Síci-" 
lia , a Hefpanha , a Líbia , e o Egypto, 
a Beocia, e aM aced on ia , e eíTas bel-

R  las

Ç i )  O s  Im p e r a d o r e s  pata  í ib e r ta f  R o m a , e  I t á 
l ia  do j u g o  dos G ivd os  ,■ ll ie t in h a õ  c e d id o  a$ mais 
bellas Pro-vincias  da  G a H ia .  F a ã a  c ji fc r v itu s  nojlra  
prjetiw n fe c u rl{a th  aliem ?- S id o t l .  A p o l l i .  K j . E y .  7 .

( 2 )  A  Jegiaó naõ era nefTe tem po mais , que 
d e  tres m il  horaens de  pé > e trezentos a cavaÚov 
V id .D s n is M a lic .c  P lu ta rc . ,  vida  de R m utie.
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Ias campinas da Afia , que faziao a ri
queza de Da rio , e de Alexandre j fi- 
zeraõ-fe eíteris ? Eílaõ ftlcas.de ho
mens! Ah! façaõ-os ahi felizes» que 
elles víráõ aos montes j e eu me ani
marei entaõ , meus amigos, a propor 
o  vaíto plano , que medito , e que fó 
faria a elte Império mais poderofo, do 
que o foi nunca. =} Que plano he eííe, 
perguntou o Imperador ? ^  Eilo-aqui, 
refpondeo Belizario.

zz A guerra , como nós afazemos, 
arruina os exercitos com marchas e x 
tremamente dilatadas , e com traba- 
lhòs exceífivos. Dá aos noífos inimi
gos tempo para foprezar- n o s , por meio 
de invazões repentinas, que as linhas 
dos veteranos , e dos foldados culti
vadores s com que fe cem povoado 
os noflos limites, nao tem força para 
fuftentar; e antes qae as legiões hajaõ 
voado ao ponto do attaque, o efpan- 
to j a defolaçaõ, e o dcítroço tem feir

to
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to rápidos progreíTos ( i j*  Para cppor 
a eftas torrentes hum diqpe eftavel s 
quereria eu que fe fizeííc todo eíte Im
pério militar : de fórtc , que todo ò 
homem livre foíTe foldado > mas pará 
a defenfso do Paiz, AíTfm cada Pre
feitura comporia hum exercito , de que 
as Cidades formariaõ as Cohortes , as 
Províncias as leg iões, com poftos fi* 
xos para ajuntar-fe s onde o Soldado 
ao fom da trombeía , fe reunifia ás 
fuas bandeiras.

=5 Eítas trópas teriaô a vantagem 
de interefrar-fe pelo Paiz do feu ria A 
cimento , o qual cuitivariaõ 3 fariao 
florecer , e povoariaõ e lias meímas.

R  ii £

( 1 )  N o: tertipò de A u g u í lo 1 » as inarclias , pif 
ffontü iras  , naó eraõ mais que  n ove . E l le  t in iu  
eftabeiecrdo ;vs legiões com poflo fixo. Mas- o nu- 
ínei'0' das Províncias  , que era precifo  guardar ha- 
ven d o -fe  aügimentado 1 as leg iões naõ kaftavaõ j á  
p;ira ifib' : e Conffantino retirando-as para o inte
rior das Prcrvincins , fa p p i io  iflo fracam ente çom 
linhas dc veceranos.
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aéo B E L I Z  A R I  O.
E  todos antevedes , com que ardof 
defenderiaõ, os feus lares ( t ),

Em hum Império vaílo naõ ha 
coufa mais difficultofa de eítabelecer » 
do que a opiniaó da caufa commum. 
Os Povos feparados pelos mares fe in- 
lereíTaõ pouco huns pelos outros. O 
Meio-Dia nao coma parte alguma lios 
perigos, que ameaçaó o Norte. O Dal- 
mata-, o lllyrionaõ fabe por que razaõ 
o fazem paífar á Aíla : para elle o 
mefmo he correr o Tigre debaixo das 
noífas leis , ou das leis do Perfa. A 
difdpüna . o retem » a efperança da 
preza o anima .• porém a rcflexaõ» a 
fadiga , o enfado , o primeiro movi
mento de impaciência , ou de temor 
lhe faz abandonar huma caufa , que 
naõ he fua. Em lugar de que no meu

pla-

( 0  A  terra dá aos feus Lavradores an im o pa
ra defende] Ia ; ella poe.m os leus fru í ío s  , comp 
liurn prf-mio no m eio do jo gp  p ira  o vencedor, 
J íe i iopii .  T r o t .  de G ü v .  e c e it .
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plano , a Patria naõ he já nome va
g o , nem quimera para o foldado : he 
hum obieóto-prefente, e querido, ao 
qual cada hum fe acha ligado por to
dos os vinculos da natureza. Cidadãos, 
fe lhe podia dizer , guiando-os ao ini
migo , o campo , que vos tem fuften- 
ta d o , a cafh , que vos vio nafcer, o 
túmulo de voííos Pais, o berço de vof- 
fos filhos , o leito de voffas m u l h e r e s \  
he que defendeis. ^  Eis-aqui huns in- 
tereííes feníiveís , e poderofos , os 
quaes tem feito mais Heróes , que o 
mefmo amor da gloria. Jolgaí agord 
qual ferá o efFeito , que produzíriaõ 
fobre humas almas coítumadss des da 
infancia aos rigores da djíciplina , e á 
imagem dos combates.

s  ConfeíTo que nada me agrad* 
tanto como a peifpedtíva. defta moci
dade laboriofa , e guerreira , difperfa 
á róda das fuas bandeiras nas Cidades, 
e nos cam p os, prefei vada pelo trabar

lho
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Iho dos vicios da ociofidade , endu
recida pe!o coílume dc exercícios pe- 
nofos , ucií áibmbra da p a z , e prom- 
pca femprc a lançar mao ás armas 30 
primeiro fignal da guerra. Entre eítas 
trópas a dezerfaõ fería hum crime 
contra a natureza ( 1 ) :  tudo o que ha 
mais fagrado no mundo refpnnderia pe
lo feu va lo r , e fidelidade. O Eítado naõ 
teria menos as fuas legiões Imperiaes , 
que como outras tantas fortalezas mo
vediças , fe conduziriaó de hum pofto 
a outro , onde o perigo as cbamaííè. 
Fltabelecido o efpirito militar, e fomen
tada a emulsçaõ , todos procuráriao fer 
o que melhor mereceífc pafTar para 
eftes illuftres córpos, e em lugar das 
iévas feitas apreíTadamente, que o fa
vor , a collufaõ , a fraude, ou a negli
gencia fazem acceitar fem exame f  1 )  >

te-

Ç O  C w n t t n  '> u tU U tlis  à e r e í lã la  c o n tra  tin ta 
ram  c ( l .  Cie. 0 f f ,  ?.

Ç ? )  I l w  M  lAiyttc ab hpjlVoas UhiiíÇ cladis t



teríamos a ílor do povo. Que compa- 
raçaõ haveria entao das forças do Im
pério > com que elle naõ teve já mais, 
ainda nos feus mefmos terrpos de 
maior felicidade ? ( i )  E quepóvos do 
Meio-Dia , ou do Nórte Jfe atreveriaõ 
a vir inquietar-nos , a nós que os te
mos repellido tantas vezes > com tro
pas fem difciplina , quafi fem armas , 
e fem paõ!

=5 E quem vos fegnra , diííe-lhe 
Juitiniano 3 que n’hum Império todo 
militar , os póvos fe confervaráõ na 
devida íujeiçaõ ? ^  Quem me íugura ? 
O feu intereíTe , refpondeo-lhe o Ve
lho , a bondade das voíias le is , a equi
dade de hum governo moderado, vi-

gi-
dtim farina ruy: m ilh em  iu c iirh jíu s  le g it  ; rtwn y o fftÇ e -  
rlbus in r i f t i  tiironcs p e r  gntiam  aut d ljjinuúnüoncm  yro~ 
í íin tu r .  V e " e í ,  1. l . c u p .  7 .

O )  tem po de A u g u í lo  L ê ? .  , no He 
T t ! i e r i o 2 5  , no de Adriano j o  , no de Gallm tre- 
íe i itos  e íetent;i e dous míl hoirens , a rnetada, 
T r ó p a s  R o m a n a s  ,  e m e u d e  A u s i l ia re s .
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gilante, e fabío. Efqueceis-vos acafo» 
de que e a  requeria , que os póvos fof- 
fem felizes ? zz NaÔ , diíTe Juítiniano „■ 
mas eu os julgo amigos de novidades, 
inclinados á mudança , inquietos , fe- 
diciofos , crédulos para confiar-fe no 
primeiro infolente , que lhes promec- 
te fórte mais agradavel. =! Olhais pa
ra o povo , continuou Belizario , no 
feu eítado prefente , no feu eítado .de 

, afflicçaõ , e de foffrimento , e tal como 
o  viaõ em Rom a (i)>  quando elle era 
defgraçado. Mas crcde , que os ho
mens fabem o que lhes falta , e o que 
lhes he devido : que elles nao feriaÕ 
infenfiveis ao cuidado , que hum Prín
cipe benefico tomaíTe de aliviar os feus 
trabalhos, e que o amor, que eíte lhes 
rnoftraíTc, feria recompenfado com o

feu

( O  H i mores v n lg i  : oâiffe práfcn tia  , p reté rita  
ttleb ra  rc, , .  I  ii-gcnio ntobili > (  filibem ") fsiiitiofam  ,  
difc-orrtiofain ,  ctipitlam ycrum n o varw n  ,  qtiieti O» 

fith  a d v o j m ,  S a l iu í i ,
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feu amor. Procure efte Ter jufto para 
com elles, fenfivel, e compaíTivo': naõ 
empregue em reinar debaiko das fuas 
ordens ontras peffoas , fenaõ as que 
forem dignas de ajudallo , cjne vele 
como hum Pai fobre fê us Filhos , e 
eu lhe feguro , que elles ferao doceis. 
E  por que preftigio quercis vós , que al
guns deícomentes , alguns fediciofos 
façaõ de hum povo affortumdo hum 
povo perjuro > e rebelde ? O temor 
de que o defamparem he fó para o 
Principe , que deixa gemer os feus vaf- 
fallos na opprefTaó : mas o que fe fa- 
b e , que fe occupa no defcanço, e 
na felicidade dos íèus naõ tem ufur- 
padores > que temer. He por ventu
ra , ouvindo celebrar as fuas virtudes, 
e publicar os feus benefícios , que fe 
atreveráÕ a perturbar o feu reinado? 
Será acafo nas campanhas , ’ em que 
reinaráõ a alegria , o fo c e g o , e a li
berdade : nas Cidades , onde a induf-
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tria , e a fortuna dos Cidàdões, o feu 
eítado, os feus direitos, e a fua vida 
eltariÓ debaixo da procecçaõ das leis: 
nas familias, em que a innocencia, a 
honra j a paz , a íantidade dos víncu
los do matrimônio , e da natureza te
rão hum afylo fagrado > ferá aqui , di
go , que os rebelados iráo procurar 
partidarios? Naõ , fe o império da juf- 
tíça naõ he firm e, nada o he fobre 
a terra. Supponho todavia com vofco, 

\  que haja rifco , e temeridade em fazer 
os vatfallos poderofos , para fazellos 
felizes, e tranquillos : effe atrevimen
to  teria , ainda que dellc houvefíe de 
feguir-fe a minha ruína ; e lhe diria 
claramente : =3 Eu vos metto a todos 
as armas na maõ , para fervir-me , fe 
for juílo , e para refiftir-me fe o naõ 
for. Ach.iis-me bem temerário ! Mas 
bem prudente me julgaria eu , fegu- 
rando afíim para mim > e para os meus 
hum freio contra as noífas paixo^s,

e

t
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e fobre tudo hum dique contra as dos 
outros! Com a minha C o ro a , e a ci
ma delia tranfmitcería aos meus fuc- 
cefíbres a neceíTidade de fer juítos ; e 
feria efte para a minha memória o mo
numento mais gloriofo , que Monarca 
algum houvefíe já mais deixado. Sei, 
meus amigos , que a virtude naõ ne- 
ceíTita do freio do temor : porém que 
homem eflá feguro de fer virtuofo to- \ 
dos os initantes da fua vida ? Hum 
Principe he fuperior ás Leis : as vof- 
fas o dizem ( i )  , e aíílm déve fer j 
mas iffo feria a primeira coufa , de . 
que eu me efqueceria fubindo ao Thro^- 
no i e defgraçado do lifonjciro infa
m e , que fizeífe recordar-mo. A Deos, 
meus amicos. O mudar a face de humO
Império trabalho he penofo. He tem
po de defeançor. Com tudo ainda me 
rtãa fallar-vos de huma calamidade ,

que

Ç O  Priiícejts Legibus fo lutus e ji.  P g n d e c ,  l ib,  
l, tit. <.
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que me afflige fenfivelmence » c na qual 
quero í  manhã intereífar o meu que
rido Tiberio.

=1 Grandes defigmos tem elle fem 
dúvida , diífe o Imperador retirando- 
fe, Mas fe á execução he poíTivel,  
quando muito o ferá para hum Prin
cipe m oço, que fóbe aoThrono com 
efpirito varonil , e alma inflexível, e 
com valor , e virtude. Ainda eíTe mef
mo , ah ’ teria neceflidade de hum di
latado reinado para completar eíla gran
de revolução. ^  Naõ fei , diíTe T i
berio , mas parece-me ter viíto no pro
j e t o  deíle Heróe baftantes coufas,  
que nao dependem m ais, que de hum 
fó a£to de huma vontade firme; e fe 
o reihnte precifa de tempo , efíe tem
po pelo menos nao he taõ dilatado, 
que naõ fe poffa efperar vencello em 
toda a idade. Vós , meu querido T i
berio , tomou-lhe o Imperador, olhaes 
para as dificuldades com os olhos da

mo-



tnoci.dade : Vence -as a voíTa a&iv ida
de , mas a minha fraqueza fe afíom- 
bra. Quem quizer obrar coúfas gran
d es , accrefcencou elle dando hum ge
mido , neceffita de principiar cedo. 
Nao he tempo de começar a v iver, 
quando fó importa faber morrer. T o 
davia quero tornar ainda a ver efte 
homem juíto. Certo que elle rrieafíli- 
ge ; porém antes quero ir affligir-me 
com e lle ,  do que participar da injti- 
rioía alegria de todos eífes homens 
frios , e duros , de que continuamente 
me vejo rodeado.
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jMlí, Oítfe ■**>, si. iWí'. ííij.
^ , S '  ■7rA* ' . i > '  '^1'.*̂  ' t f ' '  ' t F  - t v  -TrX ^ r j c ^ . v  4r í í ' V ' ^  W

C A P I T U L O  XV*

" \ / r'INDO outra vez iio dia fegvtiti- 
re o  Imperador, e T ib er io , vifitar o 
Heróe , expozeraõ-fe a hum p er igo ,

4 que dc nenhum modo anteviaõ 3 e a 
^  gloria de livrallos delle foi hum triun

fo , que o Ceo refervava ainda para 
Belizario,

Os Búlgaros , a qu em  tinhaõ ido 
no alcance até junto das montanhas 
da alta Thracia , apenas avifíáraõ o  
campo l ivre  , quando logo fe cornáraõ 
a efpalhar por elle ; e hum deítacamen- 
to,..deítas trópns , que íl)2ia as fuas cor- 
rerias na eírrada do Caftello de Beli
zario aviltou hum carro , que lhe pro-  
mettia huma rica preza. Cercáraõ-o , 
tpJTtáraõ-Ihe a paflsgem , e apoderáraõ-

fe



fe dos viajantes. Eftes 3 entregando-lhes 
o que comfigo tinhaõ , alcançáraõ fa
cilmente a vida. Porém taxáraÔ-lbes 
hum preço tal em relgate da liberda
de , que naõ fc acbavaõ em ellado de 
pagallo immediatamente e affim os 
levavaõ captivos.

Nao vio o Imperador mais , que 
hum meio de efcapar aos Búlgaros , 
fem dar-fe a conhecer. ~  Guiai n o s , 
diOe-lhe , ao ütio , a que nos enca- 
minhavamos, e ahi mandaremos buf- 
car o refgate , que pedís. Eu vos fe- 
guro com a vida , que naõ tendes for- 
preza alguma } que temer , e fc eu fal
tar á minha palavra , ou vos der mo
tivo de arrepender-vos de ter confiado 
de mim , contlnco em que me tireis a 
Vida.

O ar de fegurança , e mageítade , 
com que proferio eítas palavras j fez 
impreíTaõ fobre os Búlgaros. =  Onde 
devemos pois guiar-vos , perguntou-lhe

o
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Chéfe ? :=! A feis milhas de diftanciai 
refpondeo o Imperador , ao Caftello 
de Belizario. zx De Belizario! tornou- 
lhe o Búlgaro : Conheceis eíle Heróe.? 
z=í Sem dúvida, concinuou o Impera
d o r , e acrevo-me a crer que he meu 
amigo. — Se iíTo he verdade , refpon- 
deo-lhe o Chéfe , nada tendes que te
mer : vamos a acompanhar-vos.

Belizario pelo eítrondo da fua che
gada , julga que o vem roubar fegun- 
da vez ; e fua filha tremendo o aperta 
nos braços dandoaltos g r i t o s .M e u  Pai, 
dizia ella , ah meu P a i , ainda feremos 
conftrangidos a feparar-nos!

No mefmo inftance vem dizer-lhe, 
qup o pateo do Caftello fe enche de 
gente armada , a qual cerca hum car
ro. Apparece Belizario , e o Chéfe dos 
Búlgaros , chegando a elle com os 
feus captivos : :=: Heróe da Thracia » 
lhe diz , aqui eíhÕ dous homens, 
que te reclamaõ , e fe inticulaõ teus

B E L I Z A R I O .



atnigos. ts Pois que fe nomeem , for* 
nou-lhe Belizario. e=: Eu fou Tiberio * 
refpondeo hum delles > e meu Pai foi 
prefo comigo. =  Sim , exclamou Beli* 
znrio , fim fem dúvida, faõ meus vi- 
iinhos , e meus amigos. Mas vós , que 
m os guiacs aqui, com que direito os 
cativaftes ? Quem fois vós ? ~  Somos 
Búlgaros , diiíe o Chéfe j e o noífo 
direito he o das armas. Porém nada ha > 
que naõ ceda ao refpeito , que te pro- 
feíTamos. Seria fervir mal hum Princi
pe , que te honra } o deixar de refpei* 
tar aquelles , que te faõ amaveis. 
Grande homem , os teus' amigos ef* 
taõ l iv r e s , e elles te devem a íua li
berdade.

A  eítas palavfas o Imperador, e 
Tiberio eítendcraõ os braços para o 
feu Libertador ; e Belizario fentindo- 
fe rodeado das fuas cadeas: í= Que 
he ifto j lhe diíTe , as mãos tendes 
prezas! E logo lhes tirou as algemas.

S Quaes.
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Quaes foraõ na alma do Impera
dor o pafmo , a alegria, e a confolaò! 
"  O h, virtude, exclamou efte com- 
íigo mefmo , oh virtude , quanto he 
o teu poder ! Hum pobre cégo , do 
centro da Tua tniferia , infunde refpei- 
to aos Reis ! defarma as mãos dos 
Bárbaros ! e rompe as cadeas daquel- 
les.... ! Grande Deos ! Se o Univerío 
víra a minha v e r g o n h a A h  í caítigo 
fería eíte ainda mui fuave.

Queriaõ os Búlgaros reftituir-lhe tu
do o que tinhaõ recebido. Naõ , 
diíle-lhe o Imperador , guardai efle do
nativo , e eftai certos , que e u n a ó v o s  
faltarei com o refgate promettido.

O feu Chéfe , defpedindo-fe de Be
lizario , perguntou-lhe fe o encarrega
va de alguma ordem para o feu Rei. “  
Dizei-lhe , que eu faço votos , refpon
deo o Heróe ,  para que taõ v a l e r c f o  

Príncipe venha a fer Aliado da minha 
Patria , e Amigo do meu Imperador.

s O h
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tr  Oh Balizado ! exclamou Juftn 
mano , tanco qua fe recobrou do paf
mo , que aquelle perigo’ Lhe cauíára,, 
Oh Belizario / que afcendente tendes 
fobre a alma dos póvos ! Os mefmos 
inimigos do Império faõ voífos amigos! 
Nao vos admireis, diííc-lhe Belizario 
forrindo-fe , do meu credito para com 
os Búlgaros. Tenho grande communi- 
caçaõ com o feu R e i ,  e muito poucos 
dias ha , que ceámos ambos, On- 
de , pergufícou-lhe Tiberio ? Na fua 
tenda, refpondeo o vV eIho, e naõ me 
tem lembrado de vo-lo dizer. Quan
do me recolhia para aq u i,  prendêraõ- 
m e ,  como a vós, no caminho * e me 
guiáraõ ao feu Campo. Recebeo-me 
bem o R e i , deo~me de cear , e fez- 
me dormir debaixo do feu pavilhaõj 
e no outro dia mandou , que me reíti- 
tuiflTem ao mefmo lugar, onde me ti- 
nhaó apanhado. := Q u e .f diíTe Juftinia- 
n o ,  o  Rei foube quem ereis » e nao

S  ii vos
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vos confervou comílgo ! Algum de- 
fejo tinha diíTo, refpcnd<;o Belizario : 
mas os feus intentós, e os meus prin
cípios naõ eraó conformes. Fallava-me 
em vingar-me! Vingar-me, eu ! Que 
bella caufa para pôr o fogo ao meu 
Paiz ! Dei-lhe os agradecimentos, co
mo vós podereis julgar; e elle me cf- 
tima muito mais depois diífo.

™  A h !  querem orfos! que remor- 
fos eternos p*ira a alma de Juitiniano, 
diiTè-Ihe o mefmo Jufiiniano 3 fe elle 
chegar a faber qual tem fido o excefío 
da fua ingratidaó ! Onde achará elle 
hum amigo como efte, que perdeo ? 
L  naõ he indigno de o nao achar já 
mais , depois da fua horrível injufti- 

9a ? zz Naõ , replicou Belizario : nao o 
ultrajeis. Lamentai , e refpeitai a fua 
velhice : que hora vereis como elle 
foi forprehendido. A minha ruina teve 
tres épocas.' A primeira foi a minha

cn-
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entrada em Cartago. Senhor do Palá
cio de Gelimer , fiz do feu Thrond 
hum Tribunal , em que me aflentei 
para diftribuir ajuftiça. A fninha inten- 
çaÕ era dar ás Leis mais refpeitofo ap- 
parato : mas ninguém eí&sva obrigado 
a adivinhar o mea penfamento ; e to
das as vezes que síguem fe íenta fo
bre hum Tbrono , moítra bem qiic/er 
enfaiar-fe. Commetti pois niíto huma 
imprudência ; e efía nao foi a unidu 
Tive a curiofidade de fazer-me fervir á 
meza de Gelímer , e ao modo dos 
Vandalos pelos OfEciües do fcu R e L  
Ifto bailou para dar a entender , que 
queria occupar o feu lugar. Divulgou- 
íe efta noticia na Corte , e a fim dè 
deftruilla , pedi licença para retirar-me 
depois da viétoria , e JuíHniano rè- 
compenfou eíla fidelidade com o mais 
bello triunfo. Trouxe a Gclimer capti^ 
v o , com fua Mulher, e Filhos : e os 
thefouros acumulados, que os Vanda*

lo s ,



!os , hum feculo havia , que tinhao 
roubado as nações. Recebeo-me o Im
perador no Circo i e vetido-o fobre 
aquelle Throno elevado , que de innu- 
meravel povo eftava rodeado , eften- 
der 3l maõ ao feu vafTailo, com huma 
graça mifíurada de doçura t e magef- 
tade , eftremeci de alegria , e difíc co- 
jnigo mefmo í eíte exemplo vai fufci- 
tar lh e  huma multidão dc Heróes.* que 
como elle fabe a grande arte de exci
tar a emulaçaõ, e o amor da g loria , 
todos difputaráõ a honra de fervillo, — 
Mas fe o meu triunfo lhe preparava 
felicidades s ballantes difgraças» me an- 
Dunciava Des de entaõ foi , que a in
veja fe dcfenfreou contra mim,

s  Cinco annos de vi&orias lhe 
impozeraõ filencio : mas cança-da em 
fim dos meus fucceíTos, perdeo de to
do o píjo.

cá Achãva-me fitiando Ravenna , 
para onde os Godos fe tinhaõ retira

do,
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dó y expulfos de toda a Italia. Eíle era o 
feu unico refugio, fem que podefíetn 
já efcapar-me. Difleraõ ao- Imperador* 
que a Praça era inconquiftavel, que a 
ruina do feu exercito feria o fru&o da 
minha obítinaçaò j e quando os Go- 
dos reduzidos a extremo eftavaõ para 
render-me as armus , chegaõ os Em- 
baixadrres , que JuHiniano enviava pa
ra offerecer-lhe a paz. Vejo claramen-' 
te , que o enganáraõ , e que feria infi
delidade em mim perder a occafiaõ de 
ganhar a Italia : dcfiro o confcntir na 
p a z , que elle manda propor: rende-fe 
a Cidade j e eu fui accufado de rebel-' 
de , e traidor. Nao fem alguma appa- 
rencia , como vedes ; pois tinha dé- 
fobedeci io  , e feiro muito mais. Os fi- 
tiados defeontentes do feu Rei > oífe- 
reciaô-me a .Coroa ; fe a naõ acceit3Í- 
fe , poderia defgoíhllos , e por i(To os 
lifjngeei com a minha refpofta. Eila ac- 
ceitaçaõ , cotn effeito funulada , pí>f~
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fou por fincera na Corte. Fui chamado 
a ella , e a minha obediencia defcofi-r 
cercou os meus inimigos. Guiei captU 
vo aos pés do Imperador a eíTe Rei 
dos Gados ( i j ,  cuja Coroa meaccuv 
favaõ de ter acceitado. Porém o triun^ 
fo naõ me foi concedido eíta v e z , e 
foi mortal o fencimenro que tive. NaÕ 
que eu aeixaííe humilhar-me-, O meu 
acompanhamento formava a minha pom* 
pa j e as acclamações do povo s que me 
rodeava , teríaõ fatisfeito huma vaidade 
mais ambiciofa , que a minha, Mas a 
fria recepçaõ dejuítiniano me annun- 
cíava , que elle naõ fe achava diffya- 
dido j e por defgraça , efta cruel man
c h a , que tinhaõ imprefTo na fua alma, 
foi ainda envenenada pelo enthufiafr 
mo imprudente d,e hum povo jnfacia- 
vel da minha gloria.

=3 Neftas circunftancias , fem pre
venção , ponde-vos no lugar do Impe

ra*
(O
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rador , já defconfiado de mim. Nao 
vos tem o offendido. o s ,e log ios , que 
fe me faziãõ , e que eraõ para eltó ou
tras tantas reprehensões ? Nao terieis 
concebido algum receio da ambiçaõ de 
hum vafíallo, a quem a^voz pública ele
vava gté o Ceo ? Naõ verieis com dif- 
fabor a todo hum povo , no feu tranf- 
p o rte , afFeítar de vingar-me , conce- 
dendo-.me bum triunfo mais bello , que 
o que fe me recufava ? Terieis por 
ventura cerrados os ouvidos ás refle
xões da Corte > fobre o infulto'feito 
á Mageftade , por aquelle tumulto po
pular ? Meu Viíinho , o maior Príncipe 
he homem : nenhum h a , que naõ feja 
zelofo da fua gloria, e do feu poder j 
q quando Juftiniano naõ tiveíTe a força 
de vencer-fe , e de. perdoar--me; >■ ido 
naÔ deveria admirar-nos. Com tudo 
affim o fez , elevaxido-fe fuperior ás 
fraquezas da vaidade , e ás fufpeitas 
dos z e lo s , dignando-fe confiar-me nin-
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da a honra de commandar os feus ex- 
ercicos , e,a dcfenfaÕ dos feus Eltados. 
Porém hum novo » e ultimo aconteci
mento o fez inclinar em fim para a p a r
te dos meus inimigos.

=3 Achava-me no fim da minha 
carreira. Narfés, que me tinha fucce- 
dido em Italia, confolava-me com fuas 
viólorias, da minha trifte inutilidade: 
cuidava eu , que j í  naõ me reftava 
mais , que morrer tranquillo , quando 
os Hunos vierao defolar a Thracia. 
Lembrou-fe o Imperador de mim , e íe  
dignou de encarregar á minha velhice 
huma expedição, cujo fucceffo de
cidia da íorte do Eítado. Cubri as 
minhas rugas , e as minhas cãs com 
hu;n cafco enferrujado por dez annos 
de defcanço CO* A fortuna me favo-

re-
Ç O  Titvrt Intereà c lv t ía f im n it tumnItuanio ma- 

ximum trt madum pertarberetur , B e lifa r iu í , c la r if -  
Jtm ut o lin  jn-iífiíííiií , t t j i  p f£  fensEíute  i/J cttrvb  
íatcm ja m  declinajjat , m lttltuf tamcn per impertt- 
í«rmn iu hojies...... . E t ipfs tjxidítn de f e  ,  m iié  4ni -
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receo : çxpulíeí os Hunos , q u e 'fé  
achavaõ poucas milhas jJiftantes dos 
noíTos muros ; e o fucceíío de huma 
embofcada me fez paíTur por hucn 
Deos. Na minha tornada , nao havia 
em toda a Cidade mais:, que demonf- 
trações de alegria loucas, e impacien
tes , de que eu me affiigia comigo mef- 
ido : porém que meio tinha eu para 
íiplacailas ? O Imperador achava-fe ve
lho : efta idade tem fuas fraquezas j 
e o extremo favor do povo , as hon
ras excefíivas , que efte me tributava, 
perfuadíraõ áquelle Principe , que efr 
tav jõ  enfadados do feu reinado, e que 
o advertiaõ , que cedeíTe o Throno a 
quem o defendia. Apoderán:íS-fe da 
fua alma a inquietação , e o pezar» e 
fem tratar-me como criminofo , me

apar-

mí pram píltadiíie , Ju v e n il m unera exeíjinhatíir. Jd  
nam<jnc ultimam llli  in  v ií í i  certame/t f u i t  , nec fa *  
ne minoram cjc ti) rrln /il gfortiiiii , ísc V anda-
lis  9Í'm G tth ijh ae iliv iü U . Agatliías. 1. J .
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da a honra de commandar os feus e x 
ércitos , e,a dcfenfao dos feus Ettados. 
Porém hum novo , e ultimo aconteci
mento o fez inclinar em fim para a par
te dos meus inimigos.

=  Achava-me no fim da minha 
carreira. N arfés , qne me tinha fucce- 
dido em k a1ia s confolava-me com fuas 
viétorias, da minha trifte inutilidade: 
cuidava eu , que j i  naõ me reftava 
mais , que morrer rranquillo , quando 
os Hunos vieraò defolar a Thracia. 
Lembrou-fe a Imperador de mim , e fe 
dignou de encarregar á minha velhice 
huma expedição , cujo fücceflo de
cidia da fórte do Eítado. Cubri as 
minhas rugas , e as minhas cãs com 
hum cafco enferrujado por dez annos 
de defeanço CO- A fortuna me favo-

re-
^ O  Dum intereâ clvitas tmnis tumultuando m a- 

xinuiw  í/i mtdutn pei‘f wriiaretilr , Eellfarltts • c la r if-  
Jin ia s oli.n p re fe ita s  , etfi p t *  fea c ílu te  ta cttrvi-  
tnlcm ja m  deelinajjat , m ittilur tamc/i per tmpern- 
t«s'itn m  hojies ........ .. E i  ij>Jc tjxiiiím de f e  t m iiá  *n i".



receo : expulfei os Huno-s » que íe 
achavaõ poucas milhas ^Siftantes dós 
noííos murõs i e o fucceíTo de huma 
embofcada me fez p afiar por hucrí 
Deos. Na minha tornada , na£> havia 
em toda a Cidade mais:, que demonf- 
trações de alegria loucas, e impacien
tes > de que eu me affiigia comigo mef- 
mo : porém que meio tinha eu para 
splacallas ? O Imperador achava-fe ve
lho ; eíta idade cem fuas fraquezas í 
e o extremo favor do povo , as hon
ras exceffivas , que cfte me tributava, 
perfuadíraõ áquelle Principe > que efr 
tavaõ enfadados do feu reinado, e que 
o advertiaõ , que cedeífe o Throno a 
quem o defendia. Apoderámá-fe da 
fua alma a inquietaçaÒ , e o pezar , e 
fem tratar-me como crimjnofo , me

apar-

V7t prpjjjptífiidi/tc r ju v e n is  m u n tra  c&e$u?ktiTtir. fd  

tmmsftte ithi/num UH iti v ít n  certam ett j k h  » nec f d -  

nc tnhiowni cx  e& rcinVit giortant f qttfrm c x  V andã-
Üs elhn G iih ijiU tt lÀíviãis, À g a t h i a s .  J .  J *
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apartou com o prejudicial. Entaõ foi, 
que contra elle fe formou efTa conf- 
piraçaõ , cujos complices morrêraô 
nos tormentos , fem querer nomear o  
Chéfe. A  calumnia fuprio o  filencio 
dos culpados j e eíte mefnoo filencio 
foi tomado por huma confiíTaÓ , que 
me acufava. Fui prezo .* queixou-fe o 
p o v o : húma dilatada pnzaõ o m oveo 
á piedade : a indignaçaõ produzio a re
volta ; e o Imperador obrigado a en~ 
tregar-me ao p o v o ,  julgou que tiran
do-me os meios de prejudicar-lhe , naõ 
fazia mais que defarmar o feu inimi
go. Eu o naõ fui nunca , do que to
m o o Ceo por/teftetnunha : mas o 
Ceo , que lê nos corações , naõ per- 
mítte aos Soberanos, que leiaõ nelles 
também j e eíTe que accufais he mais 
infeliz que cu lp ad o , por ter acredita^ 
do humns apparencías, que talvez vos 
epganaílcm com o a elle.

x84 B E L I Z A R I O .
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=5 Sim , fem dúvida he defgra* 
çado , e o mais defgraçado dos ho
mens , diííe Juftiniano ,"arrojando-fe  
ao Heróe , e apertando-^o nos feus bra
ços. Que rranfporte de afflícçaõ he e f 
te s perguntou-ihe Belizario , admira
do ? Efte he o tormento de huma al* 
ma affiiéliffima , refpondeo-lhe Julh"- 
niano. Oh , meu querido Belizario , 
eíle Senhor in jufto , efle barbaro ty- 
ranrio , que vos fez tirar os o lh o s , e 
que vos reduzio ao eítado de mendi
go , he efte , he eíte que vos abraça. 
zz V ó s !  Senhor: exclamou o Heróe.... 
s  Sim , meu amigo s meu defenfor, 
fim : oh homem o mais virtuofo de 
todos os homens í.  eu fui quem deo 
ao mundo eífe horrorofo  exemplo de 
ingratidaõ , e de crueldade. Deixai-me 
padecer aos vofíos pés a humilioçaÕ 3 
que mereço. De hum Throno me ef- 
queço s o qual m a n ch e i, e de huma 
Coroa j de que fou indigno. A.terra

que
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q u e  pizaes , he fó  a que eu d e v o  h u 
m e d e c e r  c o m  as  minhas l á g r i m a s : 
d e b a i x o  de l i s  he que o  m eu  r o fto  d e v e  
o c e u l ta r  o  o p p r e b r i o j  de q u e  fe  acha 
c o b e r t o .

=3 Bem eftá ! difTe-Ihe B e l iz a r io , 
o  qual tendo-o nos braços , fentia-o 
fuffncado de (oluços. ~  Bem e ftá , S e 
n h o r !  quereis agora deixar opprimir- 
vo s  do arrependimento de huma fal
ta ? Eítais abatido , e confternado , 
com o fe foffeis o primeiro homem , 
a quem a calúmnia tiveííe fcduzido , ou 
a apparencia enganado í Mas ainda 
que o  votío erro folie crime , algu
ma coufa ha rtelíe por ventura a que 
Vos obrigue a degradar-vos , e envi- 
íefcer-vos aos volíbs próprias o lh o s?  
Naõ , grande Principe , hum momento 
de forpreza ,  naõ vos deve tirar a ef- 
timaçaõ de vós mefmo , e o valor da 
virtude. Dai alento á roíTa alma conf- 
ternada > e abatida , coro a lembran

ça



ça de todo o bem , que fizeítes aos ho- 
rrens , antes dtíle defgraçado líiomen- 
to. Cégo eíH Belizario ; mas vinte pó
vos foraõ livres por vós do jugo dos 
B a rb aro s ,  e os dtftrcços de todos cs 
fh gclíos  fe achaõ reparados pelos vof- 
fos benefícios : trinta annos de hum 
reinado nffignalado com trabalhos uteis,; 
tem provado a todo o Univerfo que 
naõ tbis tyrur.no. Eftá Belizario cégo : 
iras  elle vo-lo  perdoa j e fe j f lga is  que 
deveis sinda expiar o mal , que lhe 
tendes feito , vede quanto ifTo vos he 
facil. Ah ! fatisfazei hum fó dos vo-1- 
tos , que formo pela felicidade do mun
do , e recompenfado ficarei.

~  Vinde pois , diííe-lhe o Impe
rador , apertando-o de novo entre os 
braços , vinde ajudar-me a expiar o 
meu crime : vinde expollo , com 
todo o feu horror , aos olhos da 
minha pérfida Corte > e a voífa pre-! 
fen ça , recordando a minha vergonha,,

atejf-
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atefte tambem o meu arrependimen
to.

Por mais > que Belizario lhe fup» 
plicòu que o deixaíTe na fua fo lid aó , 
foi precifo , para haver de confolallo, 
que confentilTe em feguillo. ' Encami- 
nhando-fe encaõ Juitiniano a Tiberio. 
t=i Quanto vos d e v o ,  difiTe-lhe , A m i
g o  ! e que benefícios igualaráõ já mais 
o ferviço , que me fizeííesí1 ^  N a o ,  
Senhor , refpondec-lhe o M oço , as 
vofiTas riquezas nao faõ baftantes pa
ra rccompenfar-mc. Porém encarregai 
a Belizario do reconhecimento. Afíim 
p o b re ,  com o eftá 3 poffue elle hum 
tbefouro , que eu prefuo a todos os 
voflTos. O meu thefouro he minha fi
lha ,j diíTe Belizario , e eu nao poffo 
eítabelecella melhor. Dizendo ifto cha
mou por Eudoxa. =  Minha F ilha , con
tinuou elle , abraçai os joelhos do im
perador , e pedi-lhe o íeu confenti- 
mento para dares a maÔ ao virtuofo

T i -



Tiberio. A o  notfte, e á vifta dejullri- 
rriano, o primeiro movimento da na
tureza j no coraçaõ da filha de Beliza
rio i foi o efpanto ,  e o horror* Dá 
hum dolorofo grito ,  tortta atraz 4 e 
volta para outra parte ;©s olhos. Mas 
encaminhandO-fe Juftiniano para e lla :

Eud oxa  , lhe diz , dignai-vos de 
olhar para mim : ver^me-heis banha
do de lágrimas ,  qae bem moftraó o 
arrependimento , que me acompanha-, 
rá  até í  fepultura. Nem eíTas lágrimas* 
nem os meus benefícios pódem apa
gar o meu críme i mas Belizario mo 
perdoa ; e elta he a occafiaó de mof- 
trat^vos fua filha , perdoando-me como 
çlle.

Foi para Juüin iano huma grande 
confolaçaõ a de unir E ü d o xa  com 
T iberio  ; e des defte momento prin
cipiou a fentir outra vez no feu cora
çaõ a doce paz da innocencia.

B E L I Z A R I O ,  289
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Nunca fe vio revolução mais re-  
pent na , „ nem menos efperada , def* 
ítruir as idéas , e os interefíes da C or
re. A  Chegada de Belizario diffundio 
neüa o pafmo , e a confternaçaõ. — 
Ei-Io-aqui , diííe o Imperador aos feus 
C ortezãos, ei-Io aquí o H e ró e ,  o H o 
mem iufto , que me fizeíles condem- 
nar. Tremei > indignos ; a fua inno- 
cencia , e a fua virtude me faõ no- 
torias > e a vofía vida eftá nas fuas 
mãos. O pafmo , a vergonha , e o 
cfpanto viaó-fe impreffos nos íemblan- 
tes de todos : todos julgavaÒ ver em 
Belizario hum juiz inexorável , hum 
Deos te rr iv e l» e ameaçador : porém 
elle confervou-fe modefto , com o na 
fua defgraça ; naò quiz conhecer ne
nhum dos feus accofadores i e hon
rado até á mórte com a confiança de 
feu Amo , nunca lhe infpirou outra 
coufa , fenaó indulgência a reípeito 
do paflado » vigilância fobre o pre-

fen-
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rente * e feveridade inflexível com to
dos os crime.s futuros. Mtrs viveo mui
to pouco para a felicidade do mundo* 
e para a gloria de Juitiniano. Elte fra
co  Velho j e fem efpirito , contentou- 
fe com derramar algum às lágrimas na 
fua mofte ; e os confelhos de Belizario 
foraõ efquecidos com elle.

f  I M .
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L IV R O S  M O D E R N O S ,
QUE SE VENDEM EM ÇASA. 

p e

F R A N C I S C O  R O L L A N D ,
l m p t e [ f o r - L ’ Vr<':ri> t m b i t h o a  no B/t/rr# A l t o ,  na

t f ç u ín a  da Rnu do N e x i e .

■ ^ ^ . v e n t u r a i  <3 e T e le in a c n  > fiHio de UJyfTps , 
por Mr, Fenelon  , traduzidas do Francez em 
Po rtup uez  ; Com hum Ditcurío fobre a Poeíia  
É p ica  , e exce llencia  do Poeina de T e Je m a c o  : 
c m uitas  Notas { jsografjcas  , e AJytliologicas 
para a intell igencig  dq mefmo Poeina  , em 8 . 
i  V o l .  L isb .  1 7 8 ; .

. . . .  O  ineiino em Fraoce*  ,  em ? .  1 V o l .  
com fig.

A r t e  Poética de Horaciq , traduzida , e i l lu flra-  
da por Cândido Lufitano. T e rc e i ra  E d ição  ac- 
creí\:er»tada com as R eg ras  da Vetiiíica<;»(j 

'P o r t u g u e s a ,  em 3 . L isb . 1 7 8 4 .
A t las  N ovo para o ufo da Mocidade , com 24  

JWjppas , em 8. L isb . 1 7 8 3 .
A r te  de fe tratar a li m efm o das enferm idades 

Venereas , traduzidas do Francez , ein 8. Coim - 
Ihj , 1777.

A d a r io c  , Provérbios , R j fã o s  , c Anexins da líti- 
gua Pnrtu*ueza , em S. L isb .  17Ü0.



A rte  de Pregar fegundo o  E fp irito  do Evange
lho , em 8. 17 7 7-

A v ifo s  > e  R e f le x õ e s  fobre  as obrigações  dos 
R e l ig io fo s  , em  S. 4  V o l ,  L isb . 1 7 7 8 ,

A m ig o  cio Príncipe , e  ria P atr ia  , ou bom Cida- 
daíí , traduzido do F ra n c e i  , em  8. 17-7^.

Belizario  de Marmontel , trad uzid o em Portuguez. 
Segunda E d içao  correfta , e em endada , e ador
nada com o retrato d« Belizario  c é g o , em 8. 
L isb .  1 7 8 ; .

E o m  Lavrador , ou A p a ix o n a d o  da Lavoura ( em 
S. 2  V o l .  Ib id .  1 7 7 9 .

Boa Lavradora , olt a C a ie ira  E co n ô m ic a  para fer- 
v ir  de continuação ao B o m  L a v r a d o r  ,  em 8. 
Ib id .  1 7 7 9 .

C a te c i fm o  R o m a n o  abbr«v iado , ou novo  C om 
pêndio da Doutrina Chriftã , em 8. Ib id ,  1 7 8 3 .

C o fiu m e s  dos I frae l itas  p o r  F le u r y  , cm  8. Ibid. 
1 7 7 8 .

Cofturnes dos ChrilUos por F l e u r y  para íervir . 
cie continuação aos Curtumes dos I frae litas  , ein 
S. 2 V o l .  Ih id .  1 7 8 2 .

D efc r ip ç a S  das Enferm idades  dos E x é rc ito s  por 
V u n -S w ie te n  , em 8. Ib id -  1 7 8 1 .

D ifcu r fo  áccrca de fom entar a lnd uftr ia  do Povo 
pelo Capitaõ Manoel de S o u fa  , em  8, Ibid,
1 7 7  S.

E fco llia  das m elhores Novellus > e C o n to J  Mo
raes eferitos em Francez por MM. d ’ A m a u d  > 
M arm ontel , Madatna de G o m e s  , & c ,  e tradu
zidos em Portuguez „ em J .  ; V o l .  1 7 8 Í .

E f p i h t o  do C hnit ia i i i lm o j ou C onform idade do
Clirif-



C lir jfh p  com  J e f u  Chrilío , traduzido do  Fran- 
cez , em 8. 1 7 8 3 .

E le m e n to s  da Poética  de P ,  J .  da Fonfeca ,  esn 
8. 1 7 2 1 .

E x e rc íc io  Q uotid iano , cia  que fe deve occupar 
todo o Chnftao , e quando aífiílir ao S .  Sac r i
fício da JVliíTa ; com  O rações  para antes , *  
depois da CnnfiiTaÕ 1 e Com m unhsó , e outra* 
D evoções  . em 1 2 .  Portn, 1 7 ^ 5 -

F abu las  de E fopp com npplícações moraes a cad* 
Fabu la  , em S. L isb .  1 7 7 ? .

Hifioria G e ra l  de Portugal por M, Ia C lede , tra
duzida com n o t a s ,  em 3 . 8 V o l  1 7 S 5 .

Hifioria Ecclefiafíica , ou qs Scculos Chrirtáos pe
lo A b bad e  Ducreux , traduzida em Portuguez ,  

cm 8. 6 V o l .  1 7 8 4 .
Hiftoria U n iver fa J  , antiga , e Moderna pelp Ab~ 

bade M illot  , traduzida em P o rtu g u e i , em 8. 
5 V o l .  1 7 8 4 .

H ilíoria  do Im perador Carlos Magno , e  dos do
ze Pares de F ra n ça .  Nnva Eriiçao augmentada , 
em 8. j  partes em 2 V o L  1 7 ? 4 .

Heroifino da A m izade j David , e Jonatas ,  P o e m i  
do A b b a d e  Eruté , em %. 1 7 7 2 .

H om em  efcrupu lo fo  por Fr. Barthotomcii Salu- 
th eo  , traduzido do Italinno . em 1 2 .  1 7 8 5 .

Im itaçao  de Chriflo  por K em pis  : Segunda E J i -  
çaõ c o r r e i a  , e emendada por hum R e J i g i o l b  
A rrab id o  , í m  1 2 ,  com fig. 1 7 ? ? .

Jin itaçnõ d i  S S ,  V ir g e m  , pe!o nfli|o da Im íta ç rró  

tis C h rijli> , com e x e rc id o  durante o Sacrifício d» 
MíjTa ein 1 2 .  1 7 7 3 .

«7



fc jym dos Menino* » em que fe  daÕ as idéas »<-« 
r a e s , e definições das coutas que ds Meninos 
d evem  faber , em S .  1 77  S.

JMifcellanea Cgriofa , e Proveitofa , ou Compila- 
çaõ de guitas  Pegas uteis , e interefTantes fo
bre a Agricultura , Alarinha , Manufaturas , 
T in turaria  » F j|o fo fiaa E loqüência , Poeiia , a 
fobre todas as demais Artes , e Sçiencias : t i
rada de muitas Obras das Nações Eftrangeiras ; 
nella tajnbem fe contei}! (ntíitas Ppefias novas , 
c doutillurns , que até agora nao fe tem pu
blicado , em 8. 6 V o l.  1 7 7 9 - 8 4 .

Modo de affifi ir ao Santo Sacrifício  da MiíTa , tra
duzido em Portuguez : pom O ra çõ e s  para an
te s  , e depois da C o in m unh aõ  ,  e m odo de vi- 
íitar o Sagrado Lavifperenne em  qualquer Ig re ja ,  
em 1 3 .  P o rto .  1 7 7 6 .

M orte  de A b e l  ; P o s m i  de G e fn e r  , traduzido 
em Portu^ uc i  , em 8. Porto . 1 7 8 5 .

N oites  d 'Y o u n g  (as 2 4 ) .  T r a d u ç ç a ó  de V icen te  
Carlos de O live ira  , a^i^meiitadps c n m  muits* 
N o tas  , e  os Vários O p ufc u lo s  do m efm o Y o u n g , 
c  adornada com duas Eftatnpas abertas ao b u r i l : 
E d iç a o  executada em bom  papel , e caraderes 
novos , pm 8, 2, V o l .  L isb . 1 7 8 ^ .

^íaufragio de Sepu lveda  , Poeina de G e ro n y m o  
C o rte  R e a l .  Seçm ida E d iç a o  corre£ta , e em en
dada , e:n K. j 7 8 f .

Notic ia  da Mytlinlosria , onde fe contem  em fó rm i 
de D iálogos a Hilloria do Pagan ifm o , & c .  ,  tra
duzido do Francez , em  8. 1 7 8 0 .
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O bras E feo ih idas  de C arrad o li  > t ra d u j id a í  íift  
P o rtu g u ê s  , em 8 .  2 V o l .  1 7 8 ? .

Os, Tom as vem !a n ~ fc  fcpararfainunle ,  a fa b c r  :
O  T o rn o  1 . C ontem  as ultimas deTpedidaj da 

M arechal d e ' " ' *  a feus f i l hos ,  divid idas ein 
2 J  Seróes  , ein que lhes dá faudaveis c o n fe -  
!hos para fe portarem com h o n r a ,  e b r io  no 
feti eflado : cotn a Carta do Papa G a n g a n e U
li , e ícrita  a hum F idalgo  T o fc a n o  fo b re  a 
E d u ç a ó  de feus F i lh os .

O  T o m o  I I .  Conccm  o R e tra to  da IVIórte , 
em S.

Ofíicio da Sem ana Santa , conforme o MiíTa! , e  
E rev ia r io  R o m a n o  : Nova Edica ' ;  correóla ,  
em endada , e augm entada com P r e T a c ^ a s  , e  
M editações no principio de cada OíTkif; , e emu 
O  rações para a Confifluri , e Coiriiniinhn(1 , f t c ,  
adornada com belliífimas eflainpns , em 1 2 .  L isb , 
1 7 8 } .

O  rigein , e Orthografia  <ía língua Portugueza por 
Duarte  Nunes de Leao : com hum T ra ta d o  dos 
Pontos das elaufulas. Secunda E d içaó  c o r r e í h ,  
e em endada , em 8. 17  3  4.

Obras de Francifco  de Sá de Miranda. Nova  E d i 
ção corredta , e m e n d a d a ,  e augmentada com  3. 
fua V id a  , e Comédias , em S. 2 V n l .  1 7 8 4 ,

P b ra s  Poéticas  de Q uita ,  Segunda Ediçaó corre
í h  . emendada , e augmentada com as O hras  
pnítliuinas , e V id a  do A utho r , cm S. 2 V o f .  
1 7 S 1 .

Opras Poéticas de Valadares Gamboa , em 8.



Panegyrieo* > e Difcurfos Evangélicos , rccoprl^ 
d o s , e traduzidos dos melhores Oradores, em 
1 2 ,  4 Vol- Lisb. 17  S 5.

P e r fe ito  Pedagogo em a arte ,  de educar a Mocida
de , eiD -que fe daó as R e g r a s  da Policia , ç  
Urbanidade CUrifta , em 1 2 .  Ib id  1 7 S 2 ,  

fe r e g r in a ç a ó  de Imm Cliriftaó , ou V iag em  para a 
C id ad e  Celefte , e íc r i ta  d ebaixo  da allegoria de 
hum  So olio  , em 3 . Ibid.. 1 7 8 2 .

Penfamentos Chriflaos pelo P .  Eouhours , tradu-» 
lidos pelo P. Antodio dtj Arairjo : Nova Bdiçaóí 
accrefcentada com o Manual da MiíTa , ador- 
pado com Eftampas , e outros Exercícios utilifà- 
íimos , em 12 .  P e r to ,  17 8 4 .

Reflexões fobre a vaidade dos homens , por Ma- 
tliias Aires Ramos da Silva de Eça. Terceir* 
Edicao aum entada  com hmna Carta do mef- 
ftio Author fpbvp  ̂ Fortuna , em 2 . Lisb, 
1 7 7 S .

R egras  da Verfificaçaó Portugueza por hum Anor, 
Oymo , em 3 . Ib id . 1 7 7 7 .

R e g ra s  da V id a  virtuoia  , tiradas , e  traduiidas do 
Memorial da V id a  C lu iftS  de F r .  L l i í i  de Gra-? 
n a d a ,  em  1 2. Porto. 57 S 5- 

Secretario  Portivi^uez ; Q uarta  Ediçao  correfta , e 
aH^inentacta com Cartas fobre o Commercio t 
fórmaç de R e c ib o s  , e Letras  de Cambio , & c .  „ 
e m  8. Ib id . 17  8.2.

Sy ii taxe  Latina , explicada fe g u n d o  o moderno 
fy flem a (iloíofico , para ufo da Mocidade , que 
defeja aprender fo lidam ente a lin^.ua Latina ,  

por '* *  , Proftíírur de G raif im atica  Latina , em 
3 . * 7 S j .  T r a -



T ra tü d o  tias O brigações cfa vida CTinllã para u fo  
de todos os F ia is  , j  fim c!e fe defempenhíirein  
para com Deos > para comfi^n m e fm o  , e p a r i  
com o Proxim o , pelo Padre de T h r a c y  , tradu
zido pelo Capitaõ Manoel de S o u f a ,  em  S. % 

V o l .  L isb .
T ra ta d o  das Aguas das Caldas , em S. L isb .  1 7 7 9 .
T ra t a d o  da VerfificaçaÕ Povtugueza , por Pedro  

J o f é  da Fonfeca , em  8. Lisb. 1 7 7 7 .
V id a  de Je fu s  Chrifto na Euchariítia , traduzid* 

d « F r a n ç e z ,  em ? , L isb .  1 7 3 j „

0



O mefmo brevemente publicará os 
feguintes.

X Í i s t o r i a  de T h eo d o fio  o  G r a n d e  por Flechiet# 
traduzida p e lo  Cnpitau  M anoel de Soufa ,  
em  %.

D iccionnario  alibreviado da E ib lia  , em S.
Saty ras  de Pcríio em L a t im  , e em  Portuguez V íl-  

híflradas por * * * , em  S. 1 V o l .
A  G ra ç a  . Poema de M . R a d n e  , traduzida em 

V e r lo  fblto p o r  F ra n c ifc o  M anoel de O l iv e ira ,  
em 8.

A n u o  Chriílaõ de C ro i fe t  , ou E xerc íc ios  de Pie
dade para todos os dias d o  anno ; onde fe  con-1 
tem a ejiplicacaó do M yfterio  , oü a vida do San
to de cada dia ; com reflexões fobre a Epifto- 
)a , e liuma Meditaçao fobre o Evangelho da 
MiíFa , e  algumas Prá t ica s  de piedade próprias 
a toda a qualidade de peíTbas ; T ra d u c ç a õ  Por- 
tu "u e z a .

O  Engenhrjfo D . Q u ix o te  de la Mancha por Mi
guel de C ervantes  Saavedra ,  traduzido em Por» 
tugnez.

Enfaiof de Moral , contendo? em diverf«s T ra ta 
dos fobre irmitns obrigações im portantes , por 
M . M i ç o l e ,  traduzidos «in P u i t u ^ u c i .

Os



Os Dfices Peüfamentrts da Mórte por M. de la  
tierre ,  traduzidos em vulgar , em 8.

Hiftoria da V ida de J e iu s  Cbri f to por M , le T o u r -  
neur , tradiiz-ida em V ulgar  ,  eni 8,

Coníiderações fobre as caufas da Grandeza  doa. 
R o m a n o s  , e: cia lua decadeneia por M o n te f-  
qu ieu  , traduzidas em V u l g a r ,  em  í .

C oriverfaçoes in ítrudtivas, em que fe trata de fo
m e n ta r  a A gr icu ltura  por meio do tegadio  das 
terras ,  e em que  fe e x p l ic a i  ig ua lm ente  cfs 
m eios de achar , e approveitar as aguas , de 
abrir  canaes , de fazer as mais fimplices m á 
quinas hydrauticas para conleguir  taõ im p o rta n 
te beneficio em utilidade pública ; il luitradas 
com planos ,  e delenhos relativos a certos p r in 
c íp ios  práticos , e geraes da A g r ic u l tu r a  , hy-  
draülica , mecanica , e arquite&ura civi l   ̂ &  c. 
e traduzidas do Hel\>anhol j em 4 . C o m  E f -  
tampas.

Diálogos dos Mórtos para defabufar a M ocidade 
de muitos p r e j u i f o s ,  traduzidos do F r a n c e i  < 
em 8 .




